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A esperança que 
move o comércio

Mérito a quem 
faz o DF crescer

Ao CB.Poder, 
presidente da 

CDL-DF, Wagner 
Silveira, projeta 

boas vendas neste 
fim de ano e em 
2022. Página 18 

Personalidades da capital 
são celebradas em even-
tos pelo GDF. O vice-presi-
dente do Correio, Guilher-
me Machado (ao lado de 
André Clemente), foi um 
dos agraciados. Página 19

Estudo relata redução 
de 69% do mal 

neurodegenerativo 
em usuários. 

Página 14

STF dá 48h para 
governo explicar 

por que o Brasil não 
exige o documento. 

Página 5

Governo deve 
editar hoje a 

MP dos R$ 400 
O Planalto decidiu editar medida provisória para 
garantir o pagamento do Auxílio Brasil já a partir 
de sexta-feira. Para 2022, o valor de R$ 400 ainda 

depende da promulgação de, pelo menos, trechos 
da PEC dos Precatórios que assegura os recursos 

para bancar o benefício. Página 2

Rosa Weber libera execução 
de emendas do relator

alice no “país”

Nordeste
Filme Alice dos Anjos, inspirado na obra do 
escritor Lewis Carroll, é o primeiro concorrente 
a ser apresentado no 54º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, que estará acessível, a partir 
de hoje, no sistema on-line.  Página 24
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Ana Maria Campos/ ex-secretário do 
DF, sandro avelar será o 2º da PF. Página 16 

Denise Rothenburg / mP dos r$ 400 
põe o Congresso na berlinda. Página 4

Samanta Sallum/ Codese debate metas 
para os candidatos ao gDF. Página 18 

Luiz Carlos Azedo / o acordo que 
pode virar a geni das eleições. Página 2

Entrevista / André Clemente

DF prevê recorde de 
recursos para obras

  Secretário de Economia, perto de assumir 
vaga no TCDF, estima que o governo 
local poderá ter até R$ 5 bilhões para 

infraestrutura em 2022. Página 15

Viagra contra 
o Alzheimer

Passaporte 
da vacina

A pandemia da covid-19 expôs os problemas dos sistemas de saúde em escala mundial. Mas também mostrou a necessidade 

de se debater o tema. Aberto ontem pelo ministro do TCU Augusto Nardes (E), o CB Fórum Live — Inovação além do 

tratamento reuniu autoridades e especialistas para debater os rumos do setor. Uma aliança maior entre os sistemas público 

e privado está entre as alternativas para melhorias significativas. Confira os principais pontos do encontro.  

Fotos: minervino Júnior/CB/D.a Press

Saúde integrada, um 
passo para o futuro 

Extrema violência contra 
mulheres assusta Brasília

Adolescentes apanham 
após jogo de futebol em 
prédio de Águas Claras

Em um crime, Drielle, 34 anos, foi 
morta com mais de 50 facadas ao 
tentar encerrar relação conturbada. 
No outro, a neta encontrou a avó, de 
79 anos, estrangulada em casa

Agressões, perseguições, ameaças. Por três 
anos, Juvenilton Aquino da Costa, 42 anos, infer-
nizou a vida de Drielle Ribeiro da Silva (foto). Ti-
veram um filho, hoje com 7 anos, que vivia com 
ela. Os dois se separaram, mas ele nunca deixou 
de atormentá-la. Ontem, o corpo de Drielle foi en-
contrado próximo à linha do trem, na QR 206, em 
Samambaia. Juvenilton fugiu. Na QE 30, no Guará, 
Geralda Nascimento, 79 anos, foi encontrada mor-
ta, com um fio enrolado no pescoço. A suspeita é 
de latrocínio, roubo seguido de morte. 

marcelo Ferreira/CB/D.a Press
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PODER

MP para bancar o 
Auxílio de R$ 400
Objetivo do governo é pagar o benefício 
mais robusto ainda neste mês. Recursos 
serão de “sobras” das verbas obtidas 
com o auxílio emergencial

O 
governo vai editar uma 
medida provisória para 
bancar o Auxílio Brasil de 
R$ 400 em dezembro aos 

beneficiários do novo programa 
de transferência de renda. A MP 
é necessária porque a PEC dos 
Precatórios — que abre espaço 
no orçamento para pagar o bene-
fício mais robusto — ainda não 
foi promulgada pelo Congresso.

O valor da liberação do crédito 
deve ficar em torno de R$ 2,7 bi-
lhões. Fontes do governo informa-
ram que não dá mais tempo para 
esperar a promulgação da PEC pa-
ra garantir os recursos necessários 
aos pagamentos de dezembro. Por 
isso, a necessidade da MP.

Os recursos serão provenien-
tes das chamadas “sobras” de 
verbas obtidas com o auxílio 
emergencial, benefício concedi-
do durante a pandemia da co-
vid-19, que acabou em outubro, 
dando lugar ao Auxílio Brasil.

Como o auxílio emergencial 
era concedido, também, para be-
neficiários do extinto Bolsa Famí-
lia, o governo acabou “economi-
zando” recursos para o progra-
ma social. Essa sobra será usa-
da, agora, para completar o be-
nefício de R$ 400 em dezembro.

Correção

O Auxílio Brasil começou a ser 
pago só com a correção da infla-
ção e com o valor médico de R$ 
217,18 mensais somente para os 
beneficiários que já recebiam o 
Bolsa Família antes do auxílio 
emergencial. O adicional para 
completar a quantia mínima de 

A PEC dos Precatórios é a aposta de Bolsonaro para viabilizar o Auxílio Brasil, mas promulgação está num impasse no Congresso

Alan Santos/PR

Acordo de Bolsonaro com Centrão 
pode ser a Geni das eleições de 2022

O CHOQUE ENTRE O VELHO 
PATRIMONIALISMO E A MODERNIZAÇÃO DA 
VIDA NACIONAL INICIA UM NOVO CAPÍTULO. 
DE CERTA FORMA, O CHAMADO ORÇAMENTO 

SECRETO É A PONTA DESSE ICEBERG

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

L
embram da música Geni e o Ze-
pelim, de Chico Buarque de Ho-
landa, composta para a Ópera do 
Malandro? “De tudo que é nego 

torto/Do mangue e do cais do porto/
Ela já foi namorada/O seu corpo é dos 
errantes/ Dos cegos, dos retirantes/É 
de quem não tem mais nada”, diz letra, 
cujo refrão se tornou muito popular: 
“Joga pedra na Geni! /Joga pedra na Ge-
ni! /Ela é feita pra apanhar! /Ela é boa 
de cuspir! /Ela dá pra qualquer um! /
Maldita Geni!”. No jargão dos políticos, 
virar uma Geni é uma espécie de filme 
queimado, um personagem antipatiza-
do pela opinião pública que acaba iso-
lado dos próprios aliados.

É mais ou menos o que está aconte-
cendo com o Centrão, sem que seus ar-
tífices se deem conta, porque vivem nu-
ma esfera eleitoral onde o patrimonia-
lismo e o voto de cabresto ainda têm 
muita força. O ministro da Casa Civil e 
presidente do PP, senador Ciro Noguei-
ra (PI); e o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), hoje concentram po-
der suficiente para manter a base do 
governo na Câmara, mas inversamente 

proporcional à imagem que estão cons-
truindo na opinião pública. Esse poder 
vem diretamente do controle que hoje 
detêm sobre o Orçamento, principal-
mente sobre a distribuição e a execução 
das chamadas emendas secretas.

O presidente Bolsonaro se elegeu 
com uma narrativa antissistema e pro-
metia jogar o Centrão para fora das qua-
tro linhas do campo, mas a dura reali-
dade do exercício do poder fez com que 
operasse um grande giro na sua políti-
ca de alianças, deslocando o seu eixo de 
apoio legislativo dos parlamentares bol-
sonaristas para a turma do Centrão. A 
pandemia da covid-19 e a recessão eco-
nômica, diante da ameaça de impeach-
ment e do fracasso de suas intenções 
golpistas em 7 de setembro, fizeram 
com que essa aliança se consolidasse e 
passasse a ser a força política mais im-
portante do projeto de reeleição. A filia-
ção de Bolsonaro ao PL, de Waldemar 
Costa Neto, e da ministra da Secretaria 
de Governo, Flávia Arruda (DF), fechou 
qualquer possibilidade de descolamen-
to de Bolsonaro da imagem do Centrão.

Por essas coisas que fazem do Brasil 

a terra das jabuticabas, o nosso sistema 
político apartou a disputa pela Presidên-
cia da República da formação de banca-
das no Congresso. Não é que não exista 
essa relação, não fosse isso, o PT não te-
ria a maior bancada, e o PSL não deixaria 
de ser um partido nanico para se tornar 
a segunda bancada da Câmara, mas es-
sa correlação não é decisiva para a elei-
ção da maioria dos deputados nem se-
nadores. Existe uma assimetria que re-
sulta do sistema eleitoral vigente, o vo-
to proporcional uninominal. E um dese-
quilíbrio na eleição de deputados fede-
rais, que não respeita a proporção exata 
dos colégios eleitorais estaduais, porque 
daria muito mais poder aos grandes es-
tados do Sudeste, sobretudo São Paulo. 
O sistema de distribuição dos recursos 
do fundo partidário e do fundo eleito-
ral financia a reprodução desse modelo.

Entretanto, voltando à analo-
gia musical, o que está catalisando e 

transformando a aliança Bolsonaro-
Centrão numa Geni é a candidatura 
do ex-ministro da Justiça Sergio Moro, 
o ex-juiz federal de Curitiba, que lide-
rou a Operação Lava-Jato e, entre outras 
coisas, mandou para a cadeia o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. Numa 
eleição polarizada, o jogo armado era 
ter Bolsonaro como antiLula e Lula co-
mo antiBolsonaro. A entrada em cena 
de Moro, planejada inicialmente para 
ocupar o espaço dos indecisos e eleito-
res arrependidos de Bolsonaro, embara-
lhou tudo. O que antes era fácil se tor-
nou mais complicado para o presiden-
te da República e seu principal opositor: 
quem é o adversário principal?

A disputa do centro

No centro político, há um quadran-
te ético na disputa eleitoral, que não 
deixou de existir com a anulação da 

condenação de Lula pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e se tornou um es-
paço vazio com a aliança de Bolsona-
ro com o Centrão. Um outro quadran-
te, corresponde à expectativa liberal de 
parte da sociedade em relação ao de-
senvolvimento sustentável e à qualida-
de dos serviços públicos, campo de dis-
puta ainda aberto. Outras pré-candida-
turas miram a conquista do centro polí-
tico: Ciro Gomes (PDT), João Doria (PS-
DB), Simone Tebet (MDB), Alessandro 
Vieira (Cidadania), Henrique Mandetta 
(União Brasil) e Rodrigo Pacheco (PSD). 
A antipolítica estava fora do jogo. Agora, 
está voltando com Moro, ainda que seu 
discurso venha sendo muito calculado e 
moderado quanto à própria Lava-Jato. É 
um candidato com perfil antissistema.

Com isso, o choque entre o velho pa-
trimonialismo e a modernização da vi-
da nacional, que é a linha condutora 
das grandes disputas políticas da nos-
sa história republicana, inicia um no-
vo capítulo. De certa forma, o chamado 
orçamento secreto é a ponta desse ice-
berg. Continua no centro do noticiário, 
porque o presidente da Câmara não re-
nuncia às emendas bilionárias do rela-
tor, cujos autores são mantidos em sigi-
lo, enquanto Bolsonaro aposta sua ree-
leição nos frutos desse acordo com o 
Centrão. Mas quem mais está faturan-
do na opinião pública é Moro.

NAS ENTRELINHAS

Senadores pressionam o pre-
sidente da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), a não fatiar a PEC e 
forçar uma votação rápida na Câ-
mara, vinculando o espaço fiscal 
aberto pela medida em 2022. Pa-
checo se reuniu, ontem à noite, 
com o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP), e não fechou uma 
solução para o impasse.

A promulgação é alvo de um 
imbróglio entre Câmara e Sena-
do e pode alongar a implanta-
ção do Auxílio Brasil de R$ 400. 

A proposta é estratégica para o 
Executivo por abrir margem pa-
ra novos gastos em ano eleitoral. 
O texto foi alvo de críticas por 
adiar, a partir do próximo ano, o 
pagamento de precatórios e por 
mudar a regra de cálculo do te-
to de gastos, a principal âncora 
fiscal do país.

Os senadores promoveram al-
terações para “amarrar” o espa-
ço fiscal da PEC ao novo progra-
ma social e a despesas da Pre-
vidência, com o argumento de 

evitar uma “farra eleitoral” no 
ano que vem. Lira, por sua vez, 
quer adotar uma manobra para 
fatiar a promulgação e garantir 
a folga de R$ 106,1 bilhões em 
2022 sem a vinculação, deixan-
do as alterações para votação só 
no ano que vem.

A estratégia dos senadores foi 
fazer a alteração no mesmo artigo 
que limitou o pagamento de pre-
catórios, blindando a PEC de ser 
fatiada. “Esse fatiamento é uma 
gambiarra. Queremos impedir o 

governo de fazer loucuras”, disse 
o senador José Aníbal (PSDB-SP). 
“Se o Pacheco descumprir o acor-
do, ele não preside mais o Sena-
do”, afirmou a líder da bancada 
feminina no Senado, Simone Te-
bet (MDB-MS).

No Congresso, parlamentares 
discutem a possibilidade de Lira 
levar a PEC alterada pelo Senado 
direto para o plenário. Líderes da 
Câmara, no entanto, não veem 
clima para isso ocorrer, pois fal-
taria um acordo com a oposição.

Pressão contra o fatiamento da PEC

R$ 400 estava aguardando, po-
rém, a promulgação da PEC.

Os pagamentos do Auxílio 
Brasil tiveram início em 17 de 
novembro e seguem o calen-
dário habitual do Bolsa Famí-
lia. O valor médio do novo pro-
grama social foi corrigido em 
17,84% em novembro, com or-
çamento próprio do Ministé-
rio da Cidadania.

O acerto era que, em dezem-
bro, após a aprovação da PEC, o 
governo pagaria o complemento 
ao benefício, que garantirá, a ca-
da família, até dezembro de 2022, 
pelo menos R$ 400 mensais. Para 
o benefício de R$ 400 em 2022, o 
governo vai precisar, porém, da 
promulgação da PEC. 

No início de novembro, o pre-
sidente Jair Bolsonaro sancionou 
lei que transferiu um crédito es-
pecial de R$ 9,36 bilhões do en-
tão Bolsa Família para o paga-
mento do Auxílio Brasil. A sanção 
ocorreu horas depois de o Con-
gresso aprovar o projeto. 

Deve ser o valor da 
liberação do crédito 

para bancar o  
Auxílio Brasil

R$ 2,7
BILHÕES
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Se virar o 
ano, piora

A medida 
provisória que o 
governo editará para 
garantir os R$ 400 
de Auxílio Brasil este 
mês vem no sentido 
de dar ao presidente 
Jair Bolsonaro o 
discurso de que fez 
tudo o que estava 
ao seu alcance para 
garantir um Natal 
melhor para os 
brasileiros. Se não 
conseguiu, a culpa 
foi do Congresso.

O cálculo dos 
bolsonaristas é 
de que não dá 
para esperar mais. 
Especialmente diante 
da identificação 
de Lula com os 
programas de 
combate à fome 
e dos planos do 
ex-juiz Sergio Moro 
(Podemos) de criar 
uma Agência de 
Combate à Pobreza, 
para ter de quem 
cobrar metas e 
serviços nessa área. 
Bolsonaro quer sair 
com o discurso de 
que, enquanto os 
outros prometem,  
ele é que faz.

CURTIDAS

A 
ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), liberou, ontem, 
a execução das emendas 

do relator-geral do orçamento 
(RP9) previstas para o ano de 
2021. O dispositivo é a base do 
esquema do orçamento secreto, 
no qual parlamentares indicam a 
destinação de recursos para suas 
bases eleitorais, sem que sejam 
adotados critérios técnicos, em 
troca de votar a favor das propos-
tas do governo.

Weber atendeu, em caráter 
provisório, ao pedido dos pre-
sidentes da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), para sus-
pender o trecho da decisão que 
impedia novas indicações neste 
ano, sob o argumento de que pa-
ralisaria setores essenciais da ad-
ministração pública.

A relatora do caso também 
solicitou que a ação seja levada 
ao plenário da Corte para que a 
decisão possa ser analisada pe-
los demais ministros. No des-
pacho, a ministra também pror-
rogou, por 90 dias, o prazo para 
que o Congresso, a Presidência 
da República e os Ministério da 
Casa Civil e da Economia ado-
tem as medidas necessárias pa-
ra dar “ampla publicidade” às in-
dicações feitas por parlamenta-
res via RP9.

Rejeições

Ontem, a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) aprovou o pa-
recer preliminar do Orçamento 
da União de 2022 (PLOA), do de-
putado Hugo Leal (PSD-RJ). Ao 
todo, são R$ 90,6 bilhões reser-
vados para mudanças por meio 
de emendas. Dessas, R$ 16,22 
bilhões estão reservados para as 
emendas do relator. Mas, por ser 

preliminar, o relatório pode so-
frer modificações. Após a apro-
vação do texto, deputados e se-
nadores partiram para a votação 
de destaques.

O relator rejeitou oito desta-
ques, entre os quais, o apresenta-
do pelo senador Alessandro Viei-
ra (Cidadania-SE), que propu-
nha um limite de R$ 5 bilhões 
em emendas do relator para o 
ano que vem.

De acordo com Leal, a medi-
da limitaria não só os valores das 
emendas do relator-geral, mas 
também ajustes para corrigir 
“inadequações de ordem técni-
ca”. “Apesar de entender a lógica 
de vossa excelência na apresen-
tação de destaque, não vejo co-
mo prosseguir exatamente, por-
que ele não só limita, mas res-
tringe todas as outras ações do 
relator-geral”, justificou. 

Outro destaque, apresenta-
do pelo deputado Hildo Ro-
cha (MDB-MA), pretendia re-
tirar das mãos dos presidentes 
da Câmara e do Senado o po-
der de fazer as indicações das 
emendas do relator e colocá-lo 
nas mãos dos parlamentares de 
ambas as Casas.

A deputada Adriana Ventura 
(Novo-SP) também defendeu 
um destaque que pretendia dar 
mais transparência ao expor 
os critérios usados na indica-
ção das emendas. A proposta 
previa que toda programação 
de caráter nacional com inclu-
são de dotações orçamentárias 
com base nas informações re-
gionais utilizasse dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“É importante que seja apre-
sentado um memorial de cálculo 
de como chegou a esses valores 
e, principalmente, que tenha cri-
térios claros na hora de distribuir 
as emendas do relator”, pontuou 
Ventura. (Com Agência Estado)

ORÇAMENTO SECRETO

Ministra libera emendas do relator
A decisão de Rosa Weber, do Supremo, tem caráter provisório. CMO rejeita dar mais transparência às RP9

 » ISRAEL MEDEIROS
Jefferson Rudy/Agência Senado

A aprovação do parecer de Leal (D) é mais um passo no sentido de manter o orçamento secreto

A Comissão de Transparên-
cia, Fiscalização e Controle (CT-
FC) vai ouvir, hoje, a partir das 
14h30, o ministro do Desenvol-
vimento Regional, Rogério Ma-
rinho. A audiência pública, que 
será em caráter semipresencial, 
busca esclarecimentos do gestor 
sobre emendas do relator.

O autor do requerimento 
(REQ 11/2021), senador Styven-
son Valentim (Podemos-RN), jus-
tifica o convite ao ministro fazen-
do referência a uma matéria pu-
blicada pelo jornal O Estado de S. 

Paulo sobre um possível direcio-
namento de emenda pelo minis-
tro, no valor de R$ 1,4 milhão, das 

emendas do relator no Ministério 
do Turismo. O recurso teria sido 
direcionado, segundo a publica-
ção, para uma obra de um miran-
te turístico a 300 metros da pro-
priedade do gestor no município 
de Monte das Gameleiras (RN).

Obrigatoriedade

“Tendo em vista que, se cons-
tatada a informação, fica evi-
denciado o exercício do car-
go público para benefício pró-
prio. Outro aspecto a ser apu-
rado nessa denuncia é sobre a 
existência de um possível orça-
mento secreto, algo que fugiria 

completamente a um dos prin-
cípios basilares da administra-
ção pública, que é a imperiosa 
obrigatoriedade da publicida-
de de suas ações”, diz Styvenson 
na justificação do requerimento.

As emendas de relator-ge-
ral do Orçamento não trazem, 
em suas informações, o no-
me do parlamentar que solici-
tou o recurso. No dia 29, depu-
tados e senadores aprovaram 
um projeto de resolução  (PRN 
4/2021) que regulamenta as re-
gras das emendas, limitando o 
volume de recursos e obrigan-
do a identificação dos autores. 
(Com Agência Senado)

Comissão ouvirá Marinho

Depois de enfatizar, em 
diversas ocasiões, que seu 
governo não tem corrupção, 
o presidente Jair Bolsonaro 
adotou um discurso diferente, 
ontem, em conversa com 
apoiadores na saída do 
Palácio da Alvorada. “Não 
vou dizer que meu governo 
não tem corrupção, porque 
a gente não sabe o que 
acontece. Se tiver qualquer 
problema no meu governo, 
a gente vai investigar”, 
disse. “Eu não posso dar 
conta de mais de 20 mil 
servidores comissionados, 
mais ministérios com 
300 mil funcionários. A 
grande maioria são pessoas 
honestas”, afirmou.

 » Bolsonaro 
recua sobre 
corrupção

Turma de Moro 

em campo

O governo está em alerta para 
o depoimento do ministro do 
Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho, à comissão de Fiscalização 
e Controle do Senado para explicar a 
liberação de recursos para a compra de 
tratores. O autor do pedido de convocação 
foi o senador Styvenson Valentim 
(Podemos-RN), que, no domingo, estava 
no Recife para acompanhar o lançamento 
do livro de Sergio Moro.

O que vem lá

A bancada do Podemos promete ser 
cada vez mais ativa no sentido de buscar 
explicações sobre a aplicação de recursos 
por parte do governo federal. Na sessão 
de hoje, por exemplo, será exposto o 
direcionamento de verbas para alguns 
municípios que têm outras prioridades 
distantes da distribuição de tratores 
patrocinada pelas emendas.

Por falar em STF

O ano chegou ao fim e, até aqui, o 
Congresso não apresentou os padrinhos 
mágicos das emendas do relator do 
Orçamento, contrariando a decisão do 
Supremo Tribunal Federal. E, ao que tudo 
indica, só o fará no ano que vem. E olhe 
lá. As cobranças, porém, não vão cessar. 
Hoje, por exemplo, essa informação será 
solicitada ao ministro Rogério Marinho.

 Depois do lockdown
 
Agora é o passaporte da vacina que 

virou o samba da maluquice no Brasil. 
Umas capitais vão exigir, outras, não. 
Assim como as medidas de restrição, o 
governo federal chega atrasado, e com o 
Supremo Tribunal Federal estipulando 
prazo para essa providência.  

Tucanos & juristas/ A festa de 
aniversário da deputada Mariana 
Carvalho (PSDB-RO), na semana 
passada, mostrou que o poder 
chegou mesmo ao período das 
confraternizações, que deixam as 
rusgas de lado. Guiomar e Gilmar 
Mendes cederam a casa, que reuniu a 
política de A a Z.

 
Tucanos & bolsonaristas/ Por lá, 
passaram Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP), Carla Zambelli (PSL-SP), Bia Kicis 
(PSL-DF), Aécio Neves e Rodrigo de 
Castro, ambos do PSDB mineiro, e 
outros. As apostas sobre o futuro do 
PSDB estavam em todas as rodas. Mas 
os bolsonaristas se sentiram em casa.

 
Tucanos & ministros/ A festa reuniu, 
ainda, os ministros da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda; o da Saúde, 
Marcelo Queiroga; e, de quebra, o 
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
que preside o PP. Há quem diga, 
aliás, que Mariana não descarta uma 
mudança para o Progressistas e, assim, 
para a base do presidente  
da República.

 Reprodução

Depois da vitória do Galo.../ 
Circulou no grupo de WhatsApp dos 
parlamentares fotos dos senadores 
Izalci Lucas (PSDB-DF) e Antonio 
Anastasia (PSD-MG) com camisas 
do time (foto). Só faltou, dizem as 
excelências, os dois serem mais 
efusivos nas comemorações. A 
“bancada do Galo”, como brincam os 
senadores, está muito comedida.

A transparência que 
foi requisitada, que 
foi pedida, está sendo 
feita. Isso (critério de 
distribuição) deveria 
ter sido modificado na 
resolução. No parecer 
preliminar, não vejo 
como avançarmos 
nesse sentido”

Hugo Leal (PSD-RJ), deputado
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Decisão do passaporte é 
adiada, mas STF dá 48h
Reunião entre representantes da Anvisa, de ministérios e da AGU, marcada para ontem, não se realiza e não 
tem data para acontecer. Ministro cobra uma posição do governo sobre documento que atesta a vacinação

O 
governo adiou a deci-
são sobre a exigência do 
passaporte de vacinação 
para viajantes. A defini-

ção tinha tudo para sair ontem, 
pois estava marcada uma reu-
nião com os representantes da 
Agência Nacional da Vigilância 
Sanitária (Anvisa), dos ministé-
rios da Saúde, Justiça, Infraes-
trutura, Relações Exteriores e da 
Advocacia Geral da União (AGU). 
Porém o encontro foi suspen-
so sem que dessem um motivo.

E se o governo, por vontade pró-
pria, não decide sobre a adoção do 
passaporte vacinal, o Supremo Tri-
bunal Federal força a que se chegue 
a um resultado sobre o tema. Tam-
bém ontem, o ministro Luís Rober-
to Barroso atendeu à ação impe-
trada pela Rede Sustentabilidade e 
deu 48h para que o Poder Executi-
vo se manifeste sobre os passagei-
ros que desembarcarem no Brasil 
sem o comprovante de que estão 
imunizados.

Na decisão, Barroso pediu que 
as autoridades respeitem as me-
didas recomendadas pela Anvisa, 
publicadas no último dia 12, para 
ingresso no país, com a exigência 
de apresentação de comprovan-
te de vacinação ou de quarentena 
obrigatória para viajantes. A de-
terminação do ministro conflita 
com o plano do presidente Jair 
Bolsonaro de travar a obrigatorie-
dade de imunização de estrangei-
ros para desembarcar no Brasil.

A não decisão pode estar dire-
tamente ligada à postura do presi-
dente contra o passaporte de vaci-
nação. Afinal, diante da recomen-
dação da Anvisa — endossada pe-
lo Tribunal de Contas da União —, 
os ministérios e a AGU temem ir 
na direção contrária de Bolsona-
ro. Ele, aliás, disse, no último final 
de semana, que pretendia baixar 
um decreto que retirasse de esta-
dos e municípios — conforme es-
tabelece o STF, ao dar aos entes da 
Federação a liberdade de decidir 

 » CRISTIANE NOBERTO

Barroso recomendou que autoridades respeitem medidas propostas pela Anvisa para evitar ingresso de pessoas não vacinadas

Breno Fortes/CB/D.A Press

Ainda que não se 
vacinar seja um direito 
individual, nunca vai 
ser maior que o direito 
coletivo de saúde. Até 
porque a vacina é um 
pacto coletivo”

Ana Helena Germoglio, 
infectologista

 » TAINÁ ANDRADE

Enquanto o governo federal, 
em Brasília, não tomava qual-
quer decisão sobre a adoção do 
passaporte da vacina — indo na 
contramão de uma medida que 
vários países estão impondo aos 
seus cidadãos e viajantes —, o 
ministro da saúde, Marcelo Quei-
roga, estava longe e participando 
de um evento a favor da ciência. 
Ele participava, no Rio de Janei-
ro, de uma cerimônia que sacra-
mentava a parceria entre a pasta 
e a Universidade de Oxford. 

A reunião do passaporte e o 
fechamento do convênio — que 
pretende estreitar as relações en-
tre pesquisadores brasileiros e 
britânicos e fomentar os estudos 
científicos sobre vacinas, doen-
ças infecciosas e saúde global 
— aconteciam praticamente ao 
mesmo tempo. No discurso, o 
ministro tangenciou a pandemia 
do novo coronavírus afirmando 
que “é por isso que precisamos 
defender a ampliação da cober-
tura vacinal”. E deixou subenten-
dido que estaria havendo exa-
gero das autoridades sanitárias 
em relação à nova cepa ômicron.

“Como venho falando, é uma 
variação de preocupação e não 
de desespero, porque temos sis-
tema público comprometido 
com a segurança dos nossos pa-
cientes. Tivemos uma redução 
muito forte do número de ca-
sos, do número de óbitos e va-
mos continuar assim”, afirmou.

Sem mencionar as subnoti-
ficações de casos leves de co-
vid-19, causadas por mudanças 
no registro de testes de antígeno 
para casos positivos no aplicativo 
e-SUS, Queiroga ressaltou que o 
sistema de saúde britânico é re-
ferência para o Brasil.

Bem longe
da decisão

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro investiga, atualmente, 9.542 
homicídios cujas vítimas são 
crianças e adolescentes de zero 
a 17 anos. O inquérito mais anti-
go começou em 2000 e, passados 
21 anos, continua sem conclu-
são. O tempo médio de investi-
gação é de oito anos e três meses. 
Do total, 79,5% (7.585 casos) são 
crimes dolosos (intencionais) e 
20,5% (1.957) são culposos (sem 
intenção).

O município do Rio de Janeiro 
concentra 34,5% (3.298) dos casos. 
Os dados são de pesquisa realiza-
da pela Defensoria Pública do Rio, 
que analisou informações pres-
tadas pela secretaria estadual de 
Polícia Civil e pelo Instituto de 
Segurança Pública, órgão subor-
dinado ao governo fluminense.

Entre os crimes dolosos, a 
maioria são homicídios consu-
mados ou tentados com uso de 
arma de fogo. Correspondem a 
62,5% dos crimes dolosos (4.743 
de 7.585) e 50% do total (4.743 
de 9.542). Em seguida figuram 
os homicídios relacionados à 
atividade policial (intervenção 

policial, oposição à intervenção 
policial e autos de resistência). 
Representam 10,7% dos crimes 
dolosos (811 de 7.585) e 8,5% do 
total (811 de 9.542).

Entre os crimes culposos, 
a maioria está relacionada a 
meios de transporte — como 
acidentes de trânsito ou atro-
pelamento rodoviário e ferro-
viário. Juntos, representam 72% 
dos crimes culposos (1.409 de 
1.957). Além desses eventos re-
lacionados a carros e trens, há 
mortes provocadas por quedas 
e pelo uso de arma de fogo.

21 anos

Há procedimentos que tra-
mitam desde o ano 2000, mas 
a média de todos os procedi-
mentos é de 3.060 dias — oito 
anos e três meses. A investiga-
ção mais recente, no momen-
to da pesquisa, fora iniciada 36 
dias antes; a mais antiga durava 
21 anos. Pouco mais de oito em 
cada 10 procedimentos sobre 
mortes de crianças continuam 
abertos (cerca de 81%).

O crime mais comum contra 
menores de zero a quatro anos é 
o homicídio culposo não espe-
cificado, com 389 ocorrências, 
seguido pelo homicídio doloso 
não especificado — 106 regis-
tros. Já as crianças de cinco a 
nove anos são atingidas, prin-
cipalmente, pelos crimes cul-
posos relacionados ao trânsi-
to (106 casos), acompanhados 

da tentativa de homicídio pra-
ticada com arma de fogo — 83 
ocorrências.

A faixa etária de 10 a 11 anos 
aparece igualmente afetada pe-
los crimes culposos relacionados 
ao trânsito e tentativa de homi-
cídio decorrente do uso de arma 
de fogo, ambos com 68 ocorrên-
cias. São seguidos de perto pelo 
homicídio consumado com arma 
de fogo, com 67 casos.

Os crimes mais comuns contra 
adolescentes de 12 a 17 anos são 
homicídios dolosos com uso de 
arma de fogo consumada (3.056) 
e tentada (1.308). São acompa-
nhados de perto pelo homicídio 
doloso não especificado consu-
mado (672) e tentado (737).

Homicídios relacionados à 
atividade policial, tentados ou 
consumados, são muito expres-
sivos nesse grupo. Correspon-
dem a 10,4% dos crimes nessa 
faixa etária (802 de 7.675) — nas 
outras, a incidência é menor do 
que 1%. Esse grupo representa, 
ainda, 98,6% das mortes em de-
corrência de auto de resistência 
(350 de 356).

RJ investiga 9,5 mil 
mortes de crianças

VIOLÊNCIA

Ágatha tinha 8 anos ao ser 
morta por uma bala perdida 
no Complexo do Alemão. 
Policial que fez o disparo foi 
denunciado, mas ainda não 
foi a julgamento

Redes Sociais/Reprodução

Lei Ágatha Félix deu base ao levantamento
A pesquisa foi realizada pela Diretoria de Pesquisa da Defensoria Pública 
do Rio a pedido da Coordenação de Infância e Juventude da Defensoria 
(Coinfância). Foi uma forma de dar visibilidade à discussão do tema, que 
é foco da Lei 9.180, de 2021 — Lei Ágatha Félix. A lei determina prioridade 
de investigação nos crimes cometidos contra crianças e adolescentes, 
especialmente quando causarem morte. Ágatha era uma menina de oito 
anos assassinada por um tiro de fuzil durante operação policial no Complexo 
do Alemão (zona norte do Rio), em 2019. O PM Rodrigo José de Matos Soares 
foi denunciado pelo crime, mas ainda não foi julgado.

medidas contra a pandemia in-
dependentemente do governo fe-
deral — a decisão de impor restri-
ções a quem não quer se vacinar.

“Têm uns itens (na lei) que 
falam das medidas a serem ado-
tadas por qualquer agente sani-
tário, estado e município. Para 
mim, a vacina é opcional. A lei 
era da pandemia, não falava de 
vacina ainda”, disse Bolsonaro.

Sentido contrário

Bolsonaro contraria, inclu-
sive, autarquias federais, como 
a Fundação Oswaldo Cruz — 
que produz no Brasil, sob licen-
ça, a vacina desenvolvida pela 

AstraZeneca e pela Universida-
de de Oxford. Recente documen-
to divulgado pela Fiocruz aborda 
a “pandemia dos não vacinados”, 
que pode atrasar os países a su-
perarem a crise sanitária.

Para Ana Helena Germoglio, in-
fectologista do Hospital Regional 
da Asa Norte (HRAN), já passou 
da hora do Brasil instituir medi-
das mais enérgicas aos turistas. 
“Ainda que não vacinar seja um 
direito individual, nunca vai ser 
maior que o direito coletivo de 
saúde. Até porque a vacina é um 
pacto coletivo. Então, todos pre-
cisam se vacinar para garantir a 
saúde dos demais”, afirmou. (Co-

laborou Luana Patriolino)
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Alianças pela saúde 
Especialistas afirmam que o avanço na assistência médica dos brasileiros depende muito de uma melhor 

integração entre os sistemas público e privado. Desafio é conciliar acesso à saúde com alta tecnologia

E
m meio à pandemia da 
covid-19, a saúde ganhou 
atenção do mundo. E nes-
se contexto, foi possível 

observar grandes transforma-
ções tanto no setor público 
quanto no mercado privado de 
assistência médica.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS), que resguarda cerca de 150 
milhões de brasileiros, foi deter-
minante para o enfrentamento da 
pandemia. Hoje, não é possível 
falar de combate à pandemia sem 
verificar, por exemplo, a quan-
tidade de pacientes infectados, 
bem como os avanços do Progra-
ma Nacional de Imunização. 

Passado o momento mais crí-
tico da corajosa atuação do SUS 
no combate à pandemia, o desa-
fio para o futuro é desenhar polí-
ticas públicas eficientes e de lon-
go prazo. Essa melhora no aten-
dimento à população brasileira 
passa pelo processo de digita-
lização dos serviços. O Conec-
te SUS, aplicativo desenvolvido 
durante a pandemia, é o maior 
exemplo desse esforço.   

Apesar dos méritos do SUS no 
combate à pandemia e do avan-
ço da vacinação, muitos ainda 
temem pela saúde. Para 81% dos 
brasileiros, o contexto do enfren-
tamento ao novo coronavírus fez 
ascender a preocupação com o 
acesso a atendimentos médicos 
e procedimentos em geral. Esse 
fenômemo pode ser comprova-
do, por exemplo, em uma recente 
pesquisa do instituto Bateiah Es-
tratégia e Reputação, encomen-
dada por setores representan-
tes dos planos de saúde. Segun-
do a Pesquisa Anab de Planos de 
Saúde, pessoas com menor ren-
da familiar tendem a manifestar 
maior angústia: 84,1% recebem 
de dois a cinco salários mínimos.

Para discutir os rumos dos 
sistemas de saúde brasileiros, o 
Correio Braziliense promoveu, 
ontem, o CB Fórum Live — Ino-
vação além do tratamento. Na 
abertura dos painéis, discursou 
o ministro do Tribunal de Con-
tas da União, Augusto Nardes. O 
ministro declarou que, para en-
fatizar o papel do SUS para to-
dos os brasileiros, a saída é a boa 
governança. “Para passar con-
fiança, é preciso ter governan-
ça. Se o Estado trabalhar de for-
ma organizada e preventiva po-
de evitar mortes, como também 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA CARDIM     » TAÍSA MEDEIROS     » BERNARDO LIMA*     » GABRIELA CHABALGOITY*     » MARIA EDUARDA ANGELI*     » JOÃO VITOR TAVAREZ*

O Ministério da Saúde gasta 
cerca de R$ 130 bilhões por ano 
para manter suas atividades e 
atender os cerca de 150 milhões 
de brasileiros que dependem do 
Sistema Único de Saúde (Sus). 
Para garantir que o investimen-
to seja realizado de forma asser-
tiva e que traga mais benefícios 
para a população que utiliza os 
serviços públicos de saúde, se 
faz imprescindível a governan-
ça. É o que defende o ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
Augusto Nardes.

“Nosso caminho é orientar 
os gestores para cometer me-
nos equívocos, e a governança 
é a forma de trazer a esperança 
de volta, para que as pessoas vol-
tem a acreditar [nos serviços pú-
blicos]”, disse na abertura do CB 
Fórum Live — Inovação além do 
tratamento, evento realizado na 
sede do Correio Braziliense com 
apoio da Roche. 

Governança se trata de um 
conjunto de ações que definem 
responsabilidades, viabilizan-
do processos mais claros para 

a tomada de decisão. Para que 
seja efetiva, é necessário  acom-
panhamento constante. Em sua 
exposição, Augusto Nardes men-
cionou exemplos de estratégias 
aplicadas no governo federal pa-
ra monitorar a administração pú-
blica brasileira.

“Criamos indicadores para 
observar como está evoluindo 
o governo brasileiro. Fizemos 
um levantamento se tinha go-
vernança, se tinha estratégia, 
controle”. Durante esse proces-
so, relatou Nardes, foram diag-
nosticadas unidades de pron-
to-atendimento (Upa) abando-
nadas, além de creches, dentro 
das cerca de 14 mil obras públi-
cas inacabadas no Brasil.  

Uma das iniciativas mencio-
nadas pelo ministro do TCU pa-
ra modernizar a administração 
pública é a associação Rede Go-
vernança Brasil, em 2019. A rede 
conta com 550 voluntários, dis-
tribuídos em mais de 30 comitês. 

Nardes destacou a cartilha 
elaborada pela associação, desti-
nada a gestores municipais, com 

orientações a respeito da admi-
nistração e da elaboração de um 
planejamento estratégico. “Essa 
inovação nós podemos fazer em 
várias áreas, mas na saúde, es-
pecialmente, a questão da ino-
vação e tecnologia havia muitas 
falhas”, declarou. 

O ministro evidenciou a gravi-
dade da situação vivida pelo país 
durante a pandemia. “Nós temos 
algumas dificuldades que ficaram 

evidentes agora no combate à 
pandemia. Como mudar isso?”, 
questionou. “Se o Estado trabalhar 
de forma organizada e preventi-
va, pode evitar mortes. Assim co-
mo também podemos evitar erros 
na administração pública como 
um todo, se fizermos uma política 
global de melhoria da governança. 
Diminuiria desvios e fraudes, de-
correntes dessa falta de uma boa 
governança”, acrescentou.

Transmitido ao vivo pelas re-
des sociais do Correio, o fórum 
reuniu autoridades e especialis-
tas do setor público e privado de 
saúde. Além do ministro Augus-
to Nardes, o evento contou com 
painéis com os especialistas Ger-
mano Guimarães, cofundador e 
diretor presidente do Tellus; o de-
putado federal Luiz Antônio de 
Souza Teixeira Jr. (PP-RJ), Antoi-
ne Souheil Daher, presidente da 

Casa Hunter; Merched Cheheb 
de Oliveira, diretor do Departa-
mento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DataSUS); An-
tonio Carlos da Silva, diretor de 
acesso à saúde da Roche Farma; 
João Bosco Oliveira Filho, coor-
denador do projeto Genomas Ra-
ros; e Stephanie Amaral, oficial 
de saúde da Unicef Brasil, além 
da participação especial da se-
nadora Mara Gabrilli (PSDB-SP).

Mais governança,
melhor resultado

Se o Estado trabalhar 
de forma organizada 
e preventiva, pode 
evitar mortes.  
Assim como também 
podemos evitar erros 
na administração 
pública se fizermos 
uma política  
global de melhoria 
da governança"

Augusto Nardes, 
ministro do TCU

Essas parcerias são 
importantíssimas 
para acelerar o 
desenvolvimento,  
para implantação e  
a avaliação de  
novas tecnologias 
dentro do SUS”

João Bosco Filho, coordenador-

geral do projeto Genomas Raros

Precisamos juntar 
parceiros da iniciativa 
privada, da academia, 
da iniciativa pública, 
para que a gente faça 
exatamente o que está 
sendo provocado aqui: 
o diálogo"

Antônio Silva, diretor de Acesso 

à Saúde da Roche Farma

podemos evitar erros na admi-
nistração pública, reduzindo 
desvios e fraudes”, explica. 

Outro ponto essencial na ino-
vação em saúde é a tecnologia. 
Do lado do setor público, o gover-
no federal investe no lançamen-
to de uma Estratégia de Saúde 
Digital para o Brasil, projeto que 
começou no ano passado e vai 
até 2028. O plano passa pela in-
formatização dos diversos níveis 
de atenção do SUS, pela interco-
nectividade dos setores de saúde, 
e até pela capacitação de profis-
sionais de saúde em informática. 

A transformação digital no se-
tor se torna ainda mais desafia-
dora à medida que o Brasil tem a 
quarta população mais conecta-
da do mundo, segundo o diretor 
do departamento de informáti-
ca do DataSUS, Merched Cheheb 
de Oliveira. Cheheb indica que 
uma saúde mais tecnológica e 
digital é uma demanda comum 
entre os 74% da população bra-
sileira que está conectada.

Parceria

Nesse contexto, segundo os 
participantes do CB Fórum, uma 
união do setor público e privado 
é vista como essencial para ga-
rantir a inovação além do tra-
tamento. O coordenador-geral 
do projeto Genomas Raros, João 
Bosco Oliveira Filho, destacou a 
importância da colaboração pú-
blico-privada. 

“Nesse projeto trouxemos a 
melhor ferramenta de genética, 
chamada de sequenciamento do 
genoma completo para os pa-
cientes do SUS. Temos a intenção 
de encurtar o tempo de diagnós-
tico para milhares de pacientes”, 
ressaltou. “Essas parcerias são im-
portantíssimas para acelerar o de-
senvolvimento, para implantação 
e a avaliação de novas tecnologias 
dentro do SUS”, acrescentou. 

O diretor de Acesso à Saúde da 
Roche Farma, Antônio Silva, tam-
bém destacou a importância da 
cooperação. “Sozinhos, não va-
mos fazer. Precisamos da colabo-
ração, juntar parceiros da inicia-
tiva privada, da academia, da ini-
ciativa pública, para que a gente 
faça exatamente o que está sendo 
provocado aqui: o diálogo”, disse.

 
*  Estagiários sob a supervisão  

de Carlos Alexandre de Souza

Vicente Nunes, do Correio, e o ministro 
Nardes, com outros convidados: reflexões 
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Desafios 
do SUS 
no campo 
digital

Governo tem planejamento de longo prazo, mas população quer serviços funcionando logo e atendimento fácil

C
om a quarta população 
mais conectada do mun-
do, o Brasil possui diver-
sos desafios pela frente 

na hora de pensar na transfor-
mação digital da saúde no país. 
O diretor do Departamento de 
Informática do DataSUS, Mer-
ched Cheheb de Oliveira, par-
ticipou do CB Fórum Live — 
Inovação além do tratamento e 
abordou quais as perspectivas 
e os desafios dentro da trans-
formação digital do setor. Para 
auxiliar a mudança, o governo 
aposta em um projeto de Es-
tratégia de Saúde Digital para 
o Brasil, que vai até 2028. 

“Para implementar uma 
transformação digital, você tem 
que ter uma estratégia. Por is-
so, em 2020 lançamos a Estraté-
gia de Saúde Digital para o Bra-
sil, um projeto que vai até 2028, 
além de um governo. Um projeto 
de país, que não foi feito só pe-
lo Ministério da Saúde”, explicou 
Cheheb, na abertura do segundo 
painel do fórum, que abordou a 
eficácia da saúde na era da Inte-
ligência Artificial.

A estratégia tem sete pila-
res: 1) governança e liderança; 
2) informatização dos níveis 
de atenção; 3) suporte e me-
lhoria da Atenção à Saúde; 4) 
usuário como protagonista; 5) 

formação e capacitação de re-
cursos humanos; 6) ambiente 
de interconectividade e 7) ecos-
sistema de inovação.

Mas, ainda que se tenha uma 
estratégia e um plano para se-
guir, Cheheb indica que há de-
safios à frente. “Nosso desafio 
é a transformação digital pa-
ra uma população conectada, 
que não aguenta não ter coi-
sas digitais, que não aguenta 
mais não fazer uma solicitação 
que não seja presencial. Ela tem 
que ter essa possibilidade”, res-
salta. Segundo dados expostos 
pelo diretor de Informática do 
DataSUS, são 134 milhões de 
brasileiros conectados, o que 
representa 74% da população. 
Cheheb explicou que, para aten-
der a essa demanda, é necessá-
rio entregar um governo total-
mente digital.

Rede de dados

O grande passo dado pelo 
governo em busca da inovação 
e da revolução digital na saú-
de é a Rede Nacional de Dados 
em Saúde (RNDS), que conec-
ta todo o país. “Não é um sis-
tema de informação, mas uma 
rede em que integramos os la-
boratórios, centros de pesqui-
sas, farmácias, gestores. É um 

Por meio do aplicativo ConecteSUS, as pessoas têm acesso rápido ao comprovante de vacinação contra a covid-19

Reprodução/Youtube

Para o deputado federal Dr. 
Luzinho (PP-RJ), é cada vez mais 
premente a necessidade de o 
Brasil adquirir autonomia na 
saúde. Para ele, que é médico 
de formação, a soberania do país 
no setor se mostrou ainda mais 
necessária com a pandemia da 
covid-19. Participante do pri-
meiro painel do CB Fórum Live 
— Inovação além do tratamen-
to, que tratou sobre a inovação 
além do produto na indústria 
farmacêutica, o parlamentar de-
fendeu a aprovação de projetos 
de lei que facilitem a entrada 
de empresas estrangeiras para 
a produção de insumos e mate-
riais de saúde no país.

No evento, realizado pelo 
Correio Braziliense, com patro-
cínio da Roche Farma Brasil, o 
deputado lembrou que o Brasil é 
o maior comprador do mundo de 
artigos de saúde. “Para que a ino-
vação científica traga um benefí-
cio direto à nossa população, que-
ro acoplar a inovação e o avanço 
da tecnologia à geração de em-
prego e renda”, salientou. 

A fim de unir inovação e vagas 
no mercado de trabalho, Dr. Luizi-
nho apresentou um projeto de lei, 
em 2019, para instituir a Estratégia 
Nacional de Saúde. “Ela faz com 
que o Brasil possa trazer e consi-
derar empresas estratégicas pa-
ra a área de saúde. Empresas que 
venham produzir materiais, me-
dicamentos e insumos, tentando 
trazer a soberania para o Brasil no 
campo da saúde”, observou.

Ele acrescentou que o país é 
um mercado que não pode ser 

País tem 
que buscar 
autonomia 
no setor

Reprodução/Youtube

Podemos garantir que empresas (do setor  
de saúde) venham se instalar no nosso  
território, tragam projetos de excelência”

Deputado Dr. Luizinho (PP-RJ), presidente da Comissão 

de Seguridade Social e Família da Câmara 

Durante participação no CB 
Fórum Live Inovação além do 
tratamento, a senadora Ma-
ra Gabrilli (PSDB-SP) trouxe 
um dado que chamou a aten-
ção: estima-se que 13 milhões 
de brasileiros tenham alguma 
doença rara, de acordo com da-
dos da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Mas, como se is-
so não bastasse, as dificuldades 
desses pacientes não são ape-
nas a total ausência de trata-
mentos e medicações.

“A falta de informação tem sido 
um grande problema. Muitas ve-
zes, os próprios gestores dos mi-
nistérios desconhecem as doen-
ças. Isso faz com que as políticas 
públicas não cheguem aos pa-
cientes e, menos ainda, que elas 
sejam desenvolvidas”, observou.

A senadora foi além. Enfati-
zou que a falta de conhecimen-
to para tais enfermidades ocor-
re também dentro da própria 
comunidade médica. Segundo 
Mara, esse é o maior sinal de fal-
ta de preparo que atinge os es-
tudantes ao longo da graduação 
em medicina. 

“Os médicos acabam se depa-
rando com casos quando já es-
tão atuando e, na maioria das ve-
zes, o diagnóstico acontece mui-
to tardiamente”, explicou.

De acordo com a senadora, é 
preciso que o Conselho Nacional 
de Educação seja incisivo nessa 
matéria. Por causa disso é que 
ela, várias vezes, cobrou para que 
tal mudança fosse implantada.

“Nós queremos tornar aqui-
lo que é raro em algo familiar. 

Estado 
não sabe 
enfrentar 
doença rara

 Waldemir Barreto/Agencia Senado

A falta de informação tem sido um grande problema. 
Muitas vezes, os próprios gestores dos ministérios 
desconhecem as doenças. Isso faz com que as 
políticas públicas não cheguem aos pacientes”

Senadora Mara Gabrilli (PSDB-SP)

Nosso desafio é a 
transformação digital 
para uma população 
conectada, que não 
aguenta não ter coisas 
digitais, que não aguenta 
mais não fazer uma 
solicitação que não seja 
presencial. Ela tem que 
ter essa possibilidade”

Merched Cheheb de Oliveira, 
diretor de Informática do DataSUS

E isso só acontecerá quando os 
profissionais de saúde tiverem 
acesso, desde cedo, a essa reali-
dade”, afirmou.

Outra preocupação exposta 
pela senadora diz respeito aos 
altos índices de judicialização 
da saúde, em decorrência da 
falta de acesso direto aos tra-
tamentos pelo serviço públi-
co. A solução, segundo Mara, é 
a adoção mais rápida, pela Co-
missão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias do SUS, de 
tecnologias para a área. “Es-
sa morosidade no processo faz 
com que as famílias encontrem 
na judicialização o único meio 
de acesso ao que elas necessi-
tam. A judicialização passa a 
ser a política pública. A gen-
te sabe que esse é um cami-
nho que exige uma cifra muito 

maior da União, e que atinge 
poucas pessoas”, alertou.

O fórum foi transmitido ao 
vivo pelas redes sociais do Cor-

reio Braziliense. O evento con-
tou com a participação de Au-
gusto Nardes, ministro do Tribu-
nal de Contas da União (TCU); 
Germano Guimarães, cofunda-
dor e diretor presidente do Tel-
lus; deputado federal Dr. Lui-
zinho (PP-RJ); Antoine Souheil 
Daher, presidente da Casa Hun-
ter; Merched Cheheb de Olivei-
ra, diretor do Departamento de 
Informática do Sistema Único 
de Saúde (DataSUS); Antonio 
Carlos da Silva, diretor de aces-
so à saúde da Roche Farma; João 
Bosco Oliveira Filho, coordena-
dor do projeto Genomas Raros; 
e Stephanie Amaral, oficial de 
saúde da Unicef Brasil.

grande cartório de dados digi-
tais da saúde”, explica. 

Para exemplificar como fun-
ciona a RNDS, Cheheb pontuou 
que mais de 392 laboratórios 
clínicos estão conectados e ap-
tos a enviar resultados de exa-
mes para os aplicativos princi-
pais. Os principais programas 
da rede são o ConecteSUS Cida-
dão e o ConecteSUS Profissio-
nal. O aplicativo ficou conheci-
do nesta pandemia, pois é por 
lá que a sociedade tem acesso 
ao comprovante de vacinação 
contra a covid-19.

Ao todo, já foram incluídas no 
aplicativo mais de 350 milhões 
de doses de vacinas contra a co-
vid-19 e 32,3 milhões de exames 
do novo coronavírus. Além disso, 
o ConecteSUS mostra interna-
ções do paciente e medicamen-
tos da farmácia popular.

Tony Winston/MS

desprezado e que seria do in-
teresse de todos os gigantes do 
setor de saúde. “Somos o grande 
comprador do mundo. Podemos 
garantir que empresas venham 
se instalar no nosso território, 
tragam projetos de excelência, 
com a garantia de aquisição de 
medicamentos, insumos e mate-
riais”, pontuou. O texto que ela-
borou para o PL 2.583/19 está 
pronto para ser pautado na Co-
missão de Seguridade Social e 
Família, que o deputado preside. 

Dr. Luizinho indicou que a 
pandemia mostrou que o Brasil 
precisa se preparar e aprender li-
ções. A covid-19 fez o país sofrer 
com o atraso no recebimento de 
insumos para a produção da va-
cina; com a crise de oferta de in-
sumos, como a do oxigênio, em 
Manaus, em janeiro deste ano; 

e até mesmo com a baixa dispo-
nibilidade de equipamentos de 
proteção individual — como ál-
cool, luvas e máscaras de prote-
ção, cujos preços dispararam no 
começo da pandemia. 

“Países como China e Ín-
dia, em momentos de dificul-
dade, retêm os insumos e aten-
dem quem eles querem. O Bra-
sil precisa de autonomia nes-
sa área”, apontou. O deputa-
do salientou, ainda, que o país 
precisa rever o marco legal da 
pesquisa clínica. “O Brasil re-
cebe menos pesquisas clínicas 
do que a Argentina”, lamentou. 

Nesta pandemia, o país de-
senvolveu pesquisas das vaci-
nas contra a covid-19 para ten-
tar enfrentar a transmissão des-
controlada do vírus que se viu 
até abril passado. 
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Seis visões do atendimento
Especialistas relatam as boas experiências e os problemas que formam o quadro de saúde do paciente Brasil 

O
s especialistas convida-
dos para participar do 
CB Fórum Live — Inova-
ção além do tratamen-

to deram contribuições impor-
tantes para se refletir sobre o 
atual estágio da saúde no Brasil. 
As exposições revelaram a com-
plexidade da assistência médica 
em um país de 212 milhões de 

habitantes e com profundas de-
sigualdades sociais e econômi-
cas. Nesta página, é possível ler 
seis perspectivas sobre o estado 
de saúde do paciente Brasil.

Profundamente impactado 
pela pandemia de covid-19, o 
sistema público de saúde com-
bateu bravamente o avanço do 
novo coronavírus. Ainda assim, 

o país sofreu com mais de 600 
mil mortes e pelo menos 20 mi-
lhões de infectados. Nos momen-
tos mais críticos, os brasileiros 
viram a angústia de compatrio-
tas que não tinham acesso nem 
mesmo a um tubo de oxigênio. Se 
não houvesse uma estrutura do 
SUS, entretanto, o pesadelo po-
deria ser ainda pior. 

Paralelamente aos desafios, o 
Brasil é capaz de importantes con-
quistas no desenvolvimento da 
saúde — seja no sistema público, 
seja no mercado privado. E, mais 
importante: é possível construir 
pontes entre essas iniciativas.  

João Bosco de Oliveira Fi-
lho, coordenador-geral do pro-
jeto Genomas Raros, é um dos 

defensores dessa perspectiva. 
“O setor privado pode contribuir 
bastante para o desenvolvimen-
to do sistema público de saúde. 
Com essa associação não vem 
apenas o recurso, mas também 
a expertise das outras partes, se 
complementando”, observou.

O esforço conjunto do setor 
público e privado em favor da 

integração na assistência médi-
ca ao brasileiro é também defen-
dido por Antônio Silva, diretor de 
Acesso à Saúde da Roche Farma. 

“Nosso inimigo, hoje, são as 
doenças. Aquela visão egocêntri-
ca, do que eu estou fazendo, isso 
limita a forma como a gente pode 
acelerar tanto as alianças quanto 
a inovação”, argumentou.

Cooperação é a palavra-cha-
ve para o Brasil, defende o di-
retor de Acesso à Saúde da Ro-
che Farma, Antônio Silva. “Sozi-
nhos, não vamos fazer. Precisa-
mos juntar parceiros da inicia-
tiva privada, da academia, da 
iniciativa pública”, disse. 

Silva citou um exemplo. Em 
parceria com uma startup, a 
Roche criou o programa Pre-
viNEO, que atua na preven-
ção ou detecção precoce dos 
cinco tipos de câncer mais co-
muns no Brasil: mama, prós-
tata, pulmão, cólon e colo de 
útero. Entre outros benefícios, 

a iniciativa reduz custos do 
tratamento.

Silva lamenta a falta de 
transparência, principalmen-
te no setor farmacêutico. “A 
principal barreira ainda é a fal-
ta de confiança entre todos. A 
gente não tem transparência. 
Além disso, a insegurança ju-
rídica”, disse.

“Nosso inimigo hoje são as 
doenças. Aquela visão ego-
cêntrica, do que eu estou fa-
zendo, isso limita a forma co-
mo a gente pode acelerar tan-
to as alianças quanto a inova-
ção”, finalizou.

Falta de transparência 
dificulta inovação

Co-fundador e diretor presi-
dente do Instituto Tellus, Germa-
no Guimarães, descreveu proje-
tos que visam a inovação tecno-
lógica na área da saúde. O pri-
meiro citado foi o Cuida Mama. 

De acordo com o especialis-
ta, o projeto se consist'e em três 
pilares:  facilitar a comunica-
ção e a troca de informação en-
tre mulheres e profissionais da 
saúde; (re)organizar a experiên-
cia do serviço de saúde; identi-
ficar novos parâmetros para o 
cuidado do câncer de mama. 

Outro projeto apresenta-
do foi o Engajamento Digital 

na Saúde (EDS). A ideia é im-
plementar novas tecnologias 
para melhorar o atendimento 
nas unidades básicas de saúde. 
“Uma das maiores barreiras do 
serviço de saúde é a tecnologia 
que podia facilitar a vida do pa-
ciente”, conta. 

Criamos um aplicativo que 
busca facilitar o agendamento 
do paciente, ele acessa por lá e 
vê a agenda da UBS do seu bair-
ro. Muitos  esquecem que têm a 
consulta, então o sistema man-
da uma mensagem lembrando 
da consulta três dias antes”, ex-
plicou Guimarães. 

Tecnologia para
prevenir o câncer

Nosso inimigo hoje são as doenças. A visão 
egocêntrica limita a forma como a gente pode 
acelerar alianças e inovação”

Antônio Silva, diretor de Acesso à Saúde da Roche Farma

Uma das maiores barreiras do serviço de 
saúde é a tecnologia, que podia facilitar a 
vida do paciente”

Germano Guimarães, diretor-presidente do Instituto Tellus

Para André Marques, sócio 
diretor da AT Saúde e funda-
dor do CliqueSUS, integrar da-
dos do paciente é passo funda-
mental. “Acontece que o dado 
está nas mãos do plano de saú-
de e do laboratório do exame; e 
quando você quer olhar o histó-
rico do paciente, é muito difícil, 
seja no SUS (Sistema Único de 
Saúde), seja no privado”, disse.

“Integrando os diferentes 
atores, todos se beneficiam, pois 
assim há melhora do sistema e, 
com isso, diminui a ocorrência 
de exames desnecessários e do 

paciente passar em até quatro 
médicos da mesma especiali-
dade”, exemplificou.

Marques comentou os de-
safios para uma melhor gestão 
dos dados de saúde. À medida 
que os dados estão estrutura-
dos, segundo o especialista con-
vidado para o CB Fórum, é pos-
sível  personalizar o tratamen-
to clínico. “Não adianta apenas 
olhar a foto dele em determina-
do momento. É preciso enten-
der o que ele fez, por onde pas-
sou, a fim de direcionar um tra-
tamento específico”, defendeu.

Coordenador-geral do pro-
jeto Genomas Raros, João Bos-
co Oliveira Filho destacou a 
importância da colaboração 
público-privada no programa 
que ajuda a desenvolver ferra-
mentas para diagnósticos de 
doenças raras.

“Essas parcerias são impor-
tantíssimas para acelerar o de-
senvolvimento, para implanta-
ção e a avaliação de novas tec-
nologias dentro do SUS. E uma 
dessas iniciativas recentes é na 
área de genética, principalmen-
te na assistência para pacientes 

de doenças raras”, destacou.
O projeto Genomas foi lan-

çado em 2020, com objetivo de 
incentivar o desenvolvimento 
científico e tecnológico nas áreas 
de genômica e saúde de precisão 
no âmbito do SUS. “O uso da ge-
nética pode ajudar de forma ex-
tremamente clara para que esses 
pacientes tenham diagnóstico 
rápido, que é o principal proble-
ma das doenças raras.”

O projeto sequenciou, so-
mente este ano, o genoma 
de mais de 2.000 pacientes, a 
maioria crianças.

CliqueSUS para 
entender o paciente

Projeto já ajudou 
duas mil crianças

Não adianta apenas olhar a foto dele em 
determinado momento. É preciso entender  
o que ele fez, por onde passou”

André Marques, sócio diretor da AT Saúde e fundador do CliqueSUS

A genética pode ajudar de forma clara  
para que esses pacientes tenham 
diagnóstico rápido”

João Bosco Oliveira Filho, coordenador-geral do projeto Genomas Raros

Antoine Daher, presidente da 
Casa Hunter e da Federação Bra-
sileira das Associações de Doen-
ças Raras (Febrararas), defende 
avanços no tratamento de doen-
ças raras. “A iniciativa pública in-
veste aproximadamente 4% do 
PIB. O maior investimento nesse 
quesito vem da iniciativa priva-
da, com aproximadamente 5% de 
investimento”, comparou.

O volume de recursos públicos, 
observou Daher, é insuficiente e 
mal administrado. “O Brasil tem 
hoje aproximadamente 200 mi-
lhões de habitantes, com 77% de-
les dependendo exclusivamente 

do SUS para ter acesso à saúde. 
Ainda que o orçamento do Mi-
nistério da Saúde seja o segundo 
maior, apenas atrás da previdên-
cia, o sistema é muito ineficiente. 
Gastamos muito mal o pouco que 
temos”, criticou.

“O investimento na atenção 
primária de saúde é urgente, pa-
ra garantir o melhor acesso à saú-
de, diagnósticos precoces, o en-
caminhamento dos pacientes de 
média e alta complexidade, pa-
ra o tratamento especializado a 
tempo de se conseguir reverter 
situações reversíveis e salvando 
muito mais vidas”, afirmou.

Ministério precisa
tratar doenças raras

Fotos: Reprodução/CB

Ainda que o orçamento do Ministério da Saúde seja 
o segundo maior, o sistema é muito ineficiente. 
Gastamos muito mal o pouco que temos”

Antoine Daher, presidente da Casa Hunter

A atenção primária à saúde 
evita diversos problemas e facili-
ta no tratamento ou controle de 
doenças. É o que explicou a ofi-
cial de saúde do Unicef, Stepha-
nie Amaral.

O órgão ligado à ONU man-
tém a plataforma Unidade Ami-
ga da Primeira Infância (UAPI). 
“A Unicef traz uma mandala que 
é um modelo de atenção inte-
gral à criança que apresenta os 
cinco principais pilares para que 
a criança tenha um desenvolvi-
mento pleno. Inclui a saúde, a 
nutrição, o cuidado responsivo, a 

proteção e a aprendizagem pre-
coce”, explicou. 

A atenção primária na infância 
é fundamental. “É na atenção pri-
mária onde a gente tem o primei-
ro ambiente e o mais propício pa-
ra identificação de alterações no 
desenvolvimento, da necessidade 
de um acompanhamento espe-
cializado”, contextualizou. 

“Quando a gente fala de crian-
ças com deficiência ou doenças 
raras, quanto antes forem identi-
ficadas, maior é a probabilidade 
de se desenvolverem da melhor 
forma possível”, destacou. 

Primeira infância, 
o melhor momento

Quanto antes (crianças com doenças raras) 
forem identificadas, maior é a probabilidade de 
se desenvolverem da melhor forma possível"

Stephanie Amaral, oficial de saúde do Unicef
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A
pós o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), ter anuncia-
do uma redução nos pre-
ços de combustíveis pa-

ra esta semana, a Petrobras di-
vulgou comunicado ao mercado 
no qual informa que não há ne-
nhuma decisão sobre o assunto. 

“A Petrobras não antecipa de-
cisões de reajuste e reforça que 
não há nenhuma decisão toma-
da por seu Grupo Executivo de 
Mercado e Preços (Gemp) que 
ainda não tenha sido anuncia-
da ao mercado”, afirmou a em-
presa, em texto enviado também 
à Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), autarquia responsá-
vel pela fiscalização do mercado 
de capitais.

As afirmações de Bolsonaro 
foram feitas em entrevista ao 
site Poder 360 publicada no do-
mingo. “A Petrobras começa es-
ta semana a anunciar a redução 
no preço do combustível”, afir-
mou o presidente.

No comunicado, a Petrobras 
“reitera seu compromisso com a 
prática de preços competitivos 
e em equilíbrio com o mercado, 
ao mesmo tempo em que evita o 
repasse imediato das volatilida-
des externas e da taxa de câm-
bio causadas por eventos con-
junturais”. Neste ano, o preço da 
gasolina nas refinarias acumula 
alta de 74%. Já o preço do diesel 
subiu 65%.

Apesar dos esclarecimentos, a 
CVM abriu processo para investi-
gar a empresa e as falas de Bolso-
naro. É o terceiro procedimento 
envolvendo o presidente e a esta-
tal em pouco mais de um mês. O 
órgão não comentou o conteúdo 
das investigações. As únicas in-
formações públicas indicam que 
a CVM vai apurar o cumprimento 
das regras de divulgação de notí-
cias e fatos relevantes que devem 

ser seguidas por empresas com 
ações negociadas em bolsa. 

Crime

O princípio é de que decisões 
importantes para os negócios 
das companhias devem ser am-
plamente divulgadas ao merca-
do. O chamado “insider trading”, 
ou uso de informações privilegia-
das para obter ganhos na bolsa, é 
crime, embora, no Brasil, sejam 
poucos os casos de pessoas que 
foram condenadas pela prática.

No início da noite, Bolsonaro 
disse a apoiadores, em frente ao 
Palácio da Alvorada, que falou em 
queda do preço dos combustíveis 
por ver a queda do petróleo no 
mercado internacional. “Precisa 
ter bola de cristal para dizer que 
tem que cair o preço da gasolina 
caindo o Brent? Se eu não me enga-
no, quase US$ 10 de redução. Tem 
que cair. Eu falei isso aí, pronto, in-
formação privilegiada”, ironizou.

Referência internacional para 
a formação de preços da Petro-
bras, o petróleo Brent, negociado 

em Londres, fechou ontem a US$ 
73,08 o barril. Um mês atrás, a 
cotação era de US$ 82,74. 

O cientista político e advogado 
Nauê Bernardo Pinheiro diz que 
é discutível se houve ilegalidade 
ou não, no caso. “Me parece falta-
rem indícios para dizer que hou-
ve algum tipo de ‘insider trade’, 
porque não há como dizer, efeti-
vamente, que o presidente sou-
be dessas informações de algu-
ma forma”, comentou. Ontem as 
ações preferenciais da Petrobras 
fecharam em alta de 0,45%.

Para Pinheiro, “o problema é 
que se tornou comum esse tipo 
de declaração por parte do presi-
dente, que parece não entender 
o peso de suas palavras. O presi-
dente da República, mais do que 
qualquer outra autoridade, tem 
um grande poder de intervenção 
no domínio econômico com uma 
mera declaração. Então quando 
ele diz que a Petrobras vai to-
mar uma determinada decisão, 
pode provocar ganhos ou per-
das aos participantes do merca-
do de ações e à própria empresa”, 

observou. “Não podemos esque-
cer que a União é a maior acionis-
ta da Petrobras. Então, também 
pode perder com isso.”

Essa não é a primeira vez que 
Bolsonaro faz afirmações sobre 
a estatal. Em 24 de outubro, em 
uma live, ele disse que a empresa 
faria um reajuste no dia seguinte 
— que acabou sendo confirma-
do. A Petrobras teve de explicar à 
CVM que o presidente não havia 
tido acesso antecipado à decisão. 
Na transmissão, Bolsonaro tam-
bém comentou a possível priva-
tização da estatal. No dia seguin-
te, a autarquia abriu o primeiro 
processo administrativo contra 
a Petrobras.

A segunda investigação veio 
quando o presidente insinuou 
que tinha informações privile-
giadas sobre reajustes de preços 
da estatal. Em viagem à Itália,  
ele disse ter sabido, “extraoficial-
mente”, que a Petrobras aumen-
taria os combustíveis em 20 dias. 
Novamente, a estatal desmentiu 
o presidente.

Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

8,99%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,690
(+0,18%)

30/novembro 5,635

1/dezembro 5,671

2/dezembro 5,660

3/dezembro 5,679

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%1,87%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

01/12 02/12 03/12 06/12

100.775 106.859

CONJUNTURA / Redução anunciada pelo presidente Jair Bolsonaro “para os próximos dias”, obriga a empresa a 
divulgar esclarecimento ao mercado. CVM abre processo para avaliar se mandatário usou informação privilegiada

Petrobras nega decisão 
de baixar combustíveis
 » FERNANDA STRICKLAND

Foi a terceira vez, em pouco mais de um mês, que declarações do presidente colocam a estatal em saia justa perante a CVM

Vanderlei Almeida/AFP

O mercado financeiro 
continua apostando 
na alta da inflação. 
Segundo relatório Focus, 
divulgado ontem pelo 
Banco Central, a mediana 
das previsões para o 
IPCA indica que o país 
poderá ter, em 2022, o 
segundo ano consecutivo 
de rompimento da meta 
de inflação. A projeção 
para o ano que vem 
subiu de 5% para 5,02%, 
contra 5% do teto da 
meta. Foi o 20º aumento 
consecutivo. Para 2021, a 
mediana também seguiu 
sua escalada, passando 
de 10,15% para 10,18% e 
já supera o teto (5,25%) 
em quase 5 pontos 
porcentuais (5,25%). 

 » Inflação  
sem trégua 

Dólar alto, pouca concorrência e demanda reprimida da pandemia fizeram tarifas dispararem

Valter Campanato/Agência Brasil

O problema é 
que se tornou 
comum esse tipo 
de declaração por 
parte do presidente 
da República, 
que parece não 
entender o peso de 
suas palavras” 

Nauê Bernardo Pinheiro,

cientista político e advogado

Levantamento da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
apontou alta de 45,3% no valor 
das passagens aéreas no tercei-
ro trimestre de 2021 em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado. Com isso, a média de 
preços para uma pessoa viajar 
em território nacional passou 
de R$ 289,87 para R$ 529,93 — 
a mais alta desde 2013. A média 
do quilômetro voado por passa-
geiro subiu 57%.

A análise da Agência também 
mostrou que, de janeiro a se-
tembro deste ano, 42% das pas-
sagens domésticas foram ven-
didas por, no máximo, R$ 300. 
As maiores altas em um ano fi-
caram por conta da Gol, com 
54,2%. Em segundo lugar vem a 
Latam (44,1%), seguida pela Azul 
(37,2%). As três companhias jun-
tas representam 99,5% do tráfego 
aéreo comercial brasileiro.

Com a abertura das frontei-
ras, a flexibilização das restri-
ções sanitárias contra  o novo 

coronavírus e o avanço da va-
cinação no país, o fluxo de pas-
sageiros têm aumentado signi-
ficativamente, elevando a re-
ceita das companhias aéreas. A 
demanda deve aumentar ain-
da mais com as festas de fim de 
ano e a expectativa da alta tem-
porada no carnaval, o que pode 
empurrar os preços ainda mais 
para cima. 

Respício Espírito Santo, pro-
fessor de Tráfego Aéreo na Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), explicou que o va-
lor das passagens é definido por 
dois diferentes fatores: custo e 
concorrência. O primeiro é tra-
dicionalmente elevado no Brasil, 
já que grande parte das despesas 
das empresas — como treina-
mento de pilotos e softwares — 
é paga em dólar, que está valori-
zado em relação ao real.

Já a concorrência não inter-
fere nos custos, mas bastante no 
preço final: “No Brasil, temos ba-
sicamente Gol, Azul e Latam. En-
tão, tem pouquíssima concor-
rência”, frisou o especialista.

José Passos da Silva Neto, 

especialista em cartões de cré-
dito e milhas aéreas, listou ou-
tros motivos para a alta das pas-
sagens. “O primeiro é a inflação 
pós-pandemia. Com a desace-
leração econômica e diminui-
ção da produção, os bens fica-
ram mais caros. Isso tudo, aliado 
ao aumento da oferta monetária 

pelos governos, contribuiu para 
o evento inflacionário”, diz.

O segundo aspecto, conforme 
Passos, é a demanda reprimida. 
“Ficamos mais de um ano com 
altas restrições para viagens. Em 
2021, muitas dessas restrições 
caíram, causando uma busca 
excessiva por passagens aéreas. 

Uma demanda muito alta num 
cenário de oferta estagnada cau-
sa aumento de preços”, explicou.

Embora o cenário seja de me-
lhora na receita, as companhias 
aéreas seguem apresentando re-
sultados negativos. A Azul repor-
tou prejuízo líquido de R$ 2,2 bi-
lhões no terceiro trimestre, 82,4% 

a mais do que no mesmo perío-
do do ano passado. Para a Gol, o 
prejuízo foi de R$ 2,5 bilhões, ao 
passo que a Latam registrou per-
da de quase R$ 4 bilhões, 21% a 
mais do que em 2020.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI*
 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

Passagens aéreas 
sobem 45,3%
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Guedes adota solução caseira
Sem conseguir nomes do mercado para recompor a equipe, ministro da Economia remaneja assessores  

F
altando mais de um ano 
para o fim do primeiro 
mandato de Jair Bolsona-
ro (PL), o ministro da Eco-

nomia, Paulo Guedes, não con-
segue mais recompor cargos es-
tratégicos da pasta com nomes 
de peso do mercado financeiro. 
Com isso, tem usado soluções 
caseiras para viabilizar a reestru-
turação do ministério, que será 
anunciada em breve. 

“Em tempos normais, esse es-
vaziamento é natural. Muitos en-
tram no governo para adquirir 
experiência de Estado, porque o 
mercado busca esse tipo de co-
nhecimento, e depois saem. Mas 
o governo Bolsonaro tem uma 
característica de confusão que 
não atrai mais os profissionais 
do mercado”, avaliou o cientis-
ta político Carlos Melo, profes-
sor do Insper.

Estão previstas a criação de 
uma nova secretaria e um cargo 
de adido no exterior com o obje-
tivo de atrair investidores ao país. 
Para Melo, as mudanças não sur-
tirão efeito, porque não há lega-
do na área econômica que me-
lhore a imagem do país. 

Segundo o analista, Guedes 
perde credibilidade ao insistir 
que o Brasil “está decolando. “O 
país está em recessão técnica e, 
se olharmos para o que serão os 
quatro anos de mandato, o sen-
timento é de fracasso”, destacou. 
Ele acrescentou que, é natural 
todo ministro ser otimista, mas 
“não dá para inventar”, pois o PIB 
do Brasil teve desempenho pior 
que o de países vizinhos, como 
Colômbia e Chile. 

A nova Secretaria Especial de 
Estudos Econômicos (S3E), será 

chefiada pelo secretário de Polí-
tica Econômica, Adolfo Sachsida. 
O economista Aloísio Araújo, da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
ex-assessor de Guedes, foi convi-
dado, mas declinou. Além da es-
trutura da SPE, a nova secretaria 
vai abrigar o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) e o 
Instituto Brasileito de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

As mudanças passam pelas 
saídas do secretário especial de 
Produtividade e Competitivida-
de (Sepec), Carlos Da Costa, e 
do secretário especial da Recei-
ta Federal, José Tostes Neto, que 
devem ir para o exterior. No caso 
de Da Costa, que vai chefiar o Es-
critório de Representação do mi-
nistério, em Washington, o cargo 
ainda precisa ser criado. 

A pasta afirma que a nova se-
cretaria especial e o novo cargo 
nos Estados Unidos serão criados 
“sem aumento de custos”. Mas a 
especialista em contas públicas 
Juliana Damasceno, da Tendên-
cias Consultoria, acredita que a 
equipe econômica está contando 
com o aumento da receita devi-
do à inflação elevada, neste ano, 
sem ter uma contrapartida efeti-
va. “O governo vai consumir uma 
folga conjuntural que não vai se 
repetir”, lamentou. 

A substituição de Da Costa e 
Tostes Neto, que vai para Paris 
trabalhar junto à OCDE, também 
foi caseira. A chefe da assessoria 
especial, Daniella Marques Co-
sentino, e o auditor Julio Cesar 
Vieira Gomes, serão os substi-
tutos, respectivamente. O esco-
lhido por Guedes para o lugar 
de Daniella, o ex-deputado Ale-
xandre Baldy (PP), foi vetado por 
Bolsonaro por ter trabalhado no 
governo de João Doria (PSDB). 

 » ROSANA HESSEL

Paulo Guedes: falta de legado na economia dificulta atração de profissionais   

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

De acordo com gestores e analistas 
experientes, o momento é de cautela

Mercado tem alívio, mas 
preocupações continuam

Os investidores do mercado de capitais brasileiro ganharam um refresco com as primeiras 
informações sobre a variante ômicron. Segundo estudos iniciais — sim, eles são preliminares, 

ressalte–se — não há, por enquanto, sinais de alta letalidade ou aumento expressivo das 
hospitalizações. Diante disso, o Ibovespa, o principal índice da Bolsa de São Paulo, emplacou 

três sessões consecutivas de alta. Outro fator que deu algum alívio para o mercado foi a 
aprovação da PEC dos Precatórios no Senado, embora ela ainda precise ser votada em dois 

turnos na Câmara. Seja como for, o retrato do alívio é apenas momentâneo. É consenso entre 
especialistas que haverá novas dificuldades pela frente, considerando o quadro econômico 

errático e principalmente o cenário eleitoral, que, por tradição, torna o desempenho das ações 
ainda mais instável. De acordo com gestores e analistas experientes, o momento é de cautela.

Após o fraco resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do ter-
ceiro trimestre, que colocou o 
país em recessão técnica, o mer-
cado não espera surpresa na últi-
ma reunião do ano do Comitê de 
Política Monetária (Copom), que 
ocorre hoje e amanhã. 

O consenso dos analistas é 
de uma alta de 1,50 ponto per-
centual na taxa básica de juros, 
atualmente em 7,75% ao ano. 
Com isso, a Selic deve ir para  
9,25% anuais — maior pata-
mar desde 2017 —, apesar de 
a inflação estar acima de 10% 
ao ano — o dobro do teto da 

meta, de 5,25% ao ano. 
“O BC dificilmente vai acele-

rar a alta da Selic, porque ainda 
há muitas dúvidas em relação 
ao crescimento econômico no 
ano que vem. Portanto, ele deve 
tentar evitar uma contração eco-
nômica mais forte, porque não 
adianta tentar alcançar o cen-
tro da meta com um custo so-
cial muito alto”, afirmou Rober-
to Padovani, economista-chefe 
do Banco BV.

E, como a inflação deverá per-
manecer elevada em meio às in-
certezas internas e externas, as 
apostas são de uma Selic em dois 

dígitos até dezembro de 2022. Pa-
dovani prevê a Selic chegando a 
11% no primeiro trimestre de 2022 
e mantendo-se nesse patamar até 
o fim do ano. 

O economista Fernando Ho-
norato, diretor do Departamen-
to de Pesquisas e Estudos Econô-
micos do Bradesco, também pre-
vê a Selic encerrando o ano em 
9,25%, mas tem uma estimativa 
para a Selic maior, de 11,75%, no 
fim do ciclo de ajuste monetário, 
patamar que deverá ser mantido 
até o fim do ano que vem. “Para 
a inflação ficar dentro da meta, 
o BC precisará aplicar um juro 

muito proibitivo (para a ativida-
de) e não vejo muita lógica nis-
so. Seria um risco enorme para 
o país com uma economia mui-
to frágil como ela está”, afirmou. 

Honorato prevê o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 2022 encerrando o ano 
em 4,5%, acima do centro da me-
ta (de 3,5%), mas abaixo do teto 
(de 5%). Apesar de uma das pre-
visões mais otimistas para infla-
ção do mercado, ele reconheceu 
que há riscos de o IPCA ficar aci-
ma desse patamar e até romper o 
limite superior, “devido à eleva-
da indexação da economia”. (RH)  

Copom deve elevar juro para 9,25%

O Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS) 
aprovou ontem, por 
unanimidade, o aumento do 
teto de juros dos empréstimos 
consignados para aposentados 
e pensionistas do INSS. A taxa 
máxima passa de 1,80% para 
2,14% ao mês. Para operações 
realizadas com cartão de 
crédito, ao teto sobe de 3% 
para 3,06% ao mês. A alta foi 
motivada pelo aumento da 
taxa Selic e do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) nos últimos meses. 
De acordo com o Ministério 
do Trabalho e Previdência, os 
conselheiros reconheceram a 
necessidade de mudar a taxa 
para se adequar às oscilações 
do mercado fi nanceiro.

 » Sobe taxa do 
consignado

RAPIDINHAS

»  A prévia dos resultados da Gol em novembro 
trouxe bons números. Segundo a empresa, 
a demanda total (PRK, ou passageiros por 
quilômetro transportado pago) cresceu 
17,1% na comparação com o mesmo mês 
do ano passado, enquanto a oferta (ASK, 
ou assentos por quilômetro oferecido) 
subiu 20,4%. Novembro marcou, também, 
a volta da Gol ao mercado internacional.

»  Estádios de futebol vazios de novo? Na 
Europa, parece que sim. Com o avanço 
da pandemia no país, o governo alemão 
recomendou que os clubes limitem a 
presença do público nas arquibancadas 
O Bayern de Munique jogará amanhã 
contra o Barcelona, pela Champions 
League, com os portões fechados.

»  A recuperação do mercado de trabalho 
vem perdendo força. É isso o que revela 
o Indicador Antecedente de Emprego 
medido pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV-Ibre). Em novembro, o índice caiu 
4,1 pontos, chegando a 83. Trata-se do 
menor patamar desde abril. Segundo 
a FGV, a expectativa para os próximos 
meses “não é muito positiva.”

»  Os brasileiros estão raspando o dinheiro 
da poupança. Em novembro, os saques 
da caderneta superaram as captações 
em R$ 12,3 bilhões — é o maior volume 
para o mês em termos nominais desde 
o início da série histórica do Banco 
Central, em 1995. No ano, as retiradas 
líquidas somam R$ 43,1 bilhões.
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A Petrobras reitera seu compromisso 
com a prática de preços competitivos 
e em equilíbrio com o mercado, 
ao mesmo tempo em que evita o 
repasse imediato da volatilidade 
externa e da taxa de câmbio causada 
por eventos conjunturais”

Comunicado da estatal enviado à Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM), informando 

que mantém sua política de preços após o 

presidente Jair Bolsonaro afirmar que a empresa 

começará a reduzir os valores do combustível

R$ 11 milhões
é o valor da multa aplicada pelo 

Procon-SP ao Facebook. O motivo é a 
pane que, em outubro, tirou do ar a rede 

social, o Instagram e o WhatsApp por 
cerca de seis horas.

Produção de 
veículos cresce, 
mas ainda perde 
para 2020

Na indústria automotiva, 
o copo está meio cheio 
ou meio vazio? Depende 
do ponto de vista. Alguns 
analistas se surpreenderam 
com os dados da produção 
de veículos em novembro. 
Ela chegou a 206 mil 
unidades — foi o melhor 
desempenho do ano, além 
de representar um avanço de 
15,1% sobre outubro. Por sua 
vez, a comparação com 2020 
mostra que o setor tem muita 
estrada pela frente: o número 
significou uma queda 
de 13,5% em relação ao 
mesmo mês do ano passado. 
O cenário melhorou, 
mas continua ruim.

Paulo de Araujo/CB/D.A Press

Riachuelo vende prédio para 
investir em trabalho remoto

 Muita gente continua duvidando da eficácia do 
trabalho remoto, mas a verdade é que boa parte das 
empresas está se rendendo ao sistema. A Guararapes, 
dona da rede de moda Riachuelo, vendeu um imóvel 
de 45 mil metros quadrados na cidade de São Paulo 
por R$ 170 milhões. O motivo? “Esta operação está 
em linha com a estratégia de otimizar a estrutura 
de capital e capturar maior eficiência operacional 
proporcionada pela combinação do trabalho 
remoto com o presencial”, disse a companhia.

Cimed vai 
para o espaço

A nova corrida espacial, 
liderada agora pela iniciativa 
privada, tem chamado 
a atenção de empresas 
de diversos setores. A 
Cimed, terceira maior 
fabricante de medicamentos 
genéricos do Brasil, vai 
investir R$ 300 milhões nos 
próximos cinco anos para 
desenvolver medicamentos 
no espaço. A nova divisão 
de negócios, chamada 
Cimed X, pretende realizar 
uma série de experimentos 
acima da órbita da Terra. O 
primeiro deles será colocar 
num foguete a proteína 
do vírus Sars-Cov-2, 
causador da covid-19.
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EUA-RússiA /

Ligação 
de alto
 risco

Biden e Putin mantêm, hoje, conversa por videoconferência para tentar aliviar a crise entre os 
dois países. Washington deve propor a Moscou soluções diplomáticas e advertir sobre Ucrânia 

A
s palavras proferidas por Joe 
Biden, depois de uma reunião 
presencial com Vladimir Pu-
tin, em 16 de junho, na cida-

de de Genebra, tornaram-se uma pre-
missa para o encontro virtual marca-
do para hoje. “Onde temos diferen-
ças, eu queria que o presidente Putin 
entendesse por que digo o que digo e 
por que faço o que faço, e como vamos 
responder a tipos específicos de ações 
que prejudicam os nossos interesses”, 
declarou  o democrata. Na videocon-
ferência desta terça-feira, Biden trans-
mitirá ao colega  russo a mensagem 
de que os EUA não buscam um con-
flito e podem trabalhar com a Rússia 
em temas como estabilidade estraté-
gica e controle armamentista. No en-
tanto, avisará ao Kremlin sobre “con-
sequências significativas, em caso de 
ações nocivas e desestabilizadoras”. 

Nos últimos dias, cresceram os in-
dícios de que forças russas planejam 
a invasão e a anexação da Ucrânia. 
Moscou colocou de prontidão cerca 
de 175 mil soldados na fronteira com 
a ex-república soviética, segundo a 
inteligência norte-americana. Uma 
tese é a de que a mobilização militar 
seria uma forma de pressionar Biden 
por garantias de que a Ucrânia jamais 
conseguirá a condição de membro da 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). Ontem, após uma con-
sulta dos Estados Unidos com os prin-
cipais aliados, França, Reino Unido, 
Itália e Alemanha demonstraram uni-
dade e solidariedade transnacional e 
se disseram “determinados” a defen-
der a soberania da Ucrânia. 

Um alto funcionário da Casa Bran-
ca admitiu que os EUA  “responderão 
afirmativamente”, caso aliados da Eu-
ropa Oriental peçam maior contin-
gente militar na eventualidade de um 
ataque russo à Ucrânia. A conversa de 
hoje promete não ser nada fácil. Biden 
e Putin se encontraram em três oca-
siões. Na primeira delas, em 2011, o 
então vice-presidente norte-america-
no não poupou críticas ao russo, após 
uma reunião: “Acho que você não tem 

 » RODRIGO CRAVEIRO

A Nobel da Paz Aung San Suu Kyi, 76 anos: “incitação à desordem pública” 

A Junta Militar que governa Mianmar 
(antiga Birmânia) condenou Aung San 
Suu Kyi a dois anos de prisão por inci-
tar a desordem pública e violar as res-
trições anticovid. É a primeira sentença 
de vários processos que ameaçam a lí-
der deposta e Nobel da Paz a passar dé-
cadas na prisão. A comunidade interna-
cional reagiu com preocupação. Suu Kyi 
foi inicialmente condenada a dois anos 
por incitar a desordem pública contra o 
Exército e outros dois por violar uma lei 
sobre desastres naturais relacionados à 
pandemia, disse o porta-voz da junta, 
Zaw Min Tun, à agência France-Presse 
(AFP) por telefone.

O ex-presidente Win Myint também 
foi inicialmente sentenciado a quatro 
anos de cadeia pelas mesmas acusa-
ções. No entanto, logo depois, o chefe 
da Junta, Min Aung Hlaing, reduziu as 
penas a “dois anos de prisão”, segun-
do um comunicado lido na televisão 

estatal. A vencedora do Prêmio Nobel 
da Paz de 1991, de 76 anos, está detida 
desde que os militares derrubaram o 
seu governo em 1º de fevereiro passa-
do, o que acabou com um breve perío-
do de democracia em Mianmar. Desde 
então, a junta apresentou uma série 
de acusações contra Suu Kyi, incluin-
do violação da lei de segredos oficiais, 
corrupção e fraude eleitoral.

“Exigimos que o regime liberte Aung 

San Suu Kyi e todos os outros detidos 
injustamente, incluindo autoridades 
eleitas democraticamente”, afirmou o 
secretário de Estado norte-americano, 
Antony Blinken, em um comunicado. 
O chefe da diplomacia de Washing-
ton classificou a sentença como “uma 
afronta à democracia e à justiça”.

A ex-presidente chilena Michelle Ba-
chelet, alta comissária da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para os Di-
reitos Humanos, denunciou “um julga-
mento manipulado”. Por sua vez, Josep 
Borrell, chefe da diplomacia da União 
Europeia (UE), advertiu contra “um no-
vo passo para o desmantelamento do 
Estado de Direito”. O comitê que con-
cede o Prêmio Nobel da Paz declarou-
se “preocupado” com Suu Kyi após um 
julgamento “inverossímil”.

Se condenada por todas as acus-
çaões, Suu Kyi poderá passar déca-
das na prisão. A próxima sentença 

está prevista para 14 de dezembro, 
pela suposta violação de uma lei so-
bre catástrofes naturais. Desde o gol-
pe de fevereiro, mais de 1.300 pessoas 

morreram, e pelo menos 10 mil foram 
detidas na repressão contra os opo-
sitores, revelou uma organização não 
governamental birmanesa. 

Junta Militar condena Suu Kyi à prisão

MiANMAr 

1,3 MIL
Total de mortos em 309 
dias de repressão desde 
o golpe militar de 1º de 
fevereiro, em Mianmar. 

Eu acho...

“A importância e a expectativa em 
relação à conversa entre Putin e 
Biden dependem do que os dois 
presidentes pretendem discutir. 
Em alguns temas, incluindo a 
Ucrânia, Rússia e Estados Unidos 
têm pontos de vista bastante 
divergentes. Em outras questões, 
como o Afeganistão e o controle 
armamentista, pode haver 
sobreposições.”

Andrey Kortunov,  diretor-geral do 
Conselho de Assuntos Internacionais 
da Rússia (em Moscou)

Mandel Ngan/AFP Mikhail Metzel/AFP

Volodymyr Zelensky, líder ucraniano, visita soldados no front contra separatistas apoiados pela rússia, em  Donetsk (leste)

 AFP

“A política de Vladimir Putin pode 
ser descrita como uma combinação 
de blefe e de aposta. Putin aposta 
que a Ucrânia, como uma 
democracia e uma economia de 
mercado, entrará em colapso antes 
de se tornar forte o bastante para 
repelir um ataque russo em larga 
escala. Portanto, o Ocidente deveria 
abandonar a ‘desesperançosa’ 
Ucrânia agora ou enfrentar um 
custo maior mais tarde.”

Petro Burkovskyi, especialista da 
Fundação de Iniciativas Democráticas 
Ilko Kucheriv (em Kiev)
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alma”. Três anos depois, em 2014, eles 
conversaram novamente, em Genebra, 
para abordar a pressão militar russa 
sobre a Ucrânia. Em junho passado, 
na condição de presidente dos EUA, 
Biden voltou a se reunir com o russo, 
também na capital da Suíça.

Para Andrey Kortunov, diretor-geral 
do Conselho de Assuntos Internacio-
nais da Rússia (em Moscou), Putin não 
pretende invadir a Ucrânia. “Se quises-
se fazê-lo, já o teria feito, por meio de 
um ataque surpresa”, afirmou ao Cor-

reio. “A Ucrânia não é problema dos 
EUA, mas da Europa”, sublinhou. 

Por sua vez, o ucraniano Petro  Bur-
kovskyi, especialista da Fundação de 
Iniciativas Democráticas Ilko Kucheriv 
(em Kiev), acredita que Biden terá su-
cesso na empreitada de demover Putin 
de atacar a Ucrânia apenas se propuser 
à Rússia uma reunião trilateral para de-
ter o conflito. “A cúpula deve incluir o 
presidente ucraniano (Volodymyr  Ze-
lensky) e considerar a discussão de um 
rascunho de cessar-fogo permanente 
garantido pelo Conselho de Segurança 

da ONU e pelas forças em Donbass (les-
te da Ucrânia). Somente assim a Ucrâ-
nia terá a chance de assegurar a inde-
pendência sem se unir à Otan”, disse.

De acordo com Burkovskyi, os EUA 
desejam evitar o confronto e uma 
guerra na Europa, e apostam que os 
aliados sejam capazes de conter a as-
sertividade russa. “Putin sabe disso e 
usa a ameaça plausível da guerra pa-
ra barganhar concessões. A conversa 
entre os dois líderes é sobre explorar 
a fraqueza percebida de cada lado: Bi-
den pode alertar sobre consequências 
para ver quais medidas não militares 
poderiam impressionar Putin. Por sua 
vez, o russo sabe quais concessões po-
de obter dos Estados Unidos sem ini-
ciar uma guerra”, comentou.

Desestabilização

Professor de política comparativa da 
Universidade Nacional de Kiev-Mohyla 
(Ucrânia), Olexiy Haran advertiu que a 
posição do Ocidente é muito mais du-
ra e decisiva do que em 2014, quando a 

Rússia anexou a Península da Crimeia. 
“Agora, os EUA e seus aliados estão 
muito mais preparados e compreen-
dem que não se trata apenas da Ucrâ-
nia, mas de um esforço geral da Rússia 
para desestabilizar a região. Moscou 
utiliza mercenários em várias partes do 
mundo, como Venezuela, Síria e África”, 
afirmou à  reportagem.

Na opinião de Haran, a pressão mais 
decisiva dos EUA sobre a Rússia envol-
veria a imposição de sanções econômi-
cas muito fortes, que poderiam desco-
nectar Moscou do sistema financeiro 
internacional. “Entre essas medidas, 
estão o congelamento de contas bancá-
rias e a suspensão de cartões de crédito 
de autoridades russas. Mas também é 
preciso um aumento do apoio militar 
à Ucrânia”, admite. Ele acha que uma 
operação militar limitada a algumas 
cidades seria mais realista do que uma 
invasão à Ucrânia. “O problema é que 
isso seria visto pelos EUA e aliados co-
mo uma linha vermelha. É importante 
lembrarmos que a Rússia somente en-
tende a linguagem da força.”
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O 
Banco Central ficou sem alter-
nativa. Com a inflação em dis-
parada, terá de aumentar, mais 
uma vez, a taxa básica de juros 

(Selic) nesta quarta-feira. O compro-
misso do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) é de nova alta de 1,5 pon-
to percentual, para 9,25% ao ano. De 
março, quando começou o arrocho, a 
dezembro, a Selic subirá 7,25 pontos. 
Não há precedentes no mundo de ele-
vação tão forte nos juros neste ano em 
tão curto espaço de tempo. O custo de 
vida no Brasil, superior a 10%, é o ter-
ceiro maior quando se considera as 
principais economias do planeta. Só 
fica atrás de Argentina e Turquia.

Mesmo com a Selic encerrando o 
ano em 9,25%, muito provavelmente o 
Banco Central terá de manter o pé no 
acelerador. Praticamente todas as ins-
tituições financeiras e consultorias ou-
vidas pela autoridade monetária apos-
tam que o aperto nos juros continuará 
ao longo de 2022, ano de eleições. As es-
timativas vão de 10% a 14,25% anuais. 
É muito para uma economia que está 
com os dois pés fincados na recessão. 
Juros em alta resultam em crédito mais 
caro para o consumo e para os investi-
mentos, duas das principais alavancas 
do Produto Interno Bruto (PIB).

Pela teoria econômica, o impacto da 
política monetária na atividade só é sen-
tido entre seis e nove meses. Ou seja, to-
da a potência do arrocho dado pelo Ban-
co Central será percebido no segundo 
semestre do ano que vem, justamente 
quando a disputa eleitoral estará pegan-
do fogo. É com base nesse efeito defasa-
do das decisões do Copom que os prin-
cipais analistas econômicos afirmam 
que o PIB de 2022 será muito próximo 

de zero ou mesmo negativo. O gover-
no contesta tal projeção. É do jogo. Mas 
uma coisa é certa: haverá uma combina-
ção nefasta no país, de juros nas alturas 
e inflação acima do aceitável.

Dentro do BC, o clima é de frustra-
ção. Não sem motivo. A inflação se-
rá praticamente o dobro do teto da 
meta, de 5,25%, prevista para o ano. 
As estimativas para 2022 também já 
estão acima do topo, de 5%, defini-
do pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). O sentimento de derrota se 
torna maior porque boa parte da infla-
ção que a instituição tenta combater é 
resultante de equívocos do próprio go-
verno. As crises criadas pelo presiden-
te Jair Bolsonaro empurraram o dólar 
para cima, contaminando todas as ca-
deias de preços. Além disso, o Minis-
tério da Economia patrocinou estripu-
lias na área fiscal, sobretudo por meio 
da PEC dos Precatórios.

A perspectiva é de que, mantida a 
mão pesada do BC sobre os juros, a 
inflação cairá à metade ao longo do 
ano que vem. Mas, por enquanto, isso 
é mais torcida do que realidade. A ca-
restia assola todo o mundo, reflexo da 
falta de insumos num  quadro de reto-
mada da demanda pós-pandemia. Es-
pera-se uma normalização da oferta 
nos próximos meses. Contudo, o estra-
go está feito e, em países como o Brasil, 
em que o governo cria uma confusão 
atrás da outra, a situação se agrava. É 
importante ressaltar que com inflação 
não se brinca. E o histórico brasileiro é 
péssimo. São os mais pobres os princi-
pais prejudicados. O Banco Central es-
tá fazendo o que lhe cabe para tentar 
botar a casa em ordem. Sozinho, po-
rém, pode muito pouco.

Choque de 
juros trava a 
economia

Sobre música e amizade

IRLAM ROCHA LIMA

irlamrocha.df@dabr.com.br

 Artista de grande popularidade en-
tre os brasilienses, Nando Reis tem se 
apresentado na cidade desde o início 
da carreira solo, após sair dos Titãs, 
há 20 anos. Entre os muitos shows 
que fez aqui, em diversos locais, o que 
se tornou mais marcante ocorreu na 
década passada, pelo projeto Vitrine 
MPB, na Praça Central do Pátio Brasil. 
Houve uma razão para isso. Naquele 
final da tarde de quarta-feira, ele se 
deixou levar pela emoção e espalhou 
este sentimento entre os mais de mil 
espectadores, ao lembrar da Cássia 
Eller cantando músicas que compôs 
para ela e falando da grande amizade 
que existia entre os dois. 

Na última sexta-feira, Nando voltou 
à capital e ao palco do auditório master 
do Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães, de onde pôde constatar que os 
fãs estavam ávidos para vê-lo e  ouvi-lo 
interpretar canções autorais como Luz 
dos olhos, Marvin, Por onde andei, Pra 
você guardei o amor, Relicário e Segun-
do sol, que se tornaram clássicos do pop 
nacional. Ele revisitou também os suces-
sos Dois rios, que compôs com Lô Bor-
ges e Samuel Rosa, gravado pelo Skank; 
e Na estrada, em que tem Carlinhos Bro-
wn e Marisa Monte como parceiros — do 

repertório dos Tribalistas.
 Com o filho Sebastião Reis, incor-

porado à banda que o acompanhava, 
Nando fez duo em Resposta (gravada 
por Milton Nascimento e Lô Borges) e 
Os cegos do castelo, da época dos Titãs. 
Em praticamente todo o show, o cantor 
paulistano teve ao seu lado o coro da 
plateia de duas mil pessoas, na qual, a 
grande maioria usava máscara. Havia, 
porém, quem, teimosamente, não se-
guiu as recomendações da produção 
do espetáculo, como determinam  as 
autoridades sanitárias.

 O clímax ocorreu no final da apre-
sentação. Ao cantar All Star, Nando 
Reis outra vez se emocionou ao se refe-
rir à amizade com Cássia Eller — para 
quem fez a canção — e recordar o show 
de anos atrás no shopping da Avenida 
W3 Sul. O público, de pé, o aplaudiu 
calorosamente. Nem todos, porém, 
chegaram a acompanhar a trajetória 
da cantora. Aqui na cidade ela foi voca-
lista da banda Malas e Bagagens, par-
ticipou de musicais, do coro da ópera 
Porgy and bass, de George Gershwin, e 
cumpriu longa temporada no bar Bom 
Demais, na 706 Norte. Dali seguiu para 
o Rio de Janeiro e tornou-se uma gran-
de estrela do rock brasileiro. 

» Sr. Redator
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Vladimir 
Carvalho

Parabenizo Vladi-
mir de Carvalho pe-
la eleição como su-
cessor da acadêmica 
Branca Bakaj, na Ca-
deira 38, da Academia 
Brasiliense de Letras 
(ABrL). Sua presença 
certamente em muito 
contribuirá para o en-
grandecimento dessa 
excelsa instituição.

 » Renato Zerbini 
Ribeiro Leão,

Brasília

Chuvas

Sai governo, entra 
governo, a monóto-
na reprise dos estra-
gos da chuva se repe-
te: ruas alagadas, car-
ros parados, pedestres 
impedidos de circular. 
Será que não temos 
condições de tomar 
medidas preventivas? 
Vale lembrar que o ho-
mem foi à Lua. Quem 
pode mais pode me-
nos. Vamos combinar? 
Muito menos.

 » João Marcelo, 
Lago Norte

Apagão

A falta de luz é uma 
constante no Lago Nor-
te tanto de dia quanto 
de noite. Além de de-
sorganizar a vida, os 
apagões tiram a inter-
net do ar. Quem estu-
da perde aulas. Quem 
trabalha por via remo-
ta se atrasa. Os prejuí-
zos são incontáveis. 
Até quando?

 » André Luiz, 
Lago Norte

Cumprimento

Criada para promo-
ver os valores de Bra-
sília e do DF, a Confra-
ria dos Cidadãos Ho-
norários de Brasília 
cumprimenta a edi-
tora de Opinião desse 
jornal pela feliz ideia 

de escrever o livro Ma-
ravilhas de Brasília, a 
capital dos brasileiros, 
recentemente lança-
do. Nosso cumprimen-
to tem maior relevân-
cia a partir da lembran-
ça de que Dad, além 
de fundadora da nossa 
confraria, traz consigo 
o fato relevante de ser 
uma estrangeira que o 
Brasil e, especialmen-
te, Brasília e o DF con-
quistaram.

 » Wílon Wander  
Lopes,

 Presidente da 
Confraria dos  
Cidadãos Honorá-
rios de Brasília

Ciência

Não podemos dei-
xar de tirar o chapéu 
para a ciência. Ho-
mens e mulheres que 
se debruçam sobre da-
dos e decifram os reca-
dos neles contidos para 
melhorar as condições 
da humanidade são 
merecedores do nosso 
respeito e aplauso. Re-
firo-me mais especifi-
camente à canabis. Ti-
da como droga, era ca-
so de polícia. Agora, é 
caso de medicina.

 » Rafael Guima, 
Lago Sul

Ômicron

Pensávamos que es-
távamos deixando a 
pandemia para trás. Mas 
eis que aparece nova ce-
pa, que exige que sejam 
mantidos os esquemas 
de segurança que co-
meçavam a ser relaxa-
dos. Réveillon cancela-
do, carnaval provavel-
mente no mesmo ca-
minho. As medidas são 
acertadas. A saúde pú-
blica está acima de tu-
do. De que adianta libe-
rar os festejos e lotar os 
hospitais de infectados? 
Os fogos e a fantasia fi-
cam para 2023.

 » Eliane Chaves, 
Asa Sul

Esta PEC tá pegando. 
Será que solta?
Vitor César — Lago Sul

A Bienal do Rio está 
bombando. Viva! É o livro 
que está sempre na moda.

Graça Eurico — Guará

Bolsa Família ou Auxílio 
Brasil? Tanto faz. O 

importante é estar na conta.
Vívian Serra — Asa Norte

Em Brasília, a chuva 
alaga, mas é sempre bem-

vinda. A cidade se veste 
de verde e se cobre de 
flores. É um presente.

Érika Buona — Ceilândia

O Galo campeão estava 
preso na garganta dos 

atleticanos há meio 
século. Agora ninguém 

segura o grito.
Thiago Lago — Samambaia

Atlético em Minas, 
Palmeiras em São Paulo 

— dois monumentos 
do nosso futebol.
Gabriel Fonte — Sobradinho

Violência contra a 
mulher? Não. Nem contra 

homem e criança.
Rosa Gertrude — Taguatinga
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mas altera sua disposição
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A 
invasão de centenas de ga-
rimpeiros que tomaram de 
assalto o Rio Madeira, co-
locaram suas barcaças la-

do a lado, ameaçaram interromper 
o trânsito de navios entre Manaus e 
Porto Velho teve o mérito de alertar 
o país para riquezas e misérias da-
quele território. O rio é o único ca-
minho viável para alcançar a capi-
tal do Amazonas. A alternativa é o 
avião. Ou a BR-319, que foi construí-
da, depois abandonada por pressão 
de ambientalistas e, agora, voltou a 
receber atenção do governo federal. 
Mas ainda está intransitável.

Será muito difícil conter o ím-
peto desse desbravador que utiliza 
mercúrio para conseguir separar o 
ouro de outros metais que surgem 
nos rios. Esse é um fenômeno eco-
nômico. Grupos investem bom di-
nheiro na aquisição de balsas que 
utilizam bombas para sugar o leito 
do rio, processar o que vem do fun-
do e devolver a areia lavada depois 
do tratamento com o produto que 
contamina as águas.

O governo brasileiro precisa as-
sumir uma posição definitiva sobre 
o que fazer da Amazônia. A região 
é muito rica. Ao mesmo tempo, tra-
ta-se de magnífica floresta tropical, 
sem similar no mundo. Europeus 
mantêm um olhar vigilante na re-
gião. Satélites de todos os tipos e 
tamanhos fiscalizam não só o des-
matamento, mas a existência de po-
derosas fontes de recursos naturais. 
O ouro é o mais simples e lucrativo 
deles. Basta alguns equipamentos e 
se lançar na aventura.

Os garimpeiros levam progresso 
a áreas mais remotas do Brasil. Eles 
compram comida, bebida, precisam 
de remédios, de atendimento médi-
co e remuneram muito bem as me-
ninas que sempre estão perto dos 
acampamentos. John Steinbeck dis-
se sobre a época da corrida do ouro 
na Califórnia que primeiro chegam 
os pioneiros, depois os padres, em 
seguida as prostitutas e, logo após, 
os advogados, que tomam tudo dos 
primeiros. Na Amazônia não é dife-
rente. O homem que avança dentro 
da mata arrosta os perigos e paga 
o preço. As comunidades os prote-
gem. Eles são financiados por em-
presários nacionais e estrangeiros.

Existe outra face interessante na 
região. Há petróleo na Amazônia. E 
de boa qualidade. A extração exige 
muitos cuidados. Urucu é a provín-
cia petrolífera no município de Coari, 
campo isolado aonde só se chega de avião ou de 
barco. O petróleo de Urucu que vem da profun-
didade de 2.300 metros é um tipo especial, leve, 
rico em produtos nobres, muito valorizado. É o 
melhor petróleo produzido no Brasil.

A extração de petróleo não é grande, mas dá 
para abastecer boa parte da Amazônia. Cerca de 
100 mil barris/dia. Mais do que petróleo, Urucu 
produz quase todo o gás de cozinha que abas-
tece o norte e o nordeste do país. Um gasoduto 

com 660 quilômetros de com-
primento leva o produto até 
Manaus.

A cobiça estrangeira na re-
gião é assunto antigo. Vem 
desde a época da borracha. 
Aliás, os ingleses contraban-
dearam mudas de seringuei-
ras para a Malásia. Eles não 
conheciam o látex, até que 
encontraram índios jogando 
esporte parecido com futebol 
com bola de borracha. Ameri-
canos como Henry Ford inves-
tiram na Fordlândia, no Rio 
Tapajós, em 1927. Houve in-
vestimento de Daniel Ludwig 
no rio Jari. Nos anos sessenta 
do século passado, um sujei-
to muito gordo, chamado Her-
man Khan, do Hudson Insti-
tute, veio ao Brasil deitar sa-
piência. Ofereceu ao governo 
brasileiro projeto para cons-
truir uma gigantesca barra-
gem no Rio Amazonas com 
objetivo de criar um imenso 
lago interno. Um sonho nor-
te-americano de interferir na 
geografia da América do Sul. 
Virou piada.

As iniciativas amazônicas 
com os vizinhos não foram 
adiante. Há tratado em vigor 
para elevar o comércio com 
a Venezuela no extremo nor-
te porque o Rio Negro se co-
munica com o Rio Orenoco. 
A navegação é franca. Tam-
bém é possível refazer a via-
gem de Pedro Teixeira, em 
1637. Ele saiu de Belém, su-
biu o Amazonas, o Solimões, 
o Rio Napo e chegou a Qui-
to no Equador. Essa via, que 
atravessa área de produção 
de petróleo no país vizinho, é 
hoje utilizada por embarca-
ções que fazem viagens regu-
lares de carga e passageiros.

Na realidade, a Amazô-
nia continua a ser uma ilus-
tre desconhecida dos bra-
sileiros e dos políticos em 
geral. A ignorância oficial 
deixa governantes perple-
xos diante da insistência de 
europeus na conservação da 
região. O governo brasileiro 
não sabe muito bem por on-
de começar. Mandar tropas 
não é suficiente. A região é 
alvejada por traficantes de 
todos os tipos. A nova ge-
ração que está chegando ao 

poder, no Brasil, precisará encontrar a respos-
ta adequada para proteger os povos da flores-
ta, o meio ambiente e, ao mesmo tempo, levar 
o desenvolvimento para as comunidades exis-
tentes na região. O desafio é esse.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)  » MARCELO OLIVEIRA LOPES SERRANO

Coronel da reserva

A descoberta da 
Amazônia

N
este fim de ano, a Câmara dos Deputados 
quer, definitivamente, acabar com a saú-
de dos brasileiros, mexendo com o bolso 
das famílias e prejudicando o acesso da 

população aos medicamentos. E pretende fazer 
isso distorcendo e pegando carona num projeto 
de lei de inegável alcance social. Trata-se de mais 
um “jabuti” que deputados querem perpetrar.

O projeto de lei meritório (PL 5149/2020), de 
autoria da senadora Mara Gabrilli, altera a Lei no 
8.989/1995, para prorrogar a isenção do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) na aquisi-
ção de automóveis para utilização no transporte 
autônomo de passageiros, bem como por pessoas 
com deficiência. Merece aplausos.

Já o contrabando legislativo estende a isenção 
para deficientes auditivos e atrela o financiamen-
to desse novo “benefício” ao fim de isenções fis-
cais que contemplam medicamentos essenciais 
e de uso contínuo para o tratamento de doenças 
de larga incidência, como câncer, hipertensão, 
aids, doenças cardíacas, diabetes, antibióticos, 
anti-inflamatórios e medicamentos contra he-
patite, alergias, próstata, artrite.

São 68% dos medicamentos com tarja verme-
lha, oferecidos gratuitamente a toda a popula-
ção brasileira pelo Sistema Único de Saúde e pe-
lo Programa Aqui Tem Farmácia Popular ou for-
necidos a preços baixos em hospitais, clínicas e 
farmácias particulares ou comprados pela popu-
lação. Ou seja: a pretexto de contribuir para a me-
lhoria da mobilidade de pessoas com problemas 

auditivos — iniciativa relevante, reafirme-se —, 
a Câmara dos Deputados aprovou, por acordo de 
lideranças, um verdadeiro atentado à saúde pú-
blica, com o apoio de todos os partidos (à exce-
ção do Novo), inclusive daqueles que se procla-
mam defensores do SUS.

Assim, repetem os nobres deputados, o mes-
mo absurdo do PL 2337/2021, a segunda fase do 
“remendo tributário” apresentado pelo governo, 
que altera as regras do Imposto de Renda e esta-
belece como contrapartida o fim de isenções de 
PIS-Cofins dos medicamentos. A aparente falta 
de consideração, o aparente descaso com que os 
parlamentares de nosso país lidam com questões 
sensíveis e fundamentais para a sociedade brasi-
leira é chocante, para dizer o mínimo.

Será que os líderes partidários ignoram que 
seu jabuti acarreta aumento de 12% no preço ao 
consumidor de mais de 18 mil produtos farma-
cêuticos e também onera o SUS em mais de 18%, 
na média, pela cobrança de ICMS, pois alguns 
convênios vinculam a isenção de ICMS ao bene-
fício federal de isenção do PIS-Cofins? Será que 
ignoram que, na prática, esse contrabando legis-
lativo aumenta a indecente carga tributária dos 
medicamentos, que já é de 32% no preço final ao 
consumidor, sendo que a média mundial é de 6%?

Em vez de retirar recursos da saúde, a Câmara 
deveria, isto sim, discutir projetos que elevem os in-
vestimentos na assistência farmacêutica, median-
te, por exemplo, estímulos a programas que forne-
cem produtos gratuitos para as principais doenças 

crônicas. Essa ação permitiria atingir pelo menos 
dois objetivos socialmente relevantes: ampliar o 
acesso da população aos medicamentos essenciais 
e, ao mesmo tempo, tornar mais eficiente o uso do 
dinheiro público — proveniente, ressalte-se, da alta 
carga tributária que a população é obrigada a pagar.

Lembre-se de que estudo realizado pelo Sin-
dusfarma, baseado no cruzamento de dados de 
consumo de medicamentos e hospitalização, re-
velou que, ao ampliar a oferta gratuita de medi-
camentos para hipertensão arterial e diabetes, o 
Ministério da Saúde obteve uma redução signifi-
cativa das internações nos hospitais convencio-
nados ao SUS. A relação favorável de custo-efeti-
vidade ficou evidente. O governo conseguiu tirar 
máximo proveito da dotação disponível, gastando 
um pouco mais com medicamentos e liberando 
verbas e leitos hospitalares para tratar pacientes 
portadores de outras doenças.

O país precisa de iniciativas consistentes e de lar-
go alcance como essas e não de emendas que adul-
teram o sentido original de projetos bem-intencio-
nados. Portanto, os senadores precisam, mais uma 
vez, corrigir esse erro grosseiro de seus colegas da 
Câmara dos Deputados. O Congresso Nacional não 
pode deixar que se concretize o ataque irracional ao 
SUS e ao bem-estar dos brasileiros embutido no PL 
5149/2020. Do contrário, será forçoso concluir: triste 
e infeliz a população de um país no qual os políticos 
eleitos para representá-la acreditam que benefícios 
para a compra de carros são mais importantes que 
a saúde dos cidadãos.

 » NELSON MUSSOLINI
Presidente executivo do Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos (Sindusfarma) e membro do Conselho Nacional de Saúde

Atropelando a saúde dos brasileiros

N
o Jornal O Globo de 22 de novembro, 
o colunista Irapuã Santana, escreven-
do sobre o movimento negro, afir-
mou que a questão de Zumbi ter pos-

suído ou não escravos não tem importância, 
pois o que de fato importa são os símbolos e 
as inspirações. No momento em que monu-
mentos e estátuas de personagens históricos 
vêm sendo pichados e até mesmo retirados 
das praças públicas pelos vínculos com a es-
cravidão, como é possível dizer que a dúvida 
acerca de Zumbi ter sido ou não escravagis-
ta não é importante? Por que o monumento 
dos bandeirantes no Ibirapuera e a estátua de 
Borba Gato são pichadas pela mácula escra-
vocrata que se lhes atribui, mas, no que con-
cerne a Zumbi, isso é relevado por causa do 
símbolo que ele representa? Isso não é dispor 
de dois pesos e duas medidas? Não é aceitar 
que os fins justificam os meios? 

Ao referir-se aos símbolos e inspirações 
que “podemos construir”, o colunista não es-
taria admitindo que os símbolos escolhidos 
não precisam representar de fato o que sim-
bolizam? Que o que importa é a construção 
de mitos? Francamente, isso parece um ardil 
vergonhoso. Na coluna ao lado da dele, outro 
jornalista indicou a que absurdos ideológicos 
isso pode chegar ao referir-se a uma manifes-
tação antirracista na qual uma faixa indicava: 
“miscigenação é genocídio”. 

Analisada em retrospecto, a escravidão é, 
sem dúvida, hedionda, mas temos de admi-
tir que ela não foi criada pela perversidade 
de europeus brancos e de seus descendentes, 
cúpidos por lucros fáceis mediante a privação 
da liberdade e o trabalho forçado de pessoas 
capturadas de povos negros inocentes. A es-
cravidão foi uma instituição generalizada ao 
longo da história humana; ela esteve presen-
te em praticamente todos os continentes e 
em todos as culturas e até bem pouco tempo 
atrás em termos históricos. Os negros africa-
nos foram sem dúvida alguma as maiores ví-
timas nos tempos modernos, mas não foram 
os únicos; todas as “raças” sofreram a escra-
vidão em maior ou menor medida. 

Em A manilha e o libambo, Alberto da 
Costa e Silva, o maior africanista brasileiro 
da atualidade, descreve inequivocamente a 
prática da escravidão de negros pelos pró-
prios povos negros da África muito antes da 
chegada dos portugueses àquele continente. 
Se sobre Zumbi paira alguma dúvida acerca 
de ele ter ou não escravos, Alberto da Costa 
e Silva não deixa dúvida alguma no tocante, 
por exemplo, à rainha Ginga de Angola, as-
sídua fornecedora de cativos para os merca-
dores de gente portugueses: assim como se 
tem feito com outros personagens históri-
cos, a imagem dela não deveria ser rejeitada 
como escravagista pelo movimento negro e 
por todos que apoiam esse radicalismo em 
seu modo de atuar, de acordo com os mes-
mos critérios alegados contra a imagem da-
queles vultos históricos? 

Não há motivo para tal distinção de tra-
tamento, a não ser que o importante seja a 
“construção de símbolos”, e não a verdade 
histórica, já que é muito fácil iludir as mas-
sas animadas por sentimento libertário, mas 
desprovidas de conhecimentos aprofunda-
dos sobre esses fatos do passado, inadmis-
síveis pela consciência moderna, mas vistos 
por muito, muito tempo como prática, se não 
natural, pelo menos aceitável por nossos an-
tepassados de todos os povos.

A reflexão sobre uma questão correlata le-
va à pergunta: por que o movimento negro 
não cultua as figuras de Henrique Dias, de 
José do Patrocínio, de Aleijadinho e de vários 
mestiços, característica de nossa sociedade, 
como Machado de Assis, André Rebouças e 
muitos políticos de destaque, mesmo ante-
riores à abolição da escravatura? Aprendia-
se sobre todos esses personagens no primá-
rio e no ginásio, e sobre Zumbi também, sem 
falar de Filipe Camarão, Tibiriçá, Arariboia e 
Cunhambebe, portanto, não é bem verdade 
que a história oficial só inclua personagens 
brancos como se tem alegado.

Há uma explicação para essa indiferença: 
esses personagens não se prestam como “sím-
bolos” revolucionários, já que atuaram junto à 
sociedade, e não contra ela, algo semelhante à 
diferença entre Martin Luther King e Malcom 
X. Refletindo-se mais profundamente, isso tal-
vez seja reflexo do fato de o movimento negro 
entre nós ter se originado de um pensamen-
to radical de esquerda, que via na confronta-
ção de segmentos sociais uma nova forma de 
“luta de classes”, um modo “revolucionário” 
de promover sua causa e de chegar ao poder: 
negros contra brancos, índios contra não ín-
dios, homossexuais contra heterossexuais etc. 
Se for verdade, isso é altamente prejudicial, 
pois o aventureirismo marxista-leninista, de 
sórdida lembrança, já deixou bem claro para 
o mundo que a solução não pode ser revolu-
cionária, baseada em utopias, e que só pode 
haver jeito para os problemas sociais median-
te o convencimento, a cooperação, a boa von-
tade e a obediência às leis.

Verdade 
histórica 
ou símbolo 
ideológico?
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Viagra é promissor 
contra o Alzheimer

Estudo estatístico mostra que a substância está associada a uma redução significativa no risco de 
desenvolvimento da doença neurodegenerativa. Descobertas precisam ser replicadas em pesquisas clínicas

N
os anos 1990, ela revolucio-
nou o tratamento da disfun-
ção erétil. Depois, descobriu-
se que a pílula azul também 

era eficaz para reduzir hipertensão 
pulmonar. Agora, pesquisadores da 
Clínica Cleveland, nos EUA, afirmam 
que o sildenafil — substância do Via-
gra e do Ravatio — é um candidato 
promissor para a prevenção e o ma-
nejo da doença de Alzheimer. Em um 
estudo publicado na revista Nature 
Aging, os cientistas relataram uma re-
dução de 69% do mal neurodegenera-
tivo em usuários desses medicamen-
tos. Porém, a associação foi feita por 
modelo computacional e, antes que 
haja confirmação da indicação, é pre-
ciso realizar diversos estudos clínicos.

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 35,6 mi-
lhões de pessoas convivem com a 
doença de Alzheimer, caracterizada 
pela perda progressiva das funções 
cognitivas. Esse número pode tripli-
car até 2050. No Brasil, uma pesquisa 
da Universidade Federal de Pelotas, 
no Rio Grande do Sul, estimou em 1 
milhão o número de pacientes, cená-
rio que será quatro vezes maior em 
três décadas, segundo os especialistas.

A equipe de Cleveland, chefiada por 
Feixiong Cheng, do Instituto de Medici-
na Genômica, primeiramente integrou 
dados genéticos e biológicos para que 
um algoritmo determinasse quais dos 
mais de 1,6 mil medicamentos aprova-
dos pela Food and Drug Administration 
(FDA) para diversas doenças poderia 
também combater o Alzheimer. A ideia 
era aproveitar remédios preexistentes, 
o que significa uma economia de anos, 
ou décadas, no estudo de uma droga.

O estudo computacional teve como 
foco os medicamentos que atuam em 
duas proteínas já amplamente conhe-
cidas pelo envolvimento com a doença 
de Alzheimer: a amiloide e a tau, locali-
zadas no cérebro. O resultado apontou 
para o sildenafil, conta Cheng. “Essa 
substância, que demonstrou melhorar 
significativamente a cognição e a me-
mória em modelos pré-clínicos, apre-
sentou-se como o melhor candidato a 
medicamento”, disse, em um comuni-
cado de imprensa.

Banco de dados

Com essa informação, a equipe vol-
tou-se para um banco de dados de mais 
de 7 milhões de pacientes norte-ameri-
canos, usuários e não usuários do silde-
nafil. “Notavelmente, descobrimos que 
o uso de sildenafil reduziu a probabili-
dade de Alzheimer em indivíduos com 
doença arterial coronariana, hiperten-
são e diabetes tipo 2, todos as quais são 

comorbidades significativamente asso-
ciadas ao risco da doença, bem como 
naqueles sem (essas enfermidades)”, 
acrescentou Cheng.

Os usuários da substância tinham 
69% menos probabilidade de desen-
volver doença de Alzheimer após seis 
anos de acompanhamento. Em com-
paração a outras drogas que estão sen-
do testadas para o mal neurodegene-
rativo, o Viagra/Ravatio saiu-se me-
lhor que o losartan (redução de risco 
de 55%), metformina (63%), diltiazem 
(65%) e glimepirida (64%).

Usando uma grande rede de ma-
peamento de genes, os pesquisado-
res integraram dados genéticos e ou-
tras informações biológicas para ve-
rificar quais dos mais de 1.600 remé-
dios teriam efeito.

Para testar as descobertas estatísti-
cas em laboratório, os cientistas desen-
volveram um modelo de célula cerebral 
derivado de células-tronco de um pa-
ciente de Alzheimer. Nesse material, 
eles descobriram que o sildenafil esti-
mula o crescimento dos tecidos do cé-
rebro, ao mesmo tempo em que dimi-
nui a hiperfosforilação da proteína tau, 
fornecendo algumas dicas sobre a pos-
sível atuação da droga.

“Como nossas descobertas apenas 
estabelecem uma associação entre o 
uso de sildenafil e a redução da inci-
dência da doença de Alzheimer, agora 

estamos planejando um ensaio meca-
nístico e um ensaio clínico randomiza-
do de fase II para testar a causalidade e 
confirmar os benefícios clínicos do sil-
denafil para pacientes com Alzheimer”, 
disse Cheng. “Também prevemos que 
nossa abordagem seja aplicada a ou-
tras doenças neurodegenerativas, in-
cluindo doença de Parkinson e escle-
rose lateral amiotrófica, para acelerar 
o processo de descoberta de drogas.”

Embora tenha considerado o es-
tudo interessante “do ponto de vista 
científico”, Tara Spires-Jones, diretora 
adjunta do Centro Descobertas Cien-
tíficas sobre o Cérebro da Universida-
de de Edimburgo, não está convencida 
de que o Viagra poderá prevenir ou tra-
tar Alzheimer. “O estudo analisa dados 
de um grande número de pessoas, mas 
há várias limitações importantes a se-
rem consideradas. Os dados forneci-
dos pelas companhias de seguros não 
são muito detalhados e não incluem in-
formações sobre outros fatores de risco 
importantes para a doença de Alzhei-
mer, como genes e nível de educação. 
As mulheres correm maior risco de Al-
zheimer do que os homens e, como es-
te medicamento, o sildenafil é mais co-
mumente usado para a disfunção eré-
til, houve menos mulheres tomando a 
droga neste estudo, e o efeito nas mu-
lheres que tomaram o medicamento 
não foi tão forte”, destaca.

Spires-Jones lembra que os próprios 
autores apontam, no estudo, que esse 
tipo de pesquisa de dados não pode, so-
zinho, determinar se a droga realmente 
previne e trata a doença. “Existem ou-
tras explicações possíveis para as des-
cobertas estatísticas; por exemplo, sa-
bemos que as mudanças cerebrais co-
meçam décadas antes dos sintomas de 
demência e é possível que essas mu-
danças iniciais do Alzheimer reduzam 
o desejo sexual — assim, as pessoas 
não pediriam uma receita para disfun-
ção erétil”, acredita. “Mais trabalho será 
necessário para saber se essa droga po-
de realmente reduzir o risco de doença 
de Alzheimer”, afirma. 

Reconhecendo as limitações, Ivan 
Koychev, pesquisador clínico sênior 
da Universidade de Oxford, considera 
o trabalho promissor. “É uma pesqui-
sa estimulante, pois aponta para um 
medicamento específico que pode 
oferecer uma nova abordagem para o 
tratamento da doença. Também res-
salta o valor de explorar se os medica-
mentos disponíveis podem ser úteis 
para mudar o curso da doença de Al-
zheimer”, assinala o especialista. “Es-
sa abordagem de ‘reaproveitamento’ 
pode reduzir o período de descober-
ta da droga em anos e reduzir o risco 
de falha, pois já sabemos o quão se-
guras essas drogas são em humanos”, 
conclui Koychev.

 » PALOMA OLIVETO

Idosa com Alzheimer em casa de repouso na França: 35,6 milhões de pessoas convivem com a doença no mundo

Sebastien Bozon/AFP

A criadora da vacina Oxford/Astra-
Zeneca, a primeira a ser desenvolvida 
contra a covid-19, afirmou que a pan-
demia está longe de terminar e que 
uma próxima poderá ser ainda mais 
letal. Dame Sarah Gilbert falou aos co-
legas durante uma palestra no domin-
go, transmitida ontem pela rede britâ-
nica BBC. “Esta não será a última vez 
que um vírus ameaçará nossas vidas e 
a nossa economia”, alertou, acrescen-
tando: “A verdade é que o próximo po-
deria ser pior. Pode ser mais contagio-
so, ou mais letal, ou ambos.”

Desde novembro de 2019, quan-
do se acredita que surgiram os pri-
meiro casos da doença, mais de 5 mi-
lhões de pessoas morreram em todo o 
mundo e cerca de 265 milhões foram 

infectadas. Gilbert também destacou 
que a nova variante do Sars-CoV-2, a 
ômicron, contém mutações conhe-
cidas por aumentar a transmissibili-
dade do vírus e que os anticorpos in-
duzidos tanto pela vacinação quan-
to por infecção anterior parecem ser 
menos eficazes contra a cepa.

Porém a professora de infectolo-
gia da Universidade de Oxford tam-
bém afirmou que isso não significa 
“necessariamente, proteção reduzi-
da contra doenças graves e mortes”. 
“Até que saibamos mais, devemos ser 
cautelosos e tomar medidas para de-
sacelerar a disseminação desta nova 
variante”, disse.

Ressaltando os avanços cientí-
ficos dos últimos dois anos, com 

a criação de vacinas em tempo re-
corde e o desenvolvimento de re-
médios que começam, agora, a en-
trar no mercado, Dame Sarah Gil-
bert afirmou que esses ganhos de 

conhecimento não podem ser per-
didos. “Não podemos permitir uma 
situação em que passamos por tu-
do o que passamos e depois des-
cobrirmos (...) que ainda não há 

Próxima pandemia pode 
ser pior, alerta cientista

COVID-19

 Posto móvel de testes de covid na Times Square, em Nova York: riscos

AFP

Um estudo com mais de 3 mil pes-
soas acima de 65 anos revelou que a ci-
rurgia de catarata está associada a um 
risco menor de desenvolver demência 
de todos os tipos, incluindo Alzheimer. 
Segundo um artigo publicado ontem 
na revista Jama, realizado por pesqui-
sadores da Escola de Medicina da Uni-
versidade de Washington, aqueles que 
fizeram o procedimento oftalmológi-
co apresentaram 30% menos chance 
de desenvolver o problema 10 anos de-
pois da correção da doença.

A pesquisadora principal, Cecilia S 
Lee, conta que o estudo observacional 
foi ajustado para uma série de fatores, 
mas ainda assim rendeu uma forte as-
sociação. “Esse tipo de evidência é o 
melhor que existe em epidemiologia”, 
disse Lee. “Isso é realmente empolgan-
te porque nenhuma outra intervenção 
médica mostrou uma associação tão 
forte com a redução do risco de demên-
cia em indivíduos mais velhos.”

Os mecanismos pelos quais a cirur-
gia de catarata e a redução do risco de 
demência estão associados não foram 
determinados nesse estudo. Os pesqui-
sadores levantam a hipótese de que as 
pessoas podem estar recebendo infor-
mações sensoriais de melhor qualida-
de após o procedimento, o que pode ter 
um efeito benéfico na redução do risco 
de demência.

“Esses resultados são consistentes 
com a noção de que a entrada senso-
rial para o cérebro é importante pa-
ra a saúde do órgão”, disse o coautor 
Eric B. Larson, e pesquisador sênior do 
Instituto de Pesquisa em Saúde Kaiser 
Permanente, em Washington. Lee afir-
mou que outra hipótese é que, após a 
cirurgia de catarata, as pessoas rece-
bem mais luz azul. “Algumas células 
especiais na retina estão associadas à 
cognição e regulam os ciclos do sono, 
e essas células respondem bem à luz 
azul”, disse ela, acrescentando: “A ca-
tarata bloqueia especificamente a luz 
azul, e a cirurgia de poderia reativar 
essas células.”

Estudos anteriores do grupo de Lee 
na UW mostraram uma forte ligação 
entre outras doenças da retina, co-
mo degeneração macular relaciona-
da à idade e o desenvolvimento da de 
Alzheimer e outras demências. Uma 
maior compreensão da conexão en-
tre o envelhecimento do olho e do cé-
rebro pode oferecer insights e poten-
ciais terapias para retardar ou preve-
nir a demência relacionada à idade, 
alegam os pesquisadores. 

Cirurgia de 
catarata inibe 
demência

financiamento para a preparação 
para uma pandemia”, assinalou. “As-
sim como investimos em forças ar-
madas e inteligência e diplomacia 
para nos defender contra guerras, 
devemos investir em pessoas, pes-
quisa, manufatura e instituições pa-
ra nos defender contra pandemias”, 
defendeu.

Essa não é a primeira vez que se aler-
ta para a possibilidade de uma pan-
demia futura mais grave que a de co-
vid-19. Há três meses, o Centro Glo-
bal para o Desenvolvimento (CDG), 
uma organização não-governamental e 
multinacional de pesquisa, apresentou 
um relatório, indicando que, em todo 
o mundo, “o risco de pandemias é am-
plamente subestimado e as ações para 
se preparar para surtos têm um inves-
timento insuficiente”.

O CGD elaborou um modelo estatísti-
co de risco de pandemias futuras estiman-
do que, nos próximos 25 anos, o risco de 
uma nova ameaça tão ou mais letal que a 
covid tem 47-57% de chance de aconte-
cer. Os países mais desfavorecidos seriam 
os mais afetados, apontou a ONG. (PO) 
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R$ 5 bi para investir 
em infraestrutura

Secretário de Economia do DF, André Clemente prevê recorde de recursos para obras. Em entrevista  
exclusiva ao Correio, o gestor faz um balanço dos últimos três anos de governo e fala sobre o futuro

A 
verba para investimentos em 
obras de infraestrutura no Distri-
to Federal deve chegar a R$ 5 bi-
lhões em 2022. O governo local 

vai buscar, junto ao Tesouro Nacional, 
uma quantia extra de R$ 2 bilhões. Ca-
so alcançado, o valor será o recorde de 
recursos na área. Em 2019, o montan-
te ficava em torno de R$ 600 milhões. 
Além disso, para os próximos anos, a 
capital federal terá 28 concursos pú-
blicos que estão encaminhados e o 
início de diversas medidas econômi-
cas como a redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) dos combustíveis e de produ-
tos da cesta básica.

As previsões são do atual secretário 
de Economia do DF, André Clemente. 
Em entrevista exclusiva ao Correio, o 
chefe da pasta comenta sobre os três 

anos que passou à frente da secretaria 
e destaca a importância do Pró-Econo-
mia 2 e do Programa de Incentivo à Re-
gularização Fiscal (Refis) de 2021. Am-
bos estão na Câmara Legislativa (CLDF) 
para apreciação. “O Refis é uma exce-
ção, não é adequado. O ideal é que o 
sistema tributário e a carga tributária 
sejam adequados para que não haja 
dívidas acumuladas”, avalia Clemente.

O secretário afirma que a pasta tem 
capacidade de dar continuidade ao tra-
balho, independentemente da perma-
nência dele na Economia do DF ou não. 
O gestor foi indicado pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) para assumir o car-
go de conselheiro do Tribunal de Contas 
do DF (TCDF) e recebeu aprovação pe-
la CLDF. A nomeação foi suspensa pelo 
Tribunal de Justiça do DF e Territórios 
(TJDFT), e o GDF recorreu da decisão.

 » SAMARA SCHWINGEL
Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

uma reforma tributária, esses acúmu-
los de dívidas não vão mais aconte-
cer, as administrações tributárias vão 
se modernizar, e os fiscais estarão mais 
perto, sem ter de esperar passar cinco 

R$ 600 
MILHÕES 
EM 2019

R$ 800 
MILHÕES 
EM 2020

R$ 2,3 
BILHÕES 
EM 2021 

R$ 5 
BILHÕES 
EM 2022*

*PREVISÃO

AÇÕES

“Investimento é em infraestrutura, 
em obras. Nós temos investido cerca de 
R$ 600 milhões por ano em obras. Em 
2021, nós conseguimos, pela mudan-
ça da nota junto ao Tesouro Nacional, 
chegar a R$ 1 bilhão e vamos extrapo-
lar para R$ 2,3 bilhões em investimen-
tos em função de operações de crédi-
to. Então, saímos de R$ 600 milhões em 
2019, para algo em torno de R$ 800 mi-
lhões em 2020; fechando 2021 em R$ 1 
bilhão, com R$ 2,3 bilhões adicionais. 
A perspectiva é de buscar R$ 2 bilhões 
extras em 2022, podendo chegar ao re-
corde de R$ 5 bilhões para investimen-
tos em infraestrutura.”

CONCURSOS

“Para termos uma cidade organiza-
da, com qualidade de vida, e uma po-
pulação bem atendida, precisamos ter o 
Estado estruturado, com as mínimas 
condições de funcionamento. Quan-
do chegamos ao governo, as carreiras 
estavam desestruturadas por falta de 
servidores, de equipamentos e de con-
dições de trabalho. Iniciamos uma re-
construção. Unidades administrativas 
como delegacias, hospitais e escolas 
foram reformadas e abertas. Iniciamos 
contratações de servidores que ha-
viam passado em concursos e aguar-
davam a nomeação. Só na pandemia, 
foram mais de 8 mil. Mas, não bastava 
usar os bancos de cargos. Considerando 
que um concurso leva em torno de um 
ano e meio, dois anos para ser iniciado 
e concluído, estamos com 28 concursos 
em andamento que nos permitem ter 
condições de repor a mão de obra que 
se aposenta ou sai. Brasília cresceu mui-
to, e o serviço público precisa chegar a 
locais a que não chegava antes e, para 
isso, precisamos de servidores.”

SERVIÇO PÚBLICO

“Nós temos uma matriz econômica 
fundada no serviço público, tanto fe-
deral quanto distrital. Servidores rece-
bem a remuneração e vão para o vare-
jo, para o atacado, para as indústrias, 
gastar esses salários. Tem sido assim 
por décadas. E precisamos mudar es-
sa matriz, porque, até 2030, essa equa-
ção não vai fechar. A máquina pública 
precisa funcionar, gerar empregos, e 
isso tem um custo. E esses servidores 

não podem absorver integralmente os 
impostos arrecadados, tem que sobrar 
para a gente investir na cidade, em 
infraestrutura e serviços. Outra ques-
tão é que o serviço público não con-
segue mais empregar os filhos dos que 
já trabalham nele. Então, precisamos 
gerar crescimento, confiança e não só 
atrair empresas novas, mas impulsionar 
as que estão aqui. Falamos de indústria, 
tecnologia, serviço, atacado, distribui-
ção, varejo, micro e pequenas empre-
sas. Estudos demonstram que o Estado 
é mais eficiente se conseguir gastar me-
nos e atender mais, e é isso que estamos 
buscando. Nosso governo não defende 
o Estado mínimo, mas, sim, eficiente, 
com tamanho adequado para atender 
as necessidades públicas.”

GASOLINA

“Não vamos fazer guerra e ficar discu-
tindo tudo, nós fazemos políticas públi-
cas e atacamos diversas áreas. Combus-
tíveis sofrem influência de vários setores 
para ter o preço das bombas. Commo-
dities, política econômica, câmbio, lu-
cro e preço da refinaria e da distribuido-
ra, além do varejista em postos. No que 
compete ao Distrito Federal, fizemos um 
esforço enorme, mesmo havendo redu-
ção na arrecadação dos combustíveis 
nos últimos anos, de ter mais essa redu-
ção prevista para janeiro. Agora, para que 
o consumidor sinta os efeitos, é preciso 
que os demais agentes façam suas par-
tes. É preciso que o câmbio seja mais fa-
vorável ao Brasil, que os impostos fede-
rais sejam reduzidos e que as refinarias e 
os agentes privados façam ajuste no lu-
cro. Enfim, todos precisam se envolver.”

REFIS

“O Refis 2021 é uma é uma reedição 
do programa de 2020. Quando fizemos, 
tínhamos dois objetivos. Um, resgatar a 
saúde econômica do DF entre as empre-
sas; e dois, proporcionar arrecadação. 
Porém, o Refis é uma exceção, não é ade-
quado. O ideal é que o sistema e a car-
ga tributária sejam adequados para que 
não haja dívidas acumuladas que gerem 
passivos enormes e exijam ações de re-
cuperação fiscal. É como se você pe-
gasse uma pessoa que adoeceu e fizes-
se uma recuperação dela. O ideal é que 
ela não tivesse adoecido. Nós não pode-
mos deixar a parte fiscal da economia 
adoecer. No futuro próximo, havendo 

anos para fiscalizar a situação do con-
tribuinte. Com isso, a gente tem menos 
mortalidade de empresas e menos pos-
tos de trabalhos fechados.”

TCDF

“Há uma possibilidade. Essa indica-
ção para o Tribunal de Contas do DF é 
um fato concreto. Fiquei muito honra-
do com a indicação, mas falo disso com 
cautela, pois há etapas a serem cumpri-
das. Sobre a expectativa para a pasta em 
2022, uma vez estruturada, o trabalho da 
Secretaria de Economia terá continuida-
de. Nós investimos muito, durante estes 
três anos, em ações para a nossa cidade. 
Obviamente que, como o órgão é de pla-
nejamento e de gestão, não poderia ter 
deixado de montar uma equipe capaz 
de enfrentar qualquer processo nessas 
áreas. Nós temos servidores treinados e 
capacitados que poderiam ocupar qual-
quer secretaria de Estado. Em o titular 
da Secretaria de Economia saindo, não 
haverá prejuízo se mantida a equipe. O 
governador tem esse entendimento tam-
bém. É uma instituição que se organizou 
para continuar funcionando.”

PARA 2022

“No ano que vem, não haverá lança-
mento de programas novos, porque a 
nossa Lei Orgânica, em função do ano 
eleitoral, proíbe. Por isso, antecipamos 
tudo aquilo que é necessário e possível 
fazer. Dessas medidas para 2021 que já 
estão encaminhadas temos a redução da 
alíquota dos combustíveis, redução da 
alíquota da cesta básica, dos materiais 
de construção, injeção de R $1 bilhão 
por meio da terceira parcela do servidor, 

Lista dos 28  
concursos autorizados

•	 Polícia penal
•	 Políticas públicas e gestão 

governamental
•	 Apoio às atividades policiais civis
•	 Assistência pública à saúde
•	 Atividade de defesa do consumidor
•	 Atividades do trânsito (técnico e analista)
•	 Auditoria de atividades urbanas
•	 Cirurgião-dentista
•	 Desenvolvimento e fiscalização 

agropecuária
•	 Enfermeiro
•	 Gestão de resíduos sólidos
•	 Médico
•	 Planejamento urbano e infraestrutura
•	 Assistência à educação
•	 Magistério
•	 Auditoria de controle interno
•	 Carreira técnica em enfermagem
•	 Delegado da PCDF
•	 Polícia Militar, soldado
•	 Polícia Militar, oficiais do quadro de 

saúde 
•	 Agente policial de custódia da PCDF
•	 Auditoria fiscal da Receita
•	 Agente de polícia
•	 Escrivão de polícia
•	 Regulação de serviços públicos 
•	 Apoio às atividades jurídicas
•	 Procurador do DF
•	 Vigilância ambiental e atenção 

comunitária à saúde

IPTU e IPVA. Com isso, a gente dá mais 
fôlego para o consumidor e para as em-
presas continuarem pagando os impos-
tos. A regularidade das entradas são fun-
damentais, porque elas são recebidas no 
começo do ano e permitem ao Distrito 
Federal o raciocínio de compromissos. 
Começo de ano é complicado para o cai-
xa, tendo em vista que é após o Natal e 
o consumo fica desaquecido, então, a 
arrecadação cai. Por isso, precisamos 
manter essa arrecadação por meio des-
ses tributos diretos, IPTU e IPVA.

Estudos demonstram 
que o Estado é mais 
eficiente se conseguir 
gastar menos e atender 
mais, e é isso que 
estamos buscando. 
Nosso governo não 
defende o Estado 
mínimo, mas, sim, 
eficiente, com tamanho 
adequado para atender 
as necessidades 
públicas”

André Clemente, secretário 

de Economia do DF

MONTANTES DESTINADOS À INFRAESTRUTURA
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

De volta para Brasília, 
Sandro Avelar 
será o 02 da PF

O ex-secretário de Segurança Pública do DF 
Sandro Avelar desembarca, nesta semana, em 
Brasília, e assume o cargo de 02 da Polícia Federal 
(PF). O delegado passou os últimos três anos como 
adido da corporação em Londres. Agora, reassume 
como diretor-executivo da PF, onde esteve em 2018, 
como segundo na hierarquia, então, comandada 
pelo delegado Fernando Segovia. No primeiro ano 
da temporada em Londres, Sandro foi convidado para voltar ao DF, para a Secretaria 
de Segurança, mas estava se instalando na Inglaterra com a família e não topou.

 Pedido atendido
A Neoenergia atendeu a 

recomendação expedida 
pela Procuradoria Distrital 
dos Direitos do Cidadão 
(PDDC) para a instalação 
de novos postos de 
atendimento presencial no 
Distrito Federal. Em 
reunião realizada ontem, 
com o procurador Eduardo 
Sabo, a concessionária 
comunicou a abertura de 
novos postos no Paranoá, 
em São Sebastião e em 
Planaltina. A Neoenergia 
informou, ainda, a 
inauguração de três outros 
postos até 22 de dezembro. 
A recomendação do 
Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT) foi 
motivada em razão das 
inúmeras reclamações de 
consumidores causadas 
pelas sucessivas 
interrupções de energia 
e a demora para restituição 
do serviço.

 Largada eleitoral
Semana quente na política: o MDB 

lança, amanhã, a pré-candidatura da 
senadora Simone Tebet (MS) à Presidência 
da República, e o Podemos recebe, sexta-
feira, a filiação do ex-coordenador da 
Lava-Jato em Curitiba e ex-procurador da 
República Deltan Dallagnol.

Homenagem canina
Cinco cães da raça pastor belga 

de Malinois da Polícia Militar do 
DF que se aposentaram 
receberam, ontem, a Medalha do 
Mérito Buriti, concedida pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB). 
Foram homenageados entre 448 
autoridades e pessoas da 
sociedade civil que prestaram 
importantes serviços em 
benefício do DF. Os cachorros 
Barney, Benhur, Shenna e Cherry 
serviram à corporação, atuando 
em busca de substâncias e de 
pessoas desaparecidas. Hoje, a 
PM tem 48 animais na ativa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VIOLÊNCIA

Caso Wanderson 
fica sob sigilo

Processo que investiga três assassinatos, incluindo o de uma criança de 2 anos, 
em Corumbá (GO), está em segredo de Justiça. Acusado foi preso no sábado

O 
processo da Justiça de 
Goiás que acusa Wan-
derson Mota, 21 anos, 
de três assassinatos em 

28 de novembro em Corumbá 
(GO) está sob sigilo desde on-
tem. O homem, investigado 
por dois homicídios e um la-
trocínio, é o principal suspeito 
de matar a namorada grávida 
de quatro meses, Raniere Ara-
nha, 19, e a enteada, de 2 anos 
e 9 meses, a facadas, dentro de 
casa. E, logo depois, assassi-
nou o fazendeiro Roberto Cle-
mente de Matos, 73.

O caso está na Vara Criminal 
de Corumbá (GO). A decisão de 
determinar o sigilo do proces-
so foi assinada pela juíza Aline 
Freitas da Silva. “Registre-se se-
gredo de Justiça aos presentes, 
ante a natureza de um dos cri-
mes investigados, visando o res-
guardo da intimidade da vítima”, 
conta no despacho. No texto, a 
magistrada não especifica qual 
a vítima em questão.

Wanderson teria passado por 
audiência de custódia ontem, 
conforme havia informado a 
Administração Penitenciária de 
Goiás. No entanto, com a deter-
minação de segredo de Justiça, 

não é possível confirmar a rea-
lização nem tampouco saber o 
desfecho da audiência. O acusa-
do está detido no Núcleo de Cus-
tódia do Complexo Prisional de 
Aparecida de Goiânia.

Relembre

Após matar a namorada grávi-
da e a enteada a facadas, o caseiro 
teria ido até a fazenda do patrão 
e furtado um revólver com seis 
munições. Depois, se deslocou até 
uma propriedade vizinha, onde as-
sassinou o fazendeiro e tentou es-
tuprar a esposa dele. Desde que co-
meteu os crimes, Wanderson ficou 
foragido por cinco dias. As buscas 
envolveram cerca de 70 policiais. A 
ação terminou na manhã de sába-
do, com Wanderson se entregando 
à polícia. O homem foi convenci-
do a se render por uma fazendei-
ra. Na fuga, ele chegou a passar por 
Alexânia, Abadiânia e Gameleira.

Os assassinatos em Corumbá, 
cuja condenação pode chegar a 
157 anos, não foram os primeiros 
crimes de Wanderson. Ele con-
fessou aos policiais ter matado o 
tio de uma namorada quando ti-
nha 13 anos, no Maranhão. Além 
disso, ele é acusado de tentativa 
de feminicídio em Goianápolis 
(GO) e latrocínio (roubo segui-
do de morte) em Minas Gerais.

Wanderson Mota teria uma audiência de custódia ontem

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » ANA ISABEL MANSUR

Três adolescentes, um de 13 
anos e outros dois de 15, foram 
agredidos com socos e chutes 
na cabeça após uma partida de 
futebol, na área de lazer do con-
domínio Cittá, em Águas Claras. 
O mais jovem, de 13 anos, ficou 
desacordado e, mesmo assim, 
os agressores não pararam com 
a violência. O crime aconteceu 
na noite de domingo.

Policiais Militares do Distri-
to Federal (PMDF) chegaram 
ao local por volta das 22h30, 
após serem acionados pelo Cor-
po de Bombeiros Militar do DF 
(CBMDF), que realizou os pri-
meiros atendimentos. Após a 
partida de futebol, jovens de 

aproximadamente 20 anos co-
meçaram a briga por não acei-
tarem a derrota.

O adolescente de 13 anos foi 
encaminhado para o Hospital 
de Base (IHBDF). Ele apresen-
tava um ferimento na região 
frontal da cabeça, sem outra le-
são aparente. O menino estava 
consciente, orientado e estável.

De acordo com informações 
da PMDF, dois envolvidos foram 
identificados. Um deles, de 20 
anos, estava no apartamento 
onde mora e foi conduzido para 
a 21ª Delegacia de Polícia (Ta-
guatinga), que investiga o caso. 
O suspeito assinou um termo 
circunstanciado e acabou libe-
rado. O crime foi registrado co-
mo vias de fato e lesão corporal.

 » RAFAELA MARTINS

ÁGUAS CLARAS

Três adolescentes são 
agredidos em condomínio

Dois dos 
agressores foram 
identificados. Um 
mora do local. 
Aponte o celular 
para o QR Code e 
veja o momento 
da briga

 Reprodução/Redes Sociais

À QUEIMA-ROUPA

RODRIGO DIAS
PRESIDENTE REELEITO DO PSB-DF

PSB/Divulgação

Minervino Junior/CB/D.A Press

Pedro França/Agência Senado

Divulgação/Agência Brasília

PMDF/Divulgação

Ana Maria Campos/CB/D.A Press

 Recordista
Um dos cães 

recebeu a 
homenagem post 
mortem. Eddy 
morreu em 
novembro, com 
quatro anos, 
durante uma 
cirurgia, devido a 
uma torção gástrica. 
Ele foi recordista 
em apreensões 
neste ano.

 Festa de despedida
A festa de entrega da Medalha do Mérito 

GDF—Economia realizada ontem teve o secretário 
de Economia, André Clemente, como anfitrião. 
Pode ser a despedida do Executivo, se a Justiça 
autorizar a posse no Tribunal de Contas do DF. 
Por enquanto, uma liminar impede o projeto. 
Mas Clemente parece animado com as possibilidades. 
A festa reuniu deputados distritais, integrantes do 
governo e até futuros colegas de Clemente. 
Pelo menos dois conselheiros estavam presentes: 
Marcio Michel e Inácio Magalhães. Muitos 
empresários, também. O governador Ibaneis Rocha 
e o vice, Paco Britto, prestigiaram o homem que 
comandou o cofre do GDF nos últimos três anos.
 

Trilha sonora
O governador Ibaneis Rocha (MDB) foi recebido na 

solenidade de entrega das medalhas do Mérito Buriti 
com a trilha sonora da série Game of Thrones, 
conduzida pela banda do Corpo de Bombeiros do DF.

Para o PSB do DF, seria bom formar uma federação com o PT?
Esse debate está sendo feito nacionalmente. Tem 

estados a favor, e outros contra. Temos que levar em 
conta qual será o caminho mais eficiente para a 
eleição de um presidente comprometido com o 
fortalecimento da democracia e, ao mesmo tempo, 
garantindo uma boa bancada de deputados capazes 
de dar sustentação às mudanças que precisarão ser 
feitas. Mas temos que ter cuidado para não perdermos 
nossa identidade. Percebo que há resistências no DF à 
constituição de uma federação nesses termos.
 
O partido vai mesmo lançar Rafael Parente ao governo 
ou está aberto a negociações?

Já lançamos Rafael Parente como nosso pré-
candidato e temos trabalhado bastante na construção 
desse projeto. Estamos dialogando com as forças 
políticas para construir uma coligação ao redor de 
seu nome, e as pesquisas recentes nos dão força e 
ainda mais certeza de que estamos no rumo certo, 
pois mostram o quanto o Rafael Parente tem crescido 
e ganhado densidade política e eleitoral.
 
Rodrigo Rollemberg terá dificuldades de se eleger 
deputado federal sem aliança com outra legenda?

Estamos, neste momento, construindo nossas 
nominatas tanto para distrital quanto para federal. 
Rodrigo Rollemberg é um quadro muito consolidado 
na política local, e, a cada caminhada que temos feito 
pelo DF, vemos o carinho imenso da população com 
nosso ex-governador. Temos certeza que ele tem total 
condições de ser eleito. Inclusive, temos dialogado 
com outros ótimos nomes para deputado federal e, 
caso essas candidaturas se consolidem, o PSB terá 
condições de eleger mais de um deputado federal, 
ainda mais com a nova legislação que beneficia os 
partidos que fizerem o quociente eleitoral.

O PSB tem dificuldades com os distritais que elege. 
Expulsou Rogério Ulysses, se desentendeu com Joe Valle 
e agora também pediu a saída de José Gomes. O partido 
escolhe mal seus candidatos?

Seremos mais cuidadosos na composição da chapa 
para deputados distritais e federais. Queremos eleger 
pessoas que tenham compromisso com o partido e 
com a cidade. Todos os parlamentares que se 
elegeram pelo PSB e depois saíram tiveram vida curta. 
Rodrigo Rollemberg, que tem o PSB como seu único 
partido em toda sua trajetória, tem uma carreira 
vitoriosa. Sua fidelidade partidária serve de exemplo.

Qual é a aposta do partido para distrital agora?
Estamos construindo uma chapa bem equilibrada 

de pré-candidatos a deputado distrital. Nossa grande 
aposta é na diversidade, na representatividade. 
Nossos Congressos elegeram mais mulheres, mais 
pessoas negras, mais representantes da comunidade 
LGBTQIA+, mais pessoas com deficiência, mais 
representantes de movimentos sociais. Queremos 
reproduzir isso nas urnas no próximo ano. Teremos 
uma chapa diversa, competitiva e de pessoas 
preparadas, compromissadas e com inserção social.
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FEMINICÍDIO 

Morta ao tentar sair 
de relação abusiva

Drielle Ribeiro da Silva, de 34 anos, foi morta com mais de 50 facadas, 
próximo à linha do trem, na QR 206 de Samambaia, por ex-companheiro 

P
or mais de três anos, a vida 
de Drielle Ribeiro da Silva, 
de 34 anos, foi uma suces-
são de violências e abusos 

praticados por quem, no passado, 
dizia amá-la. O relacionamento 
com Juvenilton Aquino da Costa, 
36, marcado por agressões, perse-
guições, ameaças, teve um desfe-
cho trágico na madrugada de on-
tem. A dona de casa foi brutalmen-
te assassinada com mais de 50 fa-
cadas, próximo à linha do trem, na 
QR 206 de Samambaia. O balanço 
mais recente disponibilizado pela 
Secretaria de Segurança contabi-
liza 23 casos de feminicídio de ja-
neiro a outubro, no DF. 

O relacionamento entre Drielle 
e Juvenilton começou em 2013. O 
casal teve um filho, que atualmen-
te tem 7 anos, e morava com a víti-
ma em Samambaia. As adversidades 
na relação começaram a surgir dois 
meses depois do nascimento do me-
nino. Os dois, então, decidiram se se-
parar por causa de ciúmes excessi-
vos, mas os problemas perduraram.

Em abril do ano passado, Drielle 
registrou ao menos dois boletins de 
ocorrência no âmbito da Lei Maria 
da Penha contra Juvenilton. Com 
medidas protetivas deferidas pela 
Justiça e proibido de se aproximar 
da mulher, em 3 de abril, Juvenilton 
compareceu a uma festa em Sa-
mambaia, mesmo local onde Driel-
le estava. A mulher chegou por vol-
ta das 22h, e o acusado foi pouco 
tempo depois, às 23h30. Em relato, 
a dona de casa disse que, durante 
todo o evento, o homem a vigiava, 
com características de perseguição.

Perseguições 

Um dia depois da festa, em 4 
de abril, Drielle retornou à dele-
gacia para relatar uma outra situa-
ção. Segundo depoimento presta-
do, a vítima caminhava em dire-
ção à porta da casa do irmão, na 
QR 206, quando viu Juvenilton, 
que mora em uma quadra próxi-
ma. Em segundos, uma viatura da 
Polícia Militar do DF passou pelo 
local. Agressivo, o homem dirigiu-
se a ela e disse: “Você chamou es-
sa viatura para mim?”. Drielle res-
pondeu que não sabia que a viatu-
ra estava lá. Em resposta, o homem 
ameaçou: “Você fica ligeira. Vou te 
matar e beber seu sangue, sua pira-
nha! Vagabunda”, disparou.

Ainda em interrogatório, 
Drielle contou que, após xin-
gá-la e ameaçá-la, Juvenilton 
tentou agredi-la, mas teria sido 

Drielle possuía medidas protetivas contra Juvenilton, mesmo assim ele a ameaçava

Reprodução

 » DaRcianne Diogo, 
 » Júlia eleutéRio 

Dor e revolta marcaram o en-
terro de Giovanna Laura Santos 
Peters, 20 anos. Ela foi velada e 
enterrada no cemitério de Tagua-
tinga no Distrito Federal. A como-
ção entre os presentes era visí-
vel. Giovanna foi encontrada de-
golada em um matagal, na última 
sexta-feira, depois de passar cer-
ca de uma semana desaparecida. 
O principal suspeito é o namora-
do, Leandro de Araújo Marques, 
22. Ontem, familiares e amigos 
se despediram da jovem. Segun-
do os presente à despedida, o que 
mais indigna é a frieza de Leandro 
diante do ocorrido.

O caixão da jovem chegou a 
ficar cerca de meia hora na ca-
pela para visitação de familiares 
e amigos. Muitas pessoas apa-
receram para prestar homena-
gens. Depois do momento sole-
ne, o caixão seguiu para o local 
em que seria enterrado. Por vol-
ta das 12h, ocorreu o sepulta-
mento, e os presentes soltaram 
balões nas cores rosa e branca 
em homenagem à jovem. O cli-
ma de tristeza ficou mais intenso 

Adeus à Giovanna Peters  

Giovanna Peters foi enterrada, ontem, no cemitério de Taguatinga

carlos Silva/cB/Da Pres

impedido pelo pai. A irmã de 
Drielle, que preferiu não se identi-
ficar, contou ao Correio que o rela-
cionamento entre o casal era con-
turbado. Ela contou que, certa vez, 
o agressor tentou atropelar a irmã e 
chegou a arrastá-la pela rua. Em ou-
tra ocasião, Juvenilton ateou fogo em 
uma foto após uma briga. “Ele deve 
ter dado algo para ela, pois ela cos-
tumava se defender e sempre en-
frentava ele. Era uma mulher forte.

A Polícia Civil do DF tomou 
conhecimento do crime por vol-
ta das 8h de ontem, quando uma 
pessoa passou pela QR 206 e avis-
tou um corpo no gramado. A Polí-
cia Militar do DF também foi acio-
nada. Investigadores da 26ª Dele-
gacia de Polícia (Samambaia Nor-
te) acreditam que Drielle foi mor-
ta por volta da 0h. A motivação es-
tá sendo apurada e testemunhas 
prestaram depoimento.

Foram ao menos 50 facadas des-
feridas contra o corpo de Drielle. A 
irmã da vítima relatou que, por vol-
ta das 22h30 de domingo, enviou 
uma mensagem a ela perguntan-
do se estava tudo bem. Em respos-
ta, Drielle disse que sim. Segundo 
a PMDF, após assassinar a mulher, 
Juvenilton foi à casa do pai, pegou 
uma mochila com roupas e fugiu. 
Até o fechamento desta edição, o 
homem não havia sido capturado.

 » SamaRa Schwingel
 » *caRloS Silva

uma idosa de 79 anos pode ter sido vítima de latrocí-
nio (roubo seguido de morte), na Qe 30 do guará 2, den-
tro da própria casa. imagens de um circuito de segurança 
registraram o momento em que um homem entra no imóvel 
de geralda cândida Santos do nascimento. na manhã de 
ontem, as duas netas que viviam com a idosa saíram para 
trabalhar, enquanto a avó ficou só. um homem com camisa 
verde, calça jeans e boné foi visto batendo de porta em porta 
para oferecer serviços como marceneiro. 

nas filmagens, é possível ver o momento em que o sus-
peito entra na casa de geralda. Segundo as investigações 
conduzidas pela 4ª Delegacia de Polícia (guará), o cadeado 
do portão estava solto e não havia sinais de arrombamento. 
aos policiais, a neta de geralda relatou que, ao chegar do 
trabalho, encontrou a avó caída no chão do quarto, com um 
fio enrolado no pescoço e com sinais de estrangulamento.

a residência estava revirada, e os familiares sentiram 
falta de um notebook. a PcDF trabalha com a hipótese de 
latrocínio e divulgou o vídeo e foto do principal suspeito. 
as denúncias podem ser feitas pelo número 197, da Polícia 
civil. o sigilo é garantido.

aSSaSSinato no guaRá

 » VIOLÊNCIA

 » CRIME

 » ZELADORIA

 » DIREITOS

 » FOTOS

golPe em coméRcio

cuiDaDo com o BueiRo

conSumo SeguRo

venDa SoliDáRia

Duas pessoas foram presas preventivamente, ontem, 
durante a ação da 16ª Delegacia de Polícia (Planaltina) 
que investigava uma organização criminosa especializada 
em aplicar golpes contra distribuidores e atacadistas. o 
trabalho de acompanhamento dos crimes durou cerca de 
um ano. agora, a Polícia civil do Distrito Federal (PcDF) 
continuará investigando, na tentativa de identificar novas 
vítimas dos estelionatários. os dois alvos presos são líde-
res da organização criminosa. o primeiro deles, David dos 
Santos Freire, atuava como gerente da célula responsável 
pela prática dos estelionatos. o segundo, edilson do vale, 
integrava esse núcleo e, nas eleições municipais de 2020, 
tentou se eleger vereador de Planaltina (go).

um morador de ceilândia que caminhava na Qnm 03, 
de ceilândia Sul, estava distraído olhando o celular quando 
caiu em um bueiro sem tampa. o vídeo tem circulado pelas 
redes sociais e os internautas reclamam do mesmo proble-
ma em outras localidades do Distrito Federal. as tampas 
dos bueiros são roubadas diariamente na capital federal, 
por isso muitos ficam abertos podendo causar acidentes a 
pedestres e motoristas. o gDF repõe as placas de ferro fun-
dido, mas permanecem por pouco tempo. 

o consumidor brasileiro agora pode contar com a pla-
taforma internacional Econsumer.gov para registar recla-
mações referentes às relações de consumo internacionais. 
a plataforma ganhou uma versão em português e, além do 
registro de reclamações, o consumidor também poderá rece-
ber orientações sobre medidas adicionais para a resolução 
de problemas e dicas de como evitar golpes e fraudes. Por 
ser uma plataforma de caráter internacional, o consumidor 
nem sempre terá sua reclamação atendida diretamente por 
algum órgão nacional. Porém as reclamações ajudam as 
agências de proteção ao consumidor dos países aderentes a 
identificar quais são as práticas enganosas, e assim, orientar 
os cidadãos e formular políticas públicas para combatê-las. 

o fotógrafo Sérgio amaral lançou um site de venda de 
fotografias para arrecadar fundos para custear gastos com 
problemas de saúde. o fotógrafo está com câncer de pulmão 
em fase inicial e sequelas de uma fratura no úmero, além de 
problemas de postura, adquiridos após dois meses de inter-
nação hospitalar. ao todo são oito fotografias feitas na ama-
zônia de 1990 a 1999 e que retratam o cotidiano local. os 
interessados podem adquirir as fotos encaminhando o pedido 
ao e-mail amafoto@gmail.com, com o assunto “encomenda 
de fotos”. no e-mail, também deve constar o endereço de 
quem efetuará a compra. o valor do frete é de R$ 50. o paga-
mento pode ser feito pelo PiX 72275820868.

durante a descida do caixão. 
Com dificuldades em conter as 
emoções, algumas pessoas pre-
feriram se afastar.

Daniele Aleixo Arruda de Sou-
za, 35 anos, tia de Giovanna, con-
tou que o namoro da sobrinha 
com Leandro era conturbado, e 
a jovem já havia manifestado a 

intenção de terminar. “Ele era 
agressivo. A gente falava muito 
com ela para tomar cuidado”, afir-
mou. Outra tia da jovem, Lucile-
ne Ferreira, destacou que a fa-
mília está muito abalada. “Nada 
justifica. O que indigna mais é a 
frieza. Isso nos deixa pior”, disse, 
lembrando que Leandro mandou 

mensagens aos familiares pelo ce-
lular de Giovanna.

Agora, os familiares pedem 
por Justiça. Enquanto estavam 
no enterro da vítima, a família 
soube que, ao mesmo tempo, 
ocorria a audiência de custódia 
de Leandro. “Eu passei mal. Es-
tava dirigindo e perdi a força de 
segurar no volante”, contou um 
dos tios mais próximos de Gio-
vanna, Cleiton Ferreira, 44. “Se 
ele sair da prisão, não existe justi-
ça no Brasil. Ele matou, ocultou, 
mentiu, tentou enganar familia-
res e a polícia”, completou. A de-
claração foi feita antes do resul-
tado da audiência.

Ainda ontem, o Tribunal de 
Justiça do DF e Territórios (TJ-
DFT), por meio do Tribunal do 
Júri de Ceilândia, converteu a 
prisão de Leandro em preven-
tiva. Agora, ele vai aguardar o 
fim do inquérito policial e o iní-
cio do julgamento numa unida-
de carcerária. Como o caso es-
tá em segredo de Justiça, os de-
talhes da audiência de Leandro 
não foram revelados.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Re
pr

od
uç

ão
 c

ré
di

to
:R

ep
od

uç
ão

 v
id

eo



18  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 7 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A única coisa do planejamento é que as  
coisas nunca ocorrem como foram planejadas.“

Lucio Costa

Metas de desenvolvimento para o DF
O Conselho de Desenvolvimento Econômico Sustentável e Estratégico do Distrito Federal (Codese-DF) inicia, a 

partir de amanhã, um calendário importante de reuniões para elaborar o documento “O DF que a gente quer 2040”. 
Ele reunirá um conjunto de metas a ser entregue, em junho do ano que vem, aos candidatos ao GDF. Será feito 
também um balanço do que o governo Ibaneis Rocha realizou das metas do documento anterior de 2018.

U
m dos setores mais afeta-
dos pela pandemia da co-
vid-19, o comércio final-
mente deve ter números 

positivos neste final de ano. Para 
o presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas do Distrito Federal 
(CDL-DF), Wagner Gonçalves da 
Silva Júnior, os brasilienses aderi-
ram à Black Friday, em 26 de no-
vembro. “O crescimento não foi co-
mo o esperado — cerca de 5% —, 
mas o que aconteceu: ao invés de 
começar na sexta-feira de Black 
Friday, os lojistas começaram a 
campanha no início de novem-
bro, o que acabou diluindo a data 
do dia 26. No entanto, a campa-
nha foi positiva”, disse o presidente.

O gestor da CDL partici-
pou do programa C.B Poder — 
parceria do Correio com a TV 
Brasília — nesta segunda-feira 
(6/12). Em entrevista conduzida 
pela jornalista Ana Maria Cam-
pos, Wagner Júnior pontuou que o 
mercado será aquecido no decor-
rer de 2022. “A campanha de Black 
Friday está entrando na cabeça 
dos lojistas e da população em ge-
ral. Vai ser mais um mês e o pró-
ximo ano de vendas e promoções, 
porque teremos o carnaval, o Dia 
das Mães, o Dia dos Namorados, o 
Dia dos Pais, o Dia das Crianças, 
Black Friday e o Natal”, disse. Con-
fira trechos da entrevista:

 
Muitas lojas apresentam 
descontos e não cumprem o 
prometido na Black Friday.  
O que fazer?

Com a pandemia, muitas pes-
soas em casa e indústrias fecha-
das, faltou componente, ma-
terial, e por isso não tem pro-
duto. Carro, por exemplo, falta 

componente gold para comprar 
um carro novo, e leva seis me-
ses, às vezes, dependendo do 
modelo. Na Black Friday, que-
ríamos vender mais, mas não ti-
nha produto para entregar. Com 
isso, diminuiu aquela expectati-
va por conta do fechamento de 
indústrias de cenário mundial, 
onde muitos países ficaram mui-
tos isolados. Atrapalhou toda a 
cadeia produtiva de vários pro-
dutos. Quando está produzindo 
um produto, e ele tem 10 com-
ponentes, mas falta um, atrapa-
lha todo o produto final.

Vai faltar produto para os 
brasilienses no final do 
ano? Quais são os itens mais 
procurados no Natal?

Muitos lojistas estão estocan-
do: têm produtos, mas se não ti-
ver se programado com muita 
antecedência, infelizmente, al-
guns itens não vão estar disponí-
veis. Aparelhos celulares, eletro-
domésticos, perfume, roupa, cal-
çados e brinquedos para o Natal. 
Esses sempre são atrativos para o 
consumidor no final de ano. Espe-
ramos 2022 seja um ano de reno-
vação e esperança para os lojistas, 

além da população brasileira pra-
ticamente vacinada.

O que fazer para driblar a crise 
que a pandemia provocou?

Antigamente, a inovação era 
anual, depois semestral e mensal. 
Hoje, o empresário tem que inovar 
todo dia, entrar na empresa pensan-
do no que vai fazer para poder ven-
der. A inovação precisa estar dentro 
da cabeça de qualquer lojista, qual-
quer empreendedor, como sendo a 
alavanca que mede o seu negócio. 
Se não tiver, ele vai parar no tempo 
e a empresa vai fechar. A pandemia 

trouxe o comércio eletrônico. As pes-
soas mais antigas, que têm resistên-
cia com aparelhos eletrônicos, fica-
ram mais tempo em casa e descobri-
ram que existe um “mundo” de ne-
gócios em um aparelho celular. En-
tão, começaram a comprar sem pre-
cisar ir mais às lojas presencialmente.

As pessoas começaram 
a comprar mais com um 
aparelho celular na mão?

O celular parece que é um ins-
trumento que faz parte do corpo 
humano. As pessoas e os lojistas 
aqui do Distrito Federal precisam se 

inovar mais ainda, porque eles têm 
um concorrente lá de fora, de outros 
estados. O Sebrae tem cursos gratui-
tos de “marketplace”, onde ele po-
de expor o seu produto para todo o 
Brasil. Esses cursos são para lojistas 
aprenderem a vender o seu produto 
mesmo não tendo site na internet.

Uso de máscara nos comércios 
na reta final do ano, agora 
com a nova variante. Qual a 
recomendação da entidade 
para os lojistas?

Recomendamos o máximo de 
cuidado nas lojas, como uso de 
máscara do cliente e do vendedor. 
Não sabemos o grau de problema 
que essa variante pode gerar, e não 
só essa, mas outras também. É da 
consciência de cada lojista pedir ou 
não (passaporte de vacina), e vai de-
pender do que ele acha do dia-a-dia.

Existe algum projeto 
importante para a W3?

Estamos ajudando a W3 e tam-
bém os lojistas de rua. A avenida 
chegou ao seu ápice e, posterior-
mente, em decadência. As lojas fo-
ram fechadas, e para a revitaliza-
ção da W3, começamos a conversar 
com os lojistas. O projeto de revita-
lização foi aprovado e licitado para 
início da 511/512 Sul, mas o gover-
no gostou tanto que passaram esse 
projeto para toda a avenida. Tam-
bém queremos a ocupação de es-
paço por mais empresas, melho-
rando os locais, como o painel de 
grafite do Renato Russo, para poder 
atrair mais pessoas e começar a mo-
vimentar o comércio da região. Exis-
te um burburinho de que o próximo 
projeto de revitalização seja a W3 
Norte, mas não podemos adiantar.

 
* Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura

Ana Dubeux/CB

 » PABLO GIOVANNI*

 »Entrevista | WAgNEr JúNiOr — PRESIDENTE DA CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DO DISTRITO FEDERAL

Por um 2022 melhor no comércio 

Ao programa CB. Poder, o gestor da entidade destacou números positivos para o fim de 2021, mas espera que, 
no próximo ano, com toda a população da capital federal vacinada, a recuperação econômica seja mais robusta

recomendamos o 
máximo de cuidado 
nas lojas, como 
uso de máscara 
do cliente e do 
vendedor. Não 
sabemos o grau de 
problema que essa 
variante pode gerar, 
e não só essa, mas 
outras também”

“O crescimento 
desordenado com as 
ocupações ilegais de 
terras é um malefício 
gigantesco na nossa 
capital, que causa 
danos sociais e ambientais.”

 Leonardo de Ávila, presidente do Codese-DF

Arquivo pessoal

Divulgação

Minervino J?nior/CB/D.A Press Mercado de imóveis  
se mantém aquecido

O Boletim de Conjuntura Imobiliária do Sindicato da 
Habitação(Secovi/DF) aponta que a variação do 
Volume Geral de Vendas, o VGV, de outubro de 2021 
ultrapassou os R$ 2 bilhões, em relação a setembro de 
2021, com uma alta de 5,98%.

regiões rentáveis
Em outubro, o destaque no quesito rentabilidade foi 

a região de Taguatinga, que superou Águas Claras na 
categoria loja (0,70%). Já para salas, Águas Claras 
supera com 0,73%. Setor de Indústria continua 
também se destacando, ao registrar 0,76% de 
rentabilidade para lojas.

residenciais
Já as maiores rentabilidades para imóveis 

residenciais continuaram na região de Águas Claras: 
0,61%, 0,44%, 0,42% e 0,43%, para as categorias 
kitinete, 1 dormitório, 2 dormitórios e 3 dormitórios, 
respectivamente.

Fórum
Amanhã, das 8h30 às 12h30, representantes das 17 

câmaras técnicas vão se reunir para dar início ao Fórum. 
Será na Faculdade Senac, na 913 Sul. E, para 26 de março, 
no Museu da República, está programada uma reunião 
aberta a todo o público que deseje colaborar com sugestões 
ao documento.

Missão
A entidade formada pela sociedade civil foi criada, 

segundo o estatuto, para “discutir soluções estratégicas em 
desenvolvimento econômico para melhorar condições de 
renda e de vida da população do DF”.

Eixos de trabalho
O Codese representa a sociedade civil e tem entre os 

integrantes acadêmicos, empresários, representantes do 
esporte e da cultura do DF e de movimentos sociais. O 
trabalho será dividido em seis eixos estruturantes: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Econômico; 
Cidadania e Desenvolvimento Social; Ride; Economia 
Criativa; e Sustentabilidade, Inovação e Tecnologia.

Moradia para baixa renda

Segundo o presidente do Codese, Leonardo Oliveira 
de Ávila, a questão mais urgente é a fundiária e de 
moradia. “Pessoas de baixa renda precisam ter acesso a 
loteamentos legalizados, planejados dentro do DF. Mas 
não existe essa oferta hoje, e elas são empurradas a 
morar em assentamentos”, aponta.

Troféu  
Stella Prata

A Associação de 
Mulheres de 
Negócios e 
Profissionais (BPW 
Brasília-DF) vai 
premiar hoje 
atuações de 
destaque no 
apoio ao 
empreendedorismo 
com o Troféu Stella 
Prata 2020/2021. 
Autoridades, 
parlamentares, 
empresários 
e empresárias serão homenageados. O evento 
será às 20h, na Asbac. “Depois de um período tão 
difícil com a pandemia, é hora de agradecer a 
todos que apoiaram nossas ações pelo DF”, disse 
Bernadeth Martins, presidente da BPW Brasília.
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Amazonas com 
mais de 1,9 mil  
oportunidades

O governo do Amazonas se 
destaca nesta semana, após l
ançar três editais para a área de 
segurança do estado. 
Para a Polícia Militar, são 
1.350 vagas, com salários de até 
R$ 7.180,34. Na Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-AM), são 
150 postos, com remuneração de 
R$ 1.285,90, além de gratificação 
de R$ 1.478,78. Por último, o Corpo 
de Bombeiros (CBMAM) abriu 453 
oportunidades, com salários de até 
R$ 12.468,18. Os concursos estão 
sob a responsabilidade da FGV.

Agentes da PCDF
O Cebraspe divulgou o novo 

cronograma do concurso para 
agente da PCDF. Os candidatos ao 
cargo podem interpor recurso 
contra o resultado da prova 
discursiva até 15 de dezembro. O 
certame prevê, ainda, avaliação 
médica, sindicância de vida 
pregressa, avaliação física, teste 
psicotécnico e curso de formação. 
São 600 vagas imediatas, mais 1,2 
mil para formação de cadastro 
reserva. Os ganhos da carreira 
chegam a R$ 8.698,78, para 40 
horas semanais.

Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

IBGE prepara 
seleções com mais 
de 200 mil vagas

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
prepara novas seleções para o Censo 2022, com mais de 
206 mil vagas temporárias e oportunidades em todos os 
municípios do país. Serão três bancas organizadoras, e 

cada seleção será aberta em um momento diferente.

Com a autorização dada na última semana pelo 
Ministério da Economia, a publicação dos editais deve sair 

até junho de 2022. Apesar disso, a expectativa é de que o 
lançamento ocorra antes desse prazo.

O Instituto Brasileiro de Formação e Capacitação 
(IBFC) organizará a seleção para os cargos de coordenador 

censitário de área, além de agente censitário de 
administração e informática. A Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) cuidará das vagas de agente censitário municipal, 
agente censitário supervisor e recenseador. E o Instituto 
de Desenvolvimento Educacional, Cultural e Assistência 

Nacional (Idecan) será responsável pela seleção 
de agente censitário de pesquisa por telefone e supervisor 

censitário de pesquisas e codificação. 
Os salários variam de R$ 1,7 mil a R$ 2,1 mil.

HOMENAGENS / Representantes do Executivo local entregaram, ontem, as medalhas Mérito Buriti e Mérito 
Economia. Em duas solenidades, integrantes do GDF condecoraram 652 profissionais pelos serviços prestados

Trajetórias reconhecidas

P
or meio de duas ações que 
homenagearam cerca de 
650 figuras da capital do 
país com as medalhas do 

Mérito Buriti e Mérito Econo-
mia, o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) prestigiou, ontem, o tra-
balho de 652 profissionais de di-
versas áreas. Os homenageados 
incluíam representantes da políti-
ca, da área de educação, do jorna-
lismo, líderes religiosos, empresá-
rios e servidores públicos. As so-
lenidades ocorreram como forma 
de agradecimento pela contribui-
ção diária desses personagens pa-
ra o desenvolvimento do DF.

Em cerimônia na noite de 
ontem, no Lago Sul, a Secreta-
ria de Economia concedeu, pela 
primeira vez, as medalhas Méri-
to Economia. A lista de conde-
corados teve os nomes do vice
-presidente executivo do Cor-

reio, Guilherme Augusto Ma-
chado; da editora-chefe, Ana 
Dubeux; bem como das jorna-
listas e colunistas Ana Maria 
Campos, da Eixo Capital, e Sa-
manta Sallum, da Capital S/A.

O vice-presidente do jornal des-
tacou a importância do veículo de 
comunicação para o crescimento 
do setor econômico do DF. “É o re-
conhecimento do esforço e do tra-
balho durante o período difícil da 
pandemia da covid-19, quando o 
Correio, como sempre, esteve pre-
sente todos os dias, informando 
e mostrando o panorama do que 
acontecia, para que o impacto na 
economia fosse o menor possível”, 
declarou Guilherme Machado.

Na ocasião, o secretário de 
Economia, André Clemente, 
condecorou o governador Iba-
neis Rocha (MDB), o vice-gover-
nador Paco Britto (Avante) e agra-
deceu os serviços prestados pelos 

Cerimônias ocorreram pela manhã (foto acima), no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, e à noite, no Lago Sul

PAULO H CARVALHO

 » ANA ISABEL MANSUR
 » RENATA NAGASHIMA

homenageados. “São cidadãos 
que, dia após dia, entregam cora-
gem, determinação e empreende-
dorismo, gerando renda e econo-
mia para o DF”, elogiou Clemente.

Legado

Pela manhã, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
Ibaneis havia entregado a Me-
dalha do Mérito Buriti de 2021 a 
442 cidadãos. O reconhecimento 
é uma tradição da capital federal, 
concedido desde 1970. Os home-
nageados são pessoas cujos tra-
balhos contribuíram com o ser-
viço público e a comunidade do 
DF. Entre os agraciados, Ana Du-
beux e Ana Maria Campos: am-
bas em nome do Correio. 

Em discurso, Ibaneis mencio-
nou a importância de a impren-
sa contar com bons profissionais: 
“Precisamos que todos à frente 
de órgãos de comunicação te-
nham essa atenção. Que seja um 
órgão de divulgação das neces-
sidades da população, mas que 
saiba fazer, também, esse traba-
lho de prestação de serviços que 
as emissoras fazem no DF”.

Além dos cidadãos homena-
geados, cachorros do Batalhão de 
Policiamento com Cães (BPCães) 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) receberam conde-
corações. Barney, Benhur, Cher-
ry, Kalel, e Xena ganharam meda-
lhas, além de Eddy — que morreu 
no mês passado, aos 4 anos, e foi 
lembrado durante a cerimônia.

Xena representou os demais 
cães na solenidade ao lado do 
parceiro, o sargento da PMDF 
Flávio Reis. Dos 13 anos de vi-
da, ela dedicou oito ao trabalho 
de busca por substâncias ilegais 
e drogas na corporação. Na “re-
serva” desde 2016, a cadela foi 
reconhecida como a melhor in-
tegrante do BPCães.A colunista Ana Maria Campos (D) e a editora-chefe, Ana Dubeux

 Minervino Junior/CB

Marcos Santos/USP Imagens

PCDF/Divulgação

 Ibama-GO/Divulgação

Ricardo Fonseca/Divulgação

Telebras abre 
vagas para o DF

A empresa Telecomunicações 
Brasileiras S.A. (Telebras) abre, hoje, 
inscrições para seleção de mais de mil 
pessoas para trabalhar no Distrito Federal 
e no Rio de Janeiro. O certame está sob 
responsabilidade do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebraspe). São 
nove vagas imediatas e 1.152 destinadas a 
cadastro reserva. Os salários variam de R$ 
3.305,23 a R$ 8.766,57, e o registro dos 
candidatos vai até 27 de dezembro.

Ibama oferece 
568 vagas

O edital do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) abriu 568 
vagas para postos de trabalho 
em todas as unidades da 
Federação. As oportunidades 
são para cargos de níveis 
médio e superior, com 
salários de até R$ 8,5 mil. 
As inscrições seguem abertas 
até 20 de dezembro, 
pelo site do Cebraspe.

TJGO quer aumentar 
vagas de analista

O Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) 
pretende reorganizar a estrutura administrativa 
e, para isso, enviou à Assembleia Legislativa do 
estado uma proposta de transformar vagas de 
provimento nas áreas judiciária e especializada 
em 76 cargos de provimento efetivo de analista 
judiciário — nas áreas de apoio e 
administrativa. A proposta da mudança não 
prevê aumento de despesas, e a ideia é que as 
funções sejam assumidas por aprovados no 
concurso em andamento.

Vagas em Goiás
A prefeitura de Goianésia (GO) — a cerca de 

200km de Brasília — anunciou processo seletivo 
para a Secretaria Municipal de Educação, com 
173 vagas imediatas de caráter temporário, 
além de formação de cadastro reserva. Há vagas 
para profissional do magistério; de apoio 
pedagógico; intérprete de libras; e assistente de 
educação infantil. O salário varia de R$ 1.284,59 
a 2.444,13. As inscrições devem ser feitas na 
sede da pasta, nos dias 3, 4 e 5 de janeiro.

 Minervino Junior/CB

É o reconhecimento do esforço e do trabalho 
durante o período difícil da pandemia da covid-19”

Guilherme Machado, vice-presidente executivo do Correio
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O sonho de um pioneiro 
Karl Marx Simas, 86, fundador da Moka’s Sorveteria, deixa três filhos, três netos e a esposa

O 
fundador da Moka’s Sor-
veteria e pioneiro de 
Brasília Karl Marx Simas 
faleceu, ontem, aos 86 

anos devido à complicações de 
um câncer de pulmão, que se es-
tendeu para a coluna. O empre-
sário, que concretizou o sonho 
de ter uma sorveteria em 1980, 
deixa três filhos, três netos e es-
posa. De acordo com os paren-
tes, o corpo será cremado e as 
cinzas serão soltas no Parque da 
Cidade, lugar preferido de Karl. 

Descoberta 

Os últimos dias de Karl fo-
ram muito rápidos. Segundo o 
filho mais novo, Marcos Simas, 
59, o pai descobriu o câncer 
após reclamar de dores nas cos-
tas. “Fomos ao médico e des-
cobrimos o quão avançada a 
doença estava. O tratamento a 
ser feito era paliativo, de con-
forto. Todo o processo durou 

cerca de três semanas. Ele foi 
internado e, em dois dias, fale-
ceu”, conta. Apesar da surpresa, 
os familiares estão confortados 
por saberem que Karl desfru-
tou da vida que almejou. 

“Ele sempre foi um espíri-
to muito livre e independen-
te, não se importava com a opi-
nião alheia e vivia da maneira 
dele”, acrescenta Marcos. Para 
o filho mais novo, a família tem 
que agradecer pela vida de Karl. 
“Triste eu estava em vê-lo na-
quele momento (doente). Foram 
dias difíceis para ele. Mas ele fez 
tudo o que quis. Só temos que 
agradecer por tudo”, diz. 

Legado

Segundo Marcos, o projeto de 
Karl de ter uma sorveteria na ca-
pital do país será mantido pelos 
filhos. “Desde o primeiro dia da 
loja eu já ia para lá com ele. Eu 
tinha 18 anos. Hoje, tenho 59 e 
continuo aqui. A loja continua 
ativa e a gente faz tudo o que As cinzas de Karl Marx Simas ficarão no Parque da Cidade

Arquivo pessoal 

 » SAMARA SCHWINGEL

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA

Mary Aparecida de Azevedo 
Silva, 51 anos
Arthur Kauã Sena dos Santos, 
menos de 1 ano
Ayrton Carneiro de Almeida, 
79 anos
Cézar Augusto da Silva Castro, 
68 anos
Eduardo Antônio Pereira, 38 
anos
Elisiário Bezerra Filho, 
84 anos
Gilberto Moreira da Costa, 
67 anos
Manoel Farias da Silva, 59 anos
Maria Aparecida de Azevedo, 
87 anos
Maria de Lourdes de Franca 
Cavalcante, 97 anos
Maria de Lourdes dos Santos 
Moreira, 70 anos
Maria Sabino de Sousa, 95 anos
Neusa Dias Rodrigues, 
75 anos
Zacarias Rodrigues do 
Nascimento da Silva, 
67 anos

Sepultamentos realizados no dia 06 de dezembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

» BRAZLÂNDIA

Rosiane Veloso Oliveira, 59 anos
Yago de Sousa Chaveiro, menos 
de 1 ano

» GAMA 

Firmina de Almeida Rodrigues, 
94 anos
Manoel Gonçalves Silva, 
63 anos

» PLANALTINA

Valdivino Lemes Vieira, 78 anos

» SOBRADINHO

Alex Leon do Nascimento, 
37 anos
João Batista da Silva, 72 anos
Maria Luzenir Alves Silva, 
65 anos
Theo Cristian Sena Rodrigues, 
menos de 1 ano

» TAGUATINGA

Bruno Marques Barbosa, 
31 anos
Dalgiza Pereira da Silva, 74 anos
Darcia Maria Cosmiro, 58 anos
Edna Soares de Oliveira, 
72 anos
Giovanna Laura Santos Peters, 
20 anos
Janin Rodrigues Tavares, 52 anos
Maria de Lourdes Azevedo e 
Silva, 10 anos
Sandra Maria de Oliveira e 
Sousa, 73 anos

» JARDIM METROPOLITANO

Cleofas Pereira da Silva, 95 anos
Cristiane Santiago da Silva, 43 
anos
Geraldo Domigues dos Santos, 
70 anos 
Elizeu Lopes Pereira, 88 anos 
(cremação)
Fernanda Tomaz Araujo 
Otaviano, 51 anos (cremação)
Mariza Taciano Leite, 64 anos 
(cremação)

ele ensinou”, relata. A sorveteria 
foi fundada em 1980, após Karl 
pedir demissão do cargo de ge-
rente de uma multinacional pa-
ra montar o próprio negócio. “E 
esse sonho já dura 41 anos”, co-
menta Marcos. 

Em retrospectiva, o filho mais 
novo do empresário afirma que 
o maior ensinamento do pai foi 
sua maneira de viver. “Eu sou 
muito fã dele”, assume. Marcos 
comenta a decisão de soltar as 
cinzas de Karl no Parque da Cida-
de. “Ele era um atleta, se exercita-
va muito. Era o maior amante do 
parque. Todo dia estava lá”, diz. A 
expectativa da família é cremar 
Karl amanhã e lançar as cinzas 
no parque esta semana.  

Saudade

Eduardo Ruy Ramos, 59, filho 
de um amigo de Marx e também 
colega pessoal dos filhos do pio-
neiro, comenta que o empresá-
rio deixa um vazio. “Uma pessoa 
que tem muito a ensinar sempre 

faz falta para quem ficou”, reflete. 
Nos anos 80 e até antes da 

inauguração da sorveteria, 
Eduardo frequentava a casa de 
Marx. “Pude conviver com ele 
muitos anos da minha vida. 
Foi uma pessoa muito íntegra, 
correta e discreta. Uma pessoa 
que esteve sempre à frente do 
seu tempo no quesito de com-
preender o mundo e as diferen-
ças. Isso foi muito importante. 
Recebi um grande ensinamento 
ao conviver com o Marx. É um 
referencial de pai de família e 
de amigo”, completa. 

A maior lição, para Eduardo, 
é a calma com que Marx lidava 
com as coisas. “Foi uma alegria 
e um prazer muito grande cami-
nhar e aprender com a discrição 
e serenidade dele”, diz. Ele des-
taca que Marx foi casado com 
uma professora, também pio-
neira de Brasília, e que a casa da 
família era sempre cheia de mú-
sicos e de alegria. “Tinha bons 
equipamentos, bons profissio-
nais. Era uma alegria”, conclui.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Como frear o 

desmatamento?

Um colega de redação desferiu, de 
chofre, uma pergunta desconcertante: 
para que servem os bilionários? Tive de 
tomar o fôlego por alguns instante para 
puxar o fio de alguma meada. No entan-
to, logo me lembrei que havia lido o livro 
Como evitar um desastre climático — As 
soluções que temos e as inovações neces-
sárias (Ed. Cia das Letras), de Bill Gates.

Em vez de esconder o dinheiro em 
paraísos fiscais, como fazem vários 

milionários e bilionários da taba, inclu-
sive ministros, ele resolveu dedicar-se à 
uma causa em que está em jogo a vida e 
a morte do planeta. Eis aí para que ser-
ve um bilionário.

“Mais hambúrgeres em um lugar cor-
respondem a menos árvores em outro”, 
escreve Bill Gates em Como evitar o de-
sastre climático. Ele estabelece uma rela-
ção direta entre a criação de animais para 
alimentação, a agricultura e o desmata-
mento. O desmatamento não ocorre pe-
las mesmas razões em todos os lugares.

No Brasil, a causa mais determinan-
te para a destruição da Floresta Amazô-
nica nas últimas décadas é a criação de 
pastagens para o gado. As florestas brasi-
leiras se reduziram em 10% desde 1990. 

“E, como o alimento é uma mercadoria 
global, o que é consumido em um país 
pode levar a mudanças no uso da terra 
em outro”, explica Bill Gates. “Confor-
me o mundo ingere mais carne, o des-
matamento na América Latina acelera”.

Além disso, existe o problema da 
emissão de gases pelas vacas. No mun-
do inteiro, existe 1 bilhão de cabeças de 
gado para prover a alimentação de car-
ne e de laticínios. Os cientistas avaliam 
que o metano desprendido dos arrotos 
e flatulências representa cerca de 4% 
das emissões globais. As tentativas de 
criar vacinas não foram bem-sucedi-
das até agora. Bill Gates defende a car-
ne vegetal. “Todas as alternativas exis-
tentes no mercado são melhores para o 

meio ambiente, pois utilizam bem me-
nos terra e água e são responsáveis por 
menos emissões”.

Os cientistas estimam que 30% das 
emissões de dióxido de carbono são 
provocadas pelo desmatamento. Quan-
do as árvores queimam, liberam ra-
pidamente o dióxido de carbono que 
contêm — mas também causa danos 
mais difíceis de perceber.

Como interromper o processo de ace-
leração das mudanças climáticas? A es-
tratégia mais eficiente é parar de cortar 
tantas árvores. O desafio será produzir 
70% mais alimento para prover as neces-
sidades do planeta e, simultaneamen-
te, reduzir as emissões e lutar para que 
sejam eliminadas inteiramente: “Isso 

exigirá inúmeras mudanças, incluindo 
novos métodos de fertilizar plantações e 
criar animais, menos desperdício de ali-
mentos e uma mudança de hábito entre 
as populações dos países ricos — dimi-
nuir o consumo de carne, por exemplo”.

Nos primeiros tempos da Microsoft, 
Bill Gates e o sócio Paul Allen estabelece-
ram como meta “um computador em cada 
mesa de trabalho e em cada casa”. As pes-
soas diziam que eles eram loucos. A uto-
pia de zerar o aquecimento global é uma 
meta incomparavelmente mais ambiciosa, 
que exigirá a mobilização de todos os paí-
ses, da ciência, dos governantes, da econo-
mia, das políticas públicas, da sociedade 
civil, das empresas e dos investidos. Mas 
Bill Gates acha que isso é possível.

Caixa Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 34.020.354/0001-10 - NIRE 53.3.0000495-1

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Realizadas em 30 de Março de 2021

1. Data, Hora e Local: Realizadas em 30 de março de 2021, às 13h00, na sede social da Caixa Seguradora S.A.
(“Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Salas 201,
301, 401, 501, 601 - Parte A, 701, 801, 901, 1001, 1201, 1401 - Parte A, 1501, 1601 - Parte A e 1º Subsolo, CEP
70701-050. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a publicação do edital de convocação nos termos do §4º do
art. 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da única Acionista titular da totalidade do capital social da
Companhia: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda., conforme assinatura constante do Livro de Presença de
Acionistas. Presentes, ainda, o Sra. Asma Baccar, Diretora Presidente; o Sr. José Marcolino Lincoln, membro do
Conselho Fiscal; e o Sr. Carlos Augusto Silva, representante da PwC Auditores Independentes. 3. Mesa:
Presidente: Asma Baccar; e Secretária: Polliana Blans Libório. 4. Ordem do Dia: I - Em Assembleia Geral Ordinária:
(1) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020; (2) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do
exercício de 2020 e a distribuição de dividendos; (3) deliberar sobre a aprovação da reeleição dos membros do
Conselho Fiscal; II - Em Assembleia Geral Extraordinária: deliberar sobre (4) a fixação da remuneração global
anual dos administradores e membros do Conselho Fiscal para o exercício de 2021; e (5) a ratificação das
designações específicas conferidas aos Diretores perante a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. 5.
Deliberações: Constatada a presença da Diretora Presidente da Companhia, do membro do Conselho Fiscal e do
representante dos Auditores Independentes, após o exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia
e dos respectivos documentos, a Acionista autorizou a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos
do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76 e, deliberou: I - Em Assembleia Geral Ordinária: 5.1. Aprovar, sem restrições
ou ressalvas, as contas dos administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da
Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, acompanhadas dos pareceres
dos auditores independentes e do Conselho Fiscal, as quais foram publicados no “Diário Oficial da União” e no
jornal “Correio Braziliense” no dia 26 de fevereiro de 2021, tendo sido dispensada a publicação dos anúncios a que
se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, conforme permitido pelo §4º do mesmo artigo. 5.2. Aprovar, sem
restrições ou ressalvas, a proposta da administração para a destinação do resultado do exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2020, da seguinte forma: (i) pagamento e distribuição da parcela de R$ 27.092.752,00
(vinte e sete milhões, noventa e dois mil, setecentos e cinquenta e dois reais) a título de participação nos lucros
aos empregados; (ii) do Lucro Líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, no valor de R$
1.221.035.601,44 (um bilhão, duzentos e vinte e um milhões, trinta e cinco mil, seiscentos e um reais e quarenta e
quatro centavos) da seguinte forma: (a) destinar o valor de R$ 61.051.780,07 (sessenta e um milhões, cinquenta e
um mil, setecentos e oitenta reais e sete centavos) para a constituição da Reserva Legal, conforme o disposto no
Estatuto Social da Companhia e no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (b) distribuir aos Acionistas, na proporção de
suas respectivas participações no capital social a título de Dividendos, a importância de R$ 985.986.248,16
(novecentos e oitenta e cinco milhões, novecentos e oitenta e seis mil, duzentos e quarenta e oito reais e dezesseis
centavos), correspondendo a R$ 116,477254387 (cento e dezesseis reais e centavos) por ação, que corresponde
a 85,00% (oitenta e cinco por cento) do lucro líquido ajustado. A Companhia efetuará o pagamento do valor líquido
total de R$ 985.986.248,16 (novecentos e oitenta e cinco milhões, novecentos e oitenta e seis mil, duzentos e
quarenta e oito reais e dezesseis centavos), aos Acionistas em até 45 dias a contar desta data, ficando desde já
autorizados os representantes legais da Companhia a tomarem as providências necessárias para a efetivação da
operação; (iii) após as deduções acima, destinar o valor de R$ 173.997.573,21 (cento e setenta e três milhões,
novecentos e noventa e sete mil, quinhentos e setenta e três reais e vinte e um centavos) à conta Reserva de
Retenção de Lucros. 5.3. Aprovar a reeleição dos membros do Conselho Fiscal, para um mandato que vigorará
até posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de março de 2022, nos seguintes
termos: (a) como membros efetivos, os Srs. José Marcolino Lincoln, brasileiro, casado sob o regime da comunhão
universal de bens, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 357.519 SSP/MA e inscrito
no CPF/ME sob o nº 018.336.694-87, residente e domiciliado na SQS 312, Bloco F Apto. 504, na Cidade de
Brasília, Distrito Federal, CEP 70365-060; Sérgio Ruffoni Guedes, brasileiro, casado sob o regime da comunhão
universal de bens, bacharel em administração de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 598.825 SSP/
DF, inscrito no CPF/ME sob o nº 009.422.000-04, residente e domiciliado no SHIN Quadra 08, Conjunto 02, Casa
01, Lago Norte, na Cidade de Brasília, Distrito Federal, CEP 71.520-225; e Gryecos Attom Valente Loureiro,
brasileiro, casado sob o regime da comunhão parcial de bens, advogado, portador das cédulas de identidade
profissionais nº 97.640 OAB/RJ e nº 54.459 OAB/DF, inscrito no CPF/ME sob o nº 046.424.857-40, residente e
domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no SBS Quadra 4, Lote 3/4, Edifício
Matriz I, 18º andar, CEP 70070-140; (b) como membros suplentes, Sr(a)s. José Francisco da Conceição, brasileiro,
divorciado, auditor, portador da cédula de identidade nº 3.222.769 SSP/DF, inscrito no CPF/ME sob o nº
186.672.878-49, residente e domiciliado na SQN 210, Bloco D, Apartamento 515, Asa Norte, na Cidade de Brasília,
Distrito Federal, CEP 70.862-040; Humberto Cavalcante Lacerda, brasileiro, casado em regime de comunhão
universal de bens, economista, portador da cédula de identidade RG nº 104.721 SSP/MT, inscrito no CPF/ME sob
o nº 004.155.021-87, residente e domiciliado na SQN 116, Bloco I, Apto. 503, na Cidade de Brasília, Distrito
Federal, CEP 70.386-090; e Juliana Grigol Fonsechi, brasileira, solteira, bancária, portadora da cédula de
identidade RG nº 32.955.879-1 SSP/SP, inscrita no CPF/ME sob o nº 308.789.358-78, residente e domiciliada na
Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no SAUS, Quadra 05, Lotes 9/10, Matriz 2, 2° andar,
Ala Norte, CEP 70070-050. A Acionista tomou conhecimento de que os membros do Conselho Fiscal ora reeleitos
preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 330/15 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem
como nas demais disposições legais aplicáveis. Os mesmos declararam, sob as penas da lei, não estarem
impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no §1º
do artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora reeleitos serão empossados em seus respectivos
cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi dado amplo conhecimento
dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 330/15 e demais disposições legais aplicáveis. II - Em
Assembleia Geral Extraordinária: 5.4. Aprovar a remuneração global anual dos administradores da Companhia
para o exercício social de 2021, no montante anual global de até R$ 2.680.170,17 (dois milhões, seiscentos e
oitenta mil, cento e setenta reais e dezessete centavos) e a dos membros do Conselho Fiscal para o exercício
social de 2021, no montante de R$ 263.946,24 (duzentos e sessenta e três mil, novecentos e quarenta e seis reais
e vinte quatro centavos). 5.5. Ratificar, em cumprimento ao disposto na Carta-Circular nº 1/2016/SUSEP-CGRAT,
as atribuições conferidas aos Diretores da Companhia nos termos das normas instituídas pela SUSEP, a saber: -
Asma Zidani Ep Baccar, Diretora Presidente, responsável pelas seguintes funções: (a) Diretora Responsável pelo
registro das apólices e endossos emitidos, bem como, pelos cosseguros aceitos, nos termos da Resolução CNSP
nº 143/2005; (b) Diretora Responsável pela Contratação de Correspondentes de Microsseguro e pelos serviços por
eles prestados, nos termos da Circular SUSEP nº 442/2012; e (c) Diretora responsável pela contratação e
supervisão de representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados, nos termos da Resolução CNSP nº
297/2013. - Maximiliano Alejandro Villanueva, Diretor Financeiro, responsável pelas seguintes funções: (a) Diretor
Responsável pelas Relações com a SUSEP nos termos do art. 1º, inciso I, da Circular SUSEP nº 234/2003; (b)
Diretor Responsável Técnico, nos termos do art. 1º, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/2003, Resolução CNSP nº
135/2005 e Resolução CNSP nº 321/2015; (c) Diretor Responsável Administrativo-Financeiro nos termos da
Circular SUSEP nº 234/2003; (d) Diretor Responsável pelo Acompanhamento, Supervisão e Cumprimento das
Normas e Procedimentos de Contabilidade, nos termos da Resolução CNSP n° 321/2015; (e) Diretor responsável
pela política institucional de conduta, nos termos da Resolução CNSP nº 382/2020; e (f) Diretor responsável pelo
cumprimento das obrigações da Resolução CNSP nº 383/2020. - Paulo Otavio Silva Câmara, Diretor de Operações
Centralizadas, responsável pelas seguintes funções: (a) Diretor Responsável pelo Cumprimento do Disposto na Lei
nº 9.613/98, nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003 e Circular SUSEP nº 612/2020; e (b) Diretor Responsável
pelos Controles Internos nos termos da Circular SUSEP nº 249/2004. 5.5.1.Tendo em vista a revogação da Circular
Susep nº 344/2007, a Companhia deixa de ter um diretor formalmente designado junto à Susep como responsável
específico pela prevenção de fraudes. 5.6. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la,
lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pela única Acionista, que a subscreve. A presente
é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 30 de março de 2021. Mesa: Asma Zidani EP Baccar,
Presidente da Mesa. Polliana Blans Libório, Secretária da Mesa. Protocolo JUCIS/DF nº DFE2100940005, de
22/11/2021. Registro JUCIS/DF nº 1758710, de 03/12/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, empresa pública federal com sede em Brasília-DF e escritório
no Rio de Janeiro-RJ, na Av. República do Chile, 100, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 33.657.248/0001-89, no uso da competência que
lhe foi outorgada pelo Parágrafo Terceiro doArt. 1º da Lei nº 14.182/2021, de 12 de julho de 2021, e o Parágrafo Segundo doArt. 1º da
Resolução doConselho doProgramadeParcerias de Investimentos daPresidência daRepública - CPPI nº 176, de 27 de abril de 2021,

RESOLVE:

1. Submeter à audiência pública o processo de desestatização daCENTRAISELÉTRICASBRASILEIRASS.A. – ELETROBRAS
(“ELETROBRAS”), com o objetivo de prestar informações ao público, bem como receber sugestões e contribuições ao referido
processo de desestatização, cuja modalidade será a de aumento do capital social, por meio da subscrição pública de ações
ordinárias com renúncia do direito de subscrição pela União, que poderá ser acompanhado de oferta pública secundária de
ações de propriedade da União ou de empresa por ela controlada, direta ou indiretamente, nos termos da Lei 14.182/2021.

2. A audiência pública será realizada em 22.12.2021, em modalidade virtual, a partir das 10h00min (horário de Brasília).

3. Os links para participação do evento e as demais informações pertinentes ao processo de desestatização da ELETROBRAS,
incluindooRegulamentodaAudiênciaPública,serãodisponibilizadosnossítioseletrônicosdoBNDES(https://www.bndes.gov.br/
wps/portal/site/home/transparencia/desestatizacao/processos-em-andamento/projeto-de-desestizacao-eletrobras).

4. Para todos os fins, ressalta-se que as condições de desestatização serão submetidas à aprovação da Assembleia Geral da
Eletrobras, na forma da legislação aplicável.

LIDIANE DELESDERRIER GONCALVES
SUPERINTENDENTE DA ÁREA DE DESESTATIZAÇÃO DO BNDES

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

AVISO BNDES - AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2021- ELETROBRAS

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Pregão Eletrônico (SRP) nº 53/2021

PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 53/2021: Tipo: Menor preço por item.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços
de locação de veículos automotores tipo picape, com fornecimento de
combustível, a fim de atender às demandas do Instituto Chico Mendes de

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), nas unidades de conservação
compreendidas nas localidades da Amazônia Legal, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. DATA DE
ABERTURA: 17 de dezembro de 2021, às 10:00 horas (horário de Brasília).

O Edital encontra-se disponível no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br.
Informaçõeseesclarecimentos: (61)2028-9670,e-mail: licitacao@icmbio.gov.br.
– Rodrigo Ribeiro Xavier - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICOMENDES
DE CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

AEmpresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV S.A., torna

público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis alternativas

para Contratação de Solução de BPMS (Business Process Management Suite).

A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página

da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 2021
Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA



CURSOS

Música
A partir do dia 13 de dezembro, 
a Escola Brasileira de Choro 
Raphael Rabello, eleita em 2021 
como a Melhor Escola de Música 
do Brasil (Prêmio PPM), abre as 
inscrições para novos alunos. 
São mais de 20 opções de cursos 
de diversos instrumentos como 
violão, flauta, cavaquinho, gaita, 
pandeiro, prática de conjunto, 
entre outros. Há, ainda, o curso 
instrumental para crianças 
e de musicalização infantil 
além de canto coral, prática de 
conjunto, apreciação e história 
do Choro. Para todos os níveis, do 
iniciante ao avançado. Há cursos 
presenciais e algumas opções de 
turmas on-line. Vagas limitadas. 
Confira todos os horários e 
se matricule pelo site www.
escoladechoro.com.br.

Molhos para massas
Amanhã, a chef Catarina Melo 
ministrará o curso de molhos para 
massas, ensinando cinco molhos 
práticos e deliciosos que servem 
tanto para o dia a dia quanto em 
ocasiões especiais. Os ingressos 
para o curso estão sendo vendidos 
por R$ 150 no Eventbrite. O curso 
será das 18h30 às 20h30.
 
Energia solar
A Sol Telecom realiza um curso 
baseado no conceito de trilha de 
conhecimento, onde o participante 
irá receber treinamento na 
categoria iniciante, intermediário 
e avançado de sistemas de 
energia solar. O público-alvo 
são engenheiros, técnicos e 
profissionais da área. Todos 
os presentes devem levar seu 
notebook para a realização da 
prova. O curso será de hoje, às 9h, 
até quinta-feira, às 17h.

OUTROS

Natal no CasaPark
Na sexta-feira, a partir das 18h30, 
o Casapark recebe o Papai Noel 
e a Caravana de Natal da Coca-
Cola. Formada por oito caminhões 
e quatro carros, a Caravana de 
Natal, com o Papai Noel, as 
noeletes e o urso polar, chegará 
ao shopping e ficará por alguns 
momentos em frente à entrada 
principal, onde se encontrará 
com o público. Dali, a caravana 
parte, às 19h30, para uma 
visita ao Guará. Para preparar 
a garotada, na Praça Central do 
shopping, o grupo Poser fará uma 
apresentação especial, às 18h30, 

com músicas e coreografias 
com personagens natalinos 
para contar a história de Natal. 
A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos.

Stand up
O grupo de comédia 4 Amigos 
é composto pelos comediantes: 
Dihh Lopes, Thiago Ventura, 
Afonso Padilha e Márcio 
Donato. Amigos de longa data, a 
proximidade entre os comediantes 
fica evidente dentro e fora dos 
palcos. Além da qualidade 
individual, quando se juntam, a 
risada é ainda mais garantida. 
Os quatro se revezam no palco 
ao longo do show, sempre 
com a presença do mestre de 
cerimônias, que apresenta cada 
um dos outros comediantes 
durante o espetáculo. Os estilos 
únicos e muito bem definidos 
de cada comediante agregam 
qualidade e diversidade ao show, 
que acontece no Museu Nacional 
da República, neste fim de 
semana. Os ingressos estão sendo 
vendidos no site do Ingresso 
Digital, a partir de R$ 65. Para 
mais informações: (61) 9 9212-
9500 / (61) 9 9642-9480 / (61) 9 
8109-9080.

Capoeira
De sexta a domingo, Brasília 
sediará o 1º Encontro da Escola de 

Capoeira Angoleiros do Sertão, 
com a presença do consagrado 
mestre Cláudio Costa, de Feira 
de Santana (BA). O evento terá 
oficinas, rodas de capoeira e 
atrações culturais. Contando 
com o apoio da Secretaria de 
Cultura do Distrito Federal, será 
de livre acesso para todas as 
idades e acontecerá no Rancho 
Janela do Cerrado, próximo ao 
Polo de Cinema, em Sobradinho 
2. Serão dadas duas opções 
para a entrada ao evento: os 
capoeiristas participantes 
devem doar uma cesta básica, 
que dá direito a permanecer no 
local do camping durante os 
três dias, e inscrição em todas 
as oficinas. Para a comunidade, 
que quiser acessar o evento, 
basta doar 1kg de alimento não 
perecível. As inscrições e mais 
informações podem ser obtidas 
pelo WhatsApp: (61) 9 8173-
5553 (Minhoca).

Open mic
O Road Stop Beer abre hoje, às 
21h, o seu palco aos iniciantes da 
comédia brasiliense e do Entorno 
para uma noite de open nic e 
teste. Os ingressos estão sendo 
vendidos a partir das R$ 10 no 
aplicativo ou site do Sympla.

Samba
O grupo de samba 7naRoda 
recebe o cantor João Cavalcanti, 
hoje, no OutroCalaf. A casa de 
eventos abre às 18h, com o samba 
ocorrendo das 20h30 às 0h30. 
Os ingressos já estão à venda no 
aplicativo ou site do Sympla, a 
partir de R$ 35.

RIO 40º
O Manifestare Lounge Bar está 
voltando com o seu evento 
semanal, RIO 40º. Toda quarta-
feira a casa de eventos receberá 
atrações. O DJ Tubarão e o 
grupo de pagode Arrepiô são os 
convidados desta semana, a partir 
das 22h. A entrada é gratuita 
para as mulheres e R$ 30 para 
os homens, até as 23h30. Os 
ingressos podem ser comprados 
no site ou aplicativo do Sympla.

Mostra BID
Começa hoje a 6ª Mostra BID 
Brasil. O evento vai até quinta, 
das 10h às 18h. A mostra é 
considerada como uma das 
mais importantes no âmbito 
de defesa e segurança do país, 
com forte valorização da Base 
Industrial de Defesa. Para saber 
como participar e para mais 
informações, acesse: https://
mostrabidbrasil.com/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
Neoenergia Brasília - Plantão 116 
CEB Ipês (iluminação pública) 155
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 
Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadão 156  
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151  
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ ASA SUL

LIXO ACUMULADO POSTES SEM ILUMINAÇÃO

A diarista Daiana Oliveira, 34 anos, moradora 
do Guará, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para reclamar do lixo acumulado em frente 
à escola CEF 2, da região. “A população está 
deixando lixo na entrada do colégio. Além disso, 
para andar nas calçadas, precisamos desviar, 
pois sempre há fezes de cachorros; os donos dos 
animais não as recolhem”, conta.

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que a coleta no Guará é feita em dias 
alternados e segue uma programação, que pode 
ser visualizada no site do SLU e pelo aplicativo 
“SLU Coleta DF”. A população deve colocar os seus resíduos nos dias e horários específicos, de forma adequada, e não 
descartá-los em locais públicos. O serviço ainda reitera que enviará uma equipe ao local para verificar a situação 
e tomar as providências cabíveis. Denúncias devem ser feitas via telefone da Ouvidoria Geral, 162, ou no site www.
ouvidoria.df.gov.br. Assim, o órgão de fiscalização poderá tomar as providências necessárias.

O aposentado Helio Campagnucio, 65 anos, 
morador da Asa Sul, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para relatar problemas nos postes 
próximos à sua residência. Segundo ele, muitos estão 
sem energia, ocasionando muita escuridão e gerando 
insegurança. “Em nossa quadra, na 713 Sul, bloco M, 
estamos com vários postes sem iluminação pública. 
Pedimos pelo conserto dos postes, já ligamos no 116 
e, até mesmo, enviamos uma reclamação no ‘reclame 
aqui’. Precisamos desta manutenção”, conta.

» A CEB IPES informa que uma equipe técnica foi 
enviada até o local para reparar o problema. A 
empresa reitera que os problemas de iluminação 
pública devem ser enviados pelos canais de 
atendimento da Companhia, no número 155 ou 
aplicativo Ilumina DF. As equipes de manutenção 
da CEB IPES atuam 24 horas por dia, nos sete dias 
da semana, para atendimento à população.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » GAMA
 Núcleo Rural Monjolo: 

Chácaras de 9 a 19, de 58 
a 75; Núcleo Rural Casa 
Grande: Chácaras de 1 a 
12, 17 e 27; Núcleo Rural 
Ponte Alta: Chácaras, 4, 
6, 8, 9, 12 e 4; Residencial 
das Palmeiras; Residencial 
Dell ville; Avenida Alameda 
dos Ipês; Condomínio Solar 
dos Coqueiros; Condomínio 
Jardins Gama; Condomínio 
Ipê Roxo; Condomínio Portal 
das Águas; Condomínio 
Paraíso; Condomínio Garden 
Park; Condomínio Vila Verde; 
das 8h40 às 13h30.

» BRAZLÂNDIA

 Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão: Gleba 2; Chácaras de 
170 a 181; das 9h às 15h.

Justiça

Isto é Brasília 

A escultura A Justiça ilustra o Palácio do Supremo Tribunal Federal (STF), a mais alta instância 

do Poder Judiciário brasileiro. O monumento, de Alfredo Ceschiatti, é um dos símbolos mais 

usados para caracterizar as deusas greco-romanas das leis e da justiça.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Basquete
» A equipe do Brasília 

Basquete recebe 
o Flamengo, hoje, 
para disputar um 
dos confrontos mais 
clássicos do NBB.  
O jogo ocorre na Arena 
BRB Nilson Nelson,  
às 20h. Os ingressos  
já estão à venda  
no site do Eventim,  
a partir de R$ 44. 

Geraldo Azevedo
» Um dos maiores nomes 

da MPB desembarca 
em Brasília. Geraldo 
Azevedo se apresenta 
na capital com o 
projeto “Geraldo in 
Concert”, nesta sexta-
feira, a partir das 21h, 
no Salão Coberto do 
Clube AABB. O cantor, 
compositor e violonista 
conhecido por sucessos 
como Dia Branco e 
Táxi Lunar exibe o seu 
show “Voz & Violão” e 
celebra seus mais de 
50 anos de carreira. Os 
ingressos estão à venda 
no site Furando a Fila: 
https://furandoafila.
com.br/evento/1860/
GERALDO_AZEVEDO, na 
bilheteria da AABB, na 
Chocolateria Aguimar 
Ferreira (ParkShopping), 
lojas Óticas Diniz  
e lojas LIG Celular.  
A classificação  
é 18 anos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A Press

A temperatura
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E
m uma partida bastante 
disputada, o Santos der-
rotou o Flamengo, ontem, 
no Maracanã, por 1 x 0, pe-

la penúltima rodada do Brasilei-
rão, e afastou de vez o fantasma 
do rebaixamento. A partida foi 
marcada pelo duelo entre João 
Paulo e Gabriel, que teve o golei-
ro santista em vantagem. Com o 
resultado, o Santos alcançou os 
49 pontos, em 11º lugar, enquan-
to o Flamengo, vice-líder, per-
manece com 71 pontos. Vaiado, 
o time rubro-negro fecha o ano 
sem títulos expressivos, apenas 
o tricampeonato carioca e a Su-
percopa do Brasil. 

A partida começou equilibra-
da. O Flamengo teve mais a bola 
nos pés, e a distribuição para o 
início das jogadas era bem feita 
por Andreas Pereira e Gomes. O 
Santos foi mais incisivo no ata-
que, com destaque para Lucas 
Braga pela esquerda.

Apesar do apoio vindo das 
arquibancadas do Maracanã, o 
Santos, aos poucos, foi pressio-
nando o Flamengo, principal-
mente com a atuação de Mari-
nho e Marcos Leonardo.

Mas o diferencial do Fla-
mengo é o talento de seu elen-
co. Aos 28 minutos, Pedro fez 
belo gol, após cruzamento de 
Matheuzinho, mas o lance foi 
anulado pelo VAR por impedi-
mento do lateral.

O jogo esquentou, e as duas 
equipes foram em busca de abrir 
o placar. O gol estava maduro pa-
ra os dois lados e finalmente saiu 
aos 11 minutos.

Marcos Guilherme disparou 
pela esquerda, invadiu a área e 
a bola sobrou para Marcos Leo-
nardo marcar o seu quarto gol 
em três jogos: 1 x 0, Santos. A res-
posta do Flamengo foi imediata.

Em tabela de Pedro e Vitinho, 
o árbitro Anderson Daronco viu 
pênalti de Kaiky. Gabriel bateu 
na trave, aos 22 minutos. Foi a 
segunda cobrança desperdiça-
da, após 28 tentativas. Aos 26, 
mais um duelo entre Gabriel e 
João Paulo, com nova vantagem 
do goleiro santista.

BRASILEIRÃO Santos cala mais de 41 mil pagantes no Maracanã na última exibição do Flamengo em casa no ano, mantém fama 
de jamais ter caído para Série B e briga por vaga à Pré-Libertadores. Gabigol perde pênalti em duelo à parte com goleiro João Paulo

Amarga despedida
Ivan Storti/Santos FC

 » HANDEBOL

Com um time repleto de reservas, 
a seleção brasileira feminina de 
handebol não teve problemas 
para vencer o Paraguai, por 33 
X 19, ontem, em Castellón, na 
Espanha, pela terceira rodada 
da primeira fase do Mundial. 
A equipe avançou em primeiro 
lugar no Grupo G. Na próxima 
fase a equipe do técnico Cristiano 
Rocha vai enfrentar Espanha, 
Áustria e Argentina, no Grupo 4. 

 » TÊNIS DE MESA

O mesa-tenista Hugo Calderano 
perdeu para o japonês 
Tomokazu Harimoto, número 
5 do mundo, e ficou com o 
bronze no WTT Cup Finals, uma 
das principais competições 
do circuito. Na semifinal, o 
brasileiro foi superado por 4 sets 
a 1, com parciais de 6/11, 9/11, 
16/14, 11/5 e 11/3. O torneio 
encerra o calendário com os 16 
melhores da temporada.

 » VINICIUS JUNIOR

Vivendo grande momento com a 
camisa do Real Madrid, Vinicius 
Junior está entre os jovens 
atacantes mais valorizados do 
futebol mundial. É o que aponta o 
Observatório de Futebol CIES, que 
utiliza algoritmos para analisar 
atletas e seus impactos dentro e 
fora das quatro linhas. O atacante 
de 21 anos vale 150 milhões de 
euros, cerca  de R$ 960 milhões 
em uma potencial transferência.

Quinta-feira

 21:30-Fluminense  x  Chapecoense

 21:30-Palmeiras  x  Ceará

 21:30-Santos  x  Cuiabá

 21:30-América-MG  x  São Paulo

 21:30-Grêmio  x  Atlético-MG

 21:30-Fortaleza  x  Bahia

 21:30-Sport  x  Athletico-PR

 21:30-Bragantino  x  Internacional

 21:30-Juventude  x  Corinthians

 21:30-Atlético-GO  x  Flamengo
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 84 37 26 6 5 64 30 34
2º Flamengo 71 37 21 8 8 69 34 35
3º Palmeiras 63 37 19 6 12 57 43 14
4º Corinthians 57 37 15 12 10 40 35 5
5º Fortaleza 55 37 16 7 14 42 44 -2
6º Bragantino 53 37 13 14 10 54 46 8
7º Fluminense 51 37 14 9 14 35 38 -3
8º América-MG 50 37 12 14 11 39 37 2
9º Atlético-GO 50 37 12 14 11 31 36 -5
10º Ceará 50 37 11 17 9 39 37 2
11º Santos 49 37 12 13 12 34 39 -5
12º Internacional 48 37 12 12 13 44 41 3
13º São Paulo 48 37 11 15 11 31 37 -6
14º Athletico-PR 46 37 13 7 17 40 44 -4
15º Cuiabá 46 37 10 16 11 33 36 -3
16º Bahia 43 37 11 10 16 41 49 -8
17º Juventude 43 37 10 13 14 35 44 -9
18º Grêmio 40 37 11 7 19 40 48 -8
19º Sport 35 37 8 11 18 22 36 -14
20º Chapecoense 16 37 1 13 23 27 63 -36
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PLACAR

Cano comanda barca do Vasco
A permanência na Série B na temporada 2022 já causa mu-
danças drásticas no elenco do Vasco. Depois da contratação do 
técnico Zé Ricardo, o clube de São Januário anunciou, ontem, 
a saída de Romulo, Zeca e Cano. Esses atletas se juntam a 
Ernando, Léo Jabá, Andrey, Walber e Michel. Sem data fixa para 
ser apresentado oficialmente, Zé Ricardo vai trazer na bagagem 
também uma comissão técnica, que terá como maior missão 
trazer a equipe de volta à elite nacional. O Vasco terminou a 
última edição da Série B do Brasileirão na 10ª colocação.

O Internacional até saiu na 
frente do placar, mas levou a 
virada do Atlético-GO ontem e 
perdeu por 2 x 1, no Beira-Rio, 
em Porto Alegre, pela 37ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Com 
isso, o colorado ficou mais dis-
tante da Libertadores 2022.

Foi o quinto jogo segui-
do sem vitória do Inter, sendo 
quatro derrotas e um empa-
te, sequência que complicou o 
time na briga pelo torneio conti-
nental. Os gaúchos caíram duas 
posições e aparecem em 12º 
lugar, com 48 pontos. Já os goia-
nos ganharam fôlego para dis-

putar a Libertadores, assumin-
do o nono lugar, com 50 pontos. 
Mesma pontuação que o Amé-
rica-MG (8º), mas em desvanta-
gem pelo saldo de gols: 2 a -5. O 
time mineiro, neste momento, 
é o último classificado à Pré-Li-
bertadores do ano que vem.

Nem mesmo a presença do 
meia D’Alessandro no Beira-Rio 
para acompanhar a partida esti-
mulou o time de Diego Aguirre 
a fazer uma grande exibição. 
Revoltada, a torcida colorada 
vaiou e xingou o time. 

Não temos que explicar, é 
difícil de explicar. É pensar no 

ano que vem. Esse ano ficou 
distante. O Inter é muito grande 
para estar na situação em que 
está. Temos que lutar por título e 
não estamos lutando. O torcedor 
tem razão em vaiar”, desabafou 
Taison, principal contratação do 
clube na temporada. 

Ainda sobre as vaias, comen-
tou:  “É duro de escutar, mas o 
torcedor tem razão. Estão no 
direito deles. Viemos de uma 
sequência de jogos ruins. Depois 
do Gre-Nal, perdemos quase a 
maioria dos jogos, ficamos dis-
tante da Libertadores. Temos 
que saber ouvir”, afirmou. 

Inter perde sob vaias da torcida

Palmeiras se 
segura fora

Na segunda oportuni-
dade que receberam, os 
garotos do Palmeiras fize-
ram mais uma boa apre-
sentação. Ontem, o time 
alviverde, sem peso, segu-
rou o Athletico-PR na Arena 
da Baixada e empatou sem 
gols com o rival paranaen-
se, que, com o ponto soma-
do, assegurou sua perma-
nência na Série A. 

Os dois, que são os atuais 
campeões da Libertadores 
e da Sul-Americana, vão se 
enfrentar no início de 2022 
para decidir quem ganhará a 
Recopa sul-americana.

Os jovens do Palmeiras 
não se intimidaram diante 
da pressão do Athletico-PR, 
apoiado por 20 mil torcedo-
res. Em um estádio difícil 
de jogar, as “crias da Acade-
mia” mostraram personali-
dade e tiveram atuação con-
sistente. O goleiro Vinícius 
Silvestre foi quem mais se 
destacou, com três grandes 
defesas, dando mostras de 
que tem talento para subs-
tituir Weverton quando for 
necessário.

Com o elenco principal 
em férias antecipadas no 
planejamento do técnico 
Abel Ferreira para a dispu-
ta do Mundial de Clubes da 
Fifa, em fevereiro, o Palmei-
ras soma 63 pontos e já tem 
a terceira posição garantida.

Na rodada final, o time 
alviverde se despede do tor-
neio contra o Ceará, na Are-
na Barueri, na Grande São 
Paulo. O Athletico-PR, com 
46 pontos, não corre mais 
risco de queda e faz seu 
compromisso derradeiro no 
torneio diante do já rebai-
xado Sport, no Recife. Todos 
os duelos da última rodada 
serão disputados na quinta, 
às 21h30.

São Paulo vence e escapa do rebaixamento
O torcedor são-paulino, 

enfim, pode dormir tran-
quilo e sonhar com um 2022 
melhor. Com grande atua-
ção de Luciano, o São Pau-
lo derrotou o Juventude por  
3 x 1, ontem, no Morumbi, pela 
penúltima rodada, e afastou o 
risco de rebaixamento no Bra-
sileirão. O técnico Rogério Ceni 
cumpriu o objetivo ao voltar ao 
clube e garantiu o time na elite 
do futebol no próximo ano.

Foi sofrido. A temporada 
que começou com o título do 
Paulistão que não vinha des-
de 2005, sob o comando de 
Hernán Crespo, se tornou um 

tormento para os torcedores. 
O São Paulo fez uma péssima 
campanha com o argentino no 
Brasileirão e, mesmo depois 
da troca pelo ídolo, não conse-
guiu ser confiável em nenhum 
momento da competição.

O sentimento hoje é de alí-
vio pelos lados do Morumbi. O 
primeiro rebaixamento da his-
tória no Brasileirão ficou mais 
uma vez batendo à porta. Ama-
nhã já começa o planejamen-
to para 2022. O São Paulo terá 
de mudar bastante para que o 
torcedor não tenha mais uma 
temporada de preocupação. A 
palavra reformulação fará, com 

certeza, parte do vocabulário 
são-paulino.

“Bola pra frente, campeona-
to ruim, agora é pensar no últi-
mo jogo.A gente tirou o time de 
muito tempo sem ganhar, veio 
com boa expectativa no Bra-
sileiro. Não foi o que a gente 
fez. Vamos descansar, pensar 
no próximo jogo e na próxima 
temporada para ser melhor”, 
comentou o centroavante tri-
color na saída de campo. Com 
o resultado, o São Paulo assegu-
rou vaga para a disputa da Copa 
Sul-Americana em 2022. O time 
tentará o bi 10 anos depois da 
primeira conquista no torneio. 

A exibição apática revoltou os colorados, ontem, no Beira-Rio

Ricardo Duarte/Internacional

 o argentino Calleri balançou 
a rede, ontem, no Morumbi

 Rubens Chiri/São Paulo F.C 

 »Cuiabá derrota 
Fortaleza e respira

O Cuiabá conquistou uma vitória 
difícil, mas fundamental para sua 
permanência na elite do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, recebeu o 
Fortaleza na Arena Pantanal, em 
Cuiabá, pela 37ª rodada, e venceu por 
1 x 0. Após primeiro tempo dominante 
e com gol de Elton no começo, os 
donos da casa seguraram bem a 
forte pressão cearense e garantiram 
o resultado. A vitória faz com que 
o Cuiabá chegue aos 46 pontos, em 
15º lugar, posição que garante vaga 
à Copa Sul-Americana. Basta um 
empate diante do Santos, na Vila 
Belmiro, para não depender de outros 
resultados na última rodada. 

Marcos Leonardo voou baixo no lance do gol alvinegro no segundo tempo: mais uma falha do sistema defensivo do Flamengo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
netuno em quadratura, 
marte e Júpiter também; 
Lua cresce em aquário. 
a liberdade que buscas 
não a encontrarás 
eliminando tudo que 
se apresentar a ti como 
obstáculo ou limitação, 
mas por definires com a 
maior clareza possível o 
que seria, positivamente, 
essa liberdade que 
buscas, porque se essa 
definição se circunscrever 
à eliminação dos 
obstáculos, posso te 
garantir, passarás toda 
tua existência lutando 
contra sombras e 
demônios, e pouco 
desfrutarás da liberdade. 
u precisas substituir 
todas tuas lutas contra 
isso ou aquilo, por 
lutas a favor do que 
pretendes conquistar, 
sem importar quão 
complexas ou sofisticadas 
sejam tuas pretensões. 
se buscas amor, então te 
transforma em amor, se 
buscas riqueza, age como 
uma pessoa que não se 
importa com o amanhã.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as pessoas com que 
normalmente você se sentiria 
à vontade e que serviriam de 
suporte para sua dinâmica, 
talvez hoje estejam atravessadas 
e fora de prumo, e isso, com 
certeza, respingará em seu 
estado de ânimo. mas passa.

É arriscada a confiança de que 
as pessoas saberão o que fazer, 
e que darão o melhor de si na 
empreitada. É arriscada, mas 
há momentos em que não há 
outra saída. se valerá ou não 
a pena, isso está nas mãos do 
tempo.

não é tanto o que você diz, 
mas como o diz. a forma de 
comunicar um conceito é tão 
ou mais importante do que 
o próprio conteúdo. isto é, se 
você se importa com as pessoas 
com que você conversa, não é 
mesmo?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

não se pode deixar tudo nas 
mãos da sorte, porque essa 
é caprichosa demais para se 
depositar tanta confiança nela. 
a sorte acontecerá quando 
ela quiser, mas, enquanto 
isso, valerá a pena se tornar 
independente dela.

as confusões podem ser motivo 
de preocupação, mas também 
de risada, tudo depende de 
como você as encarar. Que as 
confusões acontecerão, isso 
é certo, mas como você se 
relacionará com elas, isso está 
em aberto.

É desnecessário gastar 
ansiedade com os assuntos 
materiais, porque ainda 
que haja limitações que 
incomodam, isso não se resolve 
com ansiedade, mas com 
planejamento e muito empenho 
de sua parte. não há outro jeito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

uma coisa é você ter essa 
experiência luminosa de 
entendimento sobre algum 
assunto, outra diferente 
é compartilhar esse 
entendimento com as pessoas. 
Entre uma coisa e a outra, há de 
haver discernimento. só assim.

muitas fantasias são 
extremamente satisfatórias 
na imaginação, mas quando 
realizadas se provam 
decepcionantes. assim, sua 
alma aprende que nem toda 
imaginação vale a pena o esforço 
da realização. mais discernimento.

ainda que de forma 
desengonçada, valerá a pena 
tomar algumas iniciativas, 
porque isso demonstrará que 
sua alma se mantém atenta e 
perceptiva a tudo que acontece. 
nada deixe passar em branco, 
intervenha em tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a imaginação é satisfatória, desde 
que você a conduza de acordo 
com sua vontade e se foque 
no regozijo, porque se fora de 
controle, a mesma imaginação 
pode se voltar contra você e 
atormentar sua alma. controle.

a necessidade de aconchego 
se faz presente e, talvez, não 
seja fácil a satisfazer, porém, 
valerá a pena tentar, mas tendo 
o cuidado de não distribuir 
culpas às pessoas com que se 
relaciona por não a conseguir.

as percepções hoje estão um 
pouco obnubiladas, mas sua alma 
tem certa familiaridade com as 
brumas, portanto, não deve ser 
difícil navegar nessas águas turvas, 
a não ser que tenha compromissos 
muito objetivos para cumprir.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Sou dessas...
Sou dessas...
Sou dessas que brincam com o acaso
Dessas que acreditam sem ver
Sou dessas que fazem o que sentem
Dessas que às vezes agem sem pensar
Sou dessas que vão à luta
Dessas que desistem nunca
Sou dessas fortes... quando podem
Dessas fracas quando devem
Sou dessas, independente do que pensam
Dessas que vão pra cama, que vão pra lua
Sou dessas...

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Cecília Sóter

OBITUÁRIO

Mila Moreira, 
atriz, 75 anos

m
orreu, ontem, aos 75 anos, 
a atriz Mila Moreira. A in-
formação foi confirmada 
pelo Hospital Copa Star, 

no Rio de Janeiro, onde ele estava 
internada após sofrer um mal súbi-
to. O velório está marcado para ho-
je, às 10h, no Memorial do Carmo, na 
região portuária da cidade. Na noi-
te anterior ao óbito, Mila estava com 
amigos, em uma festa em Paraty (RJ), 
quando passou mal e decidiu buscar 
ajuda médica. A causa da morte não 
foi divulgada pela família. No entan-
to, segundo a jornalista Patricia Ko-
gut, do jornal O Globo, a atriz pas-
sou mal e teve uma parada cardíaca. 

Nascida Marilda Alves Moreira da 
Silva, em São Paulo, Mila iniciou a 
carreira como modelo, ainda aos 14 
anos. No currículo, acumulava parti-
cipações em cerca de 30 novelas e mi-
nisséries da TV Globo, entre as produ-
ções, Elas por elas, Que rei sou eu? e 
Meu bem, meu mal. Recentemente, 
o telespectador pode vê-la na reprise 
de Ti ti ti, novela gravada em 2010, na 
qual interpretou a personagem Stela.

Modelo 

Mila Moreira foi uma das primei-
ras modelos a atuar em novelas. Sua 
estreia nas telinhas foi no folhetim 
Marrom glacé, de 1979, interpretando 
a personagem Érica. Em entrevista ao 
Vídeo Show, ela afirmou ter enfrenta-
do preconceito por ser uma modelo 
que atuava. Ela disse que incomoda-
va por ser uma pessoa “fora da classe”.

O pioneirismo e o sucesso das 
novelas fizeram com que mais por-
tas se abrissem para modelos na 
teledramaturgia. Depois dela, vie-
ram atores e atrizes como Luma 
de Oliveira, Camila Queiroz, Cauã 
Reymond, Malvino Salvador e Rey-
naldo Gianecchini, que traçaram 
trajetórias semelhantes à de Mila, 

 » naum giLó*
instagram/ reprodução

conhecida por viver nas telas perso-
nagens elegantes, assim como ela.

O seu último trabalho na televi-
são foi na novela A lei do amor, em 
2016. Na trama, Moreira fez o papel 
de Gigi Ferrari, uma ex-modelo. No 
cinema, atuou em filmes como Os 
Saltimbancos trapalhões (1981) e 
Dias melhores virão (1989).

A morte de Mila Moreira pegou to-
dos de surpresa, incluindo amigos e 
familiares. Ela tinha presença con-
firmada no desfile do jovem estilista 
Thomas Durin, em São Paulo, o pri-
meiro da marca Van-M no Brasil, mar-
cado para ocorrer hoje. A participação 
da atriz era uma surpresa para os con-
vidados, por isso, sua presença estava 
sendo mantida em segredo.

O desfile do estilista mostraria a 
coleção Sereias, para o verão 2022, 
que ainda será lançada na semana 
de moda de Milão e tem inspiração 
na natureza da Bélgica, país onde 
Durin cresceu, e nos elementos do 
folclore brasileiro, especialmente 
da sereia Iara. 
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A temática universal, emanada por ques-
tões políticas e sociais, junto com discus-
sões delicadas, que alcançam a morte, tor-
naram o primeiro concorrente a ser apre-
sentado no Festival de Brasília, Alice dos An-
jos, um filme de “comunicação com toda a 
família”, como demarca o diretor Daniel Lei-
te Almeida. “Tudo é tratado de maneira lú-
dica e chega pela perspectiva de uma crian-
ça”, esclarece. Alice no país das maravilhas 
(obra do século 19, assinada por Lewis Car-
roll), de modo evidente, serve como mol-
de para as andanças da pequena nordesti-
na Alice, que, sem saber, vai batalhar con-
tra a construção de uma usina hidrelétrica.

Estar no mais duradouro festival nacio-
nal de cinema traz expectativa alta para 
Daniel, “por ser um dos maiores eventos”, 
e ainda pelo resgate de origens: “Sou goia-
no, então nasci e cresci no Centro-Oes-
te”, conta. O diretor admite que preten-
dia muito sentir o calor do público, fosse 
o evento presencial, como “só um Festival 
como o de Brasília proporciona”. Multipli-
car as possibilidades do evento, ocasio-
nalmente virtual, tornou meta.

“Nesse momento, gravo um longa 
documental em cidades do interior da 
Paraíba. Por onde estamos passando, 
tenho divulgado o Alice dos Anjos, e as 
pessoas terão a possibilidade de assisti
-lo, mesmo estando tão distante. Toda a 
equipe do filme e as pessoas da cidade 
de Vitória da Conquista (Bahia) terão a 
oportunidade de acompanhar o Festi-
val pela primeira vez. Isso é incrível”, 
celebra Daniel.

Filmado entre julho e agosto de 2019, 
Alice dos Anjos estampa na tela a região 
do Sudoeste da Bahia (Vitória da Con-
quista, distritos de Furquilha, Pradoso, 
Fazenda Santa Marta e cidade de Anagé) 
— “Queríamos que o filme tivesse a cara 
da população local, então, gravamos em 
comunidades da região mesmo”, ressalta 
o cineasta. Tiffanie Costa, uma atriz mi-
rim, passou por testes, depois de indica-
da por um tio dela para a produção. Or-
çado em R$ 849 mil, o longa teve recursos 
do Fundo Setorial do Audiovisual, a partir 
de um edital (2016) do extinto MinC, que 
estimulou uma cota de criação voltada a 

público infanto-juvenil.
Inicialmente, não haveria teor musi-

cal no longa de Daniel Leite Almeida. O 
compositor da trilha João Omar (filho de 
Elomar) foi dos que aceitaram o risco de 
investir nas músicas compostas semanas 
antes das filmagens. “A ideia surgiu du-
rante o último tratamento do roteiro. As 
letras são minhas com a melodia de João 
Omar (que, na última música do filme, as-
sinou letra e melodia)”, conta o cineasta.

Existência no cinema

Encarando o cinema como “um lugar 
existencial”, Daniel conta que foi encon-
trado pela sétima arte em que passou a 
investir, e lhe permitiu “existir no mun-
do”. Entre conflitos mais terrenos, e apa-
rentes na trama do longa, a luta de clas-
ses num interior do coronelismo des-
ponta, dando margem à persistência dos 
Severinos. “Eles fazem referência à obra 
do João Cabral de Melo Neto (Morte e vi-
da Severina), que fala sobre o retirante e 
sobre o nascer, o morrer, algo presente 

na nossa obra. Só que quando pensei nos 
Severinos do filme, pensei nos quilom-
bolas. Na vida real, são esses os Severi-
nos”, diz o artista.

Referências não faltam ao longa Alice 
dos Anjos, que bebe de Pedagogia do opri-
mido (de Paulo Freire), passando por pintu-
ras de Cândido Portinari e Tarsila do Ama-
ral. Junto com A revolução dos bichos (de 
George Orwell), fábulas da cultura popular 
brasileira, “com resgate de muito da memó-
ria infantil de alguém que vem do interior 
do Brasil”, como pontua Daniel, formatam 
o longa que encampa inspirações em Gon-
çalves Dias e Manoel de Barros.

Na concepção visual do longa, a in-
dicação para a diretora de arte Luciana 
Buarque (que, por exemplo, assinou o 
figurino de Hoje é dia de Maria) era in-
vestir num trabalho artesanal, voltado a 
uma arte circense. “Luciana teve inspira-
ção nas texturas já produzidas na região 
(para o vestuário). Optamos, ainda, por 
não usar máscaras, a fim de valorizar a 
expressividade nas composições de cada 
ator”, explica Daniel Leite Almeida. (RD)

DUAS PERGUNTAS / Bartolomeu Rodrigues, secretário de Cultura

Qual a perspectiva 
de público, no on-line?

Em 2020, tivemos 620 mil especta-
dores no Canal Brasil e 10 mil circu-
lando nos debates no Canal de You-
Tube da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec). Vencemos o 
fantasma de realizar o Festival de 
Brasília tão presencialmente caloro-
so de forma on-line porque o públi-
co é parte integrante. Está no DNA do 
Festival, é orgânico. As reações acalo-
radas se transportaram naturalmen-
te para o modo on-line. Discutimos 
e apontamos em dezembro os riscos 
da Cinemateca e vimos, infelizmen-
te, o que aconteceu. Falamos sobre 
o cinema pós-pandemia e estamos 
diante dessa safra. O público de outra 
forma esteve conosco e com alta tem-
peratura. Neste ano, não será diferen-
te. Estamos com plataformas amplia-
das e mais acessíveis e esperamos um 

público de 1 milhão de espectadores.

Qual a representatividade e o 
impulso do cinema brasiliense?

O cinema brasiliense segue pre-
sente firme e forte porque a Secre-
taria de Cultura e Economia Criativa 

não parou de investir. Estamos ago-
ra empenhando R$ 9 milhões para o 
FAC Visual Periférico, totalmente de-
dicado ao audiovisual. No edital Mul-
ticultural II vamos ofertar a produção 
de 17 longas. Conte nos dedos quan-
tos estados estão fazendo esse apor-
te. A Mostra Brasília é naturalmente 
o abrigo dessa produção, que, de al-
guma forma, foi represada pela pan-
demia e impedimento de filmagens. 
Mas, neste ano, temos produções de 
Brasília que passaram nos critérios de 
qualidade para as mostras competiti-
vas de curtas e de longas. Brasília es-
tá com um cinema forte e de qualida-
de. O Brasil e o mundo têm visto es-
sa representatividade nos festivais e 
premiações. Acabamos de aplaudir o 
curta-metragem Filhas de lavadeiras, 
da cineasta Edileuza Penha, ganhar o 
Grande Prêmio do Cinema Brasileiro. 
Nunca nosso fomento foi tão longe.

“T
rabalhamos, na curado-
ria, a memória para falar 
do presente e projetar o 
futuro. O que nos moveu 

neste festival foi pensar o cinema do 
futuro e o futuro do cinema”, observa 
a professora da UnB Tânia Montoro, 
que, ao lado do cineasta Silvio Ten-
dler, ajudou a formatar o conteúdo 
do 54º Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro, que, a partir de hoje, 
será acessível, de modo on-line, até 
dia 14 de dezembro. “Atualmente, te-
mos a entrada de tantas plataformas 
de cinema, e boa parte dos festivais, 
no mundo, ainda têm sido remotos. 
Também cercamos as questões to-
cantes a cinema e à televisão, e o ca-
samento entre ambos será o de me-
lhor som?”, comenta.

Seis longas-metragens na mostra 
competitiva, numa seleção que inclui 
o filme Acaso, do estreante em longas 
Luis Jungmann Girafa (reconhecido 
arquiteto, artista plástico e fotógrafo 
da capital), e dois longas em sessões 
especiais puxam a programação. Pa-
ra assistir à competitiva, existem duas 
opções: às 23h30, há a possibilidade 
do Canal Brasil — e entre a 1h30 (e ao 

longo de 22 horas), de modo gratuito, 
o acesso pode ser na plataforma vir-
tual InnSaei.TV

“As comissões de seleção trouxe-
ram uma pegada plural: todos os gê-
neros entraram, isso ante a excessi-
va diversidade nacional dos longas. 
Um filme sobre Leila Diniz (morta em 
1972) abre o festival, que terá, no en-
cerramento, o diretor Divino, um xa-
vante, registrando o impacto da pan-
demia no Xingu — um olhar dos povos 
originários sobre o futuro”, comenta 
Silvio Tendler. Olhar pra o futuro, nas 
palavras do curador, “significa preser-
var o passado”. “O Festival é coalhado 
de homenagens, e tenho muito or-
gulho disso”, avalia Tendler. Memó-
ria viva de conquistas no cinema na-
cional, a atriz Lea Garcia ganhará um 
Candango, pelo conjunto da obra. Em 
caráter retrospectivo, a cineasta Tânia 
Quaresma será lembrada ao lado de 
astros também falecidos como Paulo 
Gustavo, Paulo José e Tarcísio Meira. 

Tendler cita ainda a reexibição de 
clássicos como O país de São Saruê 
(1971), “filme de Vladimir Carvalho, 
que é fundamental para a cinemato-
grafia nacional, e que (pela censura) 
resultou na suspensão do Festival”, e 
de um longa, sem completa finaliza-
ção, sobre Meteorango Kid (1969), de 

André Luiz Oliveira. Da mostra Me-
mória e Linguagens, o curador pinça 
Os ossos da saudade, em torno da te-
mática da memória.

Muito conteúdo

“Tem, no festival, uma safra ain-
da inédita para o DF e que é muito 
interessante”, avalia Tânia Montoro. 
Das discussões a serem levantadas, 
ela adianta tópico que cerca a arquite-
tura da linguagem do futuro, “em que 
várias artes se unem, na nova audiovi-
sualidade”. Na instância do seminário, 
com Cinema e Conhecimento, Mon-
toro enfatiza que “se chama a atenção 
da ciência para inúmeras teses e tra-
balhos de pós-graduação, onde o fil-
me é mediador e é meio de pesquisa”.

Além da exibição de curtas e da 
Mostra Brasília, entre as exibições pa-
ralelas, a Mostra Sessentinha terá vá-
rios gêneros de filmes sobre Brasília. 
Obras etnográficas, poéticas, docu-
mentários, comédias e ficções são des-
tacadas. “Há a amplitude do cinema de 
Brasília. Há o olhar feminino, dos ne-
gros, dos operários, das pioneiras, dos 
indígenas, em torno do Centro Oeste”, 
comenta Montoro. Ela arremata, lem-
brando que a presença (na tela) do ator 
Lauro Montana será celebrada.

Alice transposta para o Nordeste
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Alice dos Anjos: 
Lewis Carroll no 

sertão nordestino

No primeiro 
concorrente 
aos prêmios 

Candango do 
Festival de 

Brasília, Alice 
dos Anjos se 

reveste de 
referências do 

sertão



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3 qts (2 sts), td mobil,
132m2, Praia Cabo Bran-
co, 1 vg, lazer. Vendo/
troco por aptº em BSB.
(061) 98123-5737 whats

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

2 QUARTOS

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2222222 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SANDOLÂNDIA-TOFa-
zenda, 352ha, c/ cur-
ral, Faz. Bela Vista II,
Lot.TrêsBarreiras.Inici-
al R$ 2.000.000,00
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevador garagem. Parti-
cular Tr: 99964-7017

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.1 OUTRAS ESPECIALIDADES

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99864-5172 A.N
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO BRADESCO

C/C 537009-4 AG. 2057
Chq nº 000014 em 16/
12/2016 R$ 750,00 pré-
datado p/ o dia 18/01/
2017 em nome: Angela
Maria Souza de Olivei-
ra. (61) 9.9231-0209

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO BRADESCO

C/C 537009-4 AG. 2057
Chq nº 000014 em 16/
12/2016 R$ 750,00 pré-
datado p/ o dia 18/01/
2017 em nome: Angela
Maria Souza de Olivei-
ra. (61) 9.9231-0209

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
JGX CONSTRUÇÕES
LTDA-ME, inscrita no
CNPJ sob o n.º 21.
401.074/0001-00,convo-
ca o Sr. EDENI ARAU-
JO DE OLIVEIRA,
CTPS 83439, série
00017/PI, a compare-
cer emsua sedenopra-
zo máximo de 5 (cinco
dias), sob pena de con-
figurar abandono de
emprego, sujeito às pe-
nalidades previstas no
art 482 da CLT.

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
ou privado, com che-
que, desc em folha, déb
em conta, sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE SELF
SERVICE Passo ponto,
na Asa Norte. Mesas, ca-
deiras, utensílios de cozi-
nha e maquinários em
perfeito estado de uso.
Funcionando há mais
de20anos.Únicodaqua-
dra.Ótimaclientela.Estu-
do proposta de troca.Tr:
Luís 61 98114-9730

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANAMINEIRA Lin-
da corpo e rosto. Moro
só, 24h. 61 99880-4593

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg
CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198530-5876
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

5.7 MASSAGEM RELAX

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRA/ FAXI-
NEIRA. Lago Sul. Salá-
rio a combinar. Ligar:
99951-8723

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Local:
Asa Sul, salário à com-
binar, regimedecontra-
tação CLT. Benefícios:
VA + plano de saúde +
planoodontológico.En-
viar currículo para o e-
mail: contratamospcd
@gmail.com Importan-
te enviar laudo caracte-
rizador da deficiência
juntamentecomocurrí-
culo
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

PIZZAIOLO COM exp.
Gama 99192-2425

SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61-999512196
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARIETTA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHAEChapeiro. Interes-
sados enviar CV. para:
mariettarh@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

CONTRATA-SE
CORTADOR(A) PARA
CONFECÇÃO de Unifor-
mes, exigi-se experiên-
cia. Contato whatsapp
98131-2461.Local de tra-
balho Ceilândia Norte.
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

RESTAURANTE MARIETTA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHAEChapeiro. Interes-
sados enviar CV. para:
mariettarh@gmail.com

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

NEGOCIADOR(A) DÍVIDAS
BANCÁRIAS EXIGE-
SE Exp em cobranças
ou vendas e comunicati-
vo. Sal. R$ 1.421 + VT
+ VR - 36h Seg à sáb.
CV p/ negociadorcob@
gmail.com

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)
DE VENDAS

MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

ESCOLA CONTRATA
PROFESSORESdegeo-
grafia e socioloogia , pa-
ra tutoria em plataforma
(EJA EaD). Enviar CV:
selecaotecnica@terra.
com.br
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


